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CISÃO

ÍUma resta do povo para
data da libertação dos presos

e e dois
gigantesca manifestação a Prestes

ém Sf; n ^d0;,Bd d!a » »•• ••»«. ia M bom», n» met Dtrio4o IUo Oraceo IE pUn»4a do CmííIoi. um monumentalLcamkSo
fommoraUro 4* Ubtruçio dos pre*» poiiucS. 4 ^ 2fii5S_2

Síí.._a ^ ^"íf 
«"»**•«• Po«U___ «tm tlt* LuUCulw

ni' .™^!f, ' ^° ° p0T0 brMl!rtre eompreocdeu t «Utordlna-ru lmpor.âne.» s* unlio qu« i.-.e 4eu aquela tltoria 4emccráUcammtim. sobre o. retio. do Citado No»"t de d< en:4o o pwew!10 Ca tíemocmüAçâo do paU aetlerou^e eon»lde:a*elmeme. Onui-•meuorta» foram alcacçadat, p»tertorm«ite. eoma a tlelçio da

ar a
políticos

Constitui-la a comissão do monumental
de União Nacional

cômico

NAS FILEIRA
DA UDN

AwembHta ?;»•:-r.ti Comuiulnu t a rápida «levado do nlrrt po.UUeo di novo poro. patenteada no inUrcue por tlt demcailrado
pela campanha eleitoral.

UlUmamecic. porém, a democracia, ao Intét di avançar, «em
retrocedido. Aliumat 4aa rtcacle* eonijuUUt pipular»! foramanulada* peloa remantxenttt faKtttaa • por multoa 4oa que ttaproenuram como democratai. a*tle% dat eltlttet; • qu* depouualram o mandato do poro. formando ao la4o dot prorocadorcsmata reacionárias. N«te comício, o poeo. unido, Inklari a rempe-raçio das sus* c_jqulf!at e aeançarA multo malj no caminho daliberdade, do progresso t d* democracia.

i No Rio Grande o ir. Getulio prepara "sua candidatura de conciliação"
— O sr. Jurací de passagem para o campo inimigo atravci da ponte do
colaboracionismo — O ir. Mangabeira, tua imponência, seu cétr0 de
Papa e suas oito minguadas prefeitura* — O sr. Bernardes, sua tradi-
ção reacionária e suas ambições estaduais — Agamencn, Souza Costa
« Benedito de mãos dadas — Que rumo deve tomara arca do General
Em eertai rodai polIMcai }ânir ,-:'m Ignora qu» m estA prorwtndo ums elsâo nas fileiras da

W)H e do PSD- Nio te trata, evl-
dtnlemente. de uma polarlraçAode forçs*. E' coisa diferente. Tra-
Um de eonniios. de eontradl-
0_ de Interesses de frupos queet'4o faiendo fender a estrutu-

r* onranlea das duas entidades a candidatura do tr. Oclullo Var-
partidárias. I tas a governador. Tal candldatu- —.-.—•—-w-m», ¦

NO RIO í.i!amii: do Slif, ra resulu c!e mnls uma du ma* «ntir medidas concielàs e efí
nobras do esperto estralcgista de

Todo o poro carioca será mo*
btltudo 11-ra t.te comida que
serl, tem dúvida, a mais gran»<!'-)•» manlfeitaçio de massa ja*

jmau preienclcda no Brasil. In*
|tentot preparatlvoa eítâo a-ndo

feitos, neue sentido, por Inúme*
rot organismo!: Comitês Popula-
res. organliacOe-i juvenis, t ••:¦
dantls e femininas, arsoclaçòas
priiülonaU e esportivas, pela
imprensa, por todos os organls-
hi_ do Partido Comunista do
Brasil e por vd.!r. oomlss6's que
se esi&o ortranlrando especial*
mente para tese fim.

REUNIÃO rREPARATORIA
Em torno da uma ampla mesa

redonda, reuniu-se vmtem, A nol*
te., no Instituto Jos Arquitetos,
a Comiss&o Cíntral o RanlMdora
do Grande Comício, a fim de as*

No Rio Grande do Sul, por
exemplo, nAo serA exagerado
afirmar que o PSD está em fran-
galhos. Surgiu no cenário polIU.o
dos pampas um acontecimento
que tem Udo seria repercussfio:

DEZOITO DE ABRIL, DATA
HISTÓRICA DE NOSSO POVO
"á um anp, posto em liberdade o seu lider he-
toico, os brasileiros puderam ver e sentir Luiz
Carlos Prestes — FiiAo do povo, fiel ao povo,
gua de uma nacionalidade, contra sea prestigio

< «na legenda quebram-se os dentes e as
garras dpg reacionários

lm^i Pr0pcrca° que um P070 Tlve- VB| encorporando ao seu ca-
hWn*. T'M da!as WstórIc«- Na vida do povo brarllclTo e na
tStt, tat 4UM 1UtM dem<>cr'*tlcas. o 18 de abril é uma de.saa
«_«'.«.. ?e abrtl rclcmb"ft * da*« da libertaçfio doa presos poli-«ws antl-fasclstas com Luiz Carlos Prcstea I frente.u povo pediu anistia nas ruas de todo o Brasil, mobilizaram-m mais amplas massas populares nos recantos de toda a Pátria
der ,n°Vern°' S°b *' í>olente Pressfio popular, viu-se forçado a ce-
cl_m_rt P°V0, Embora n5° houvesse concedido a arlstla ampla re-amada por todos os patriotas e demoratas como seu anseio má-
2„T taU>T decisivo para a unifto nacional, assinai, na ma-
im ti,.*.. 18 dC abr" de 1945, ° dccrct0 cm 1ue «bertava os pre-"¦ poi-ticos todos os naclonal-llbertadores, comunistas e democra-
do f i8era qUC' tsndc-se levantado em armas contra a ascensfioiascismo em no-sa Pátria, foram derrotados e presos, vitimas
ei*«, _ís cas e morals• JfBados durante dez longos anos tos«•ceres da rcaçfto.

_lÉf.ií$ 
de Abrl1 ° povo teve Ba- sel°' entre o» homens e mulhe-Wfelta unu das suas maiores"«indicações: a dc ter no seu

cientes pari. íaz»r da manifesta
çfto do dia 23 a maior manifes*
taçfto de marssj do Brasil, em
todos os tempos. Presidiu os tra-
balhon da reunifto. o dr. Paulo
Camrrgo de Almeida, Presidente

0 DELEGADO
ESMAGADORAS

res de todas as crenças c condi-
iCONCLUl NA 2.' PAG.)

Juracl Magalhães

Sfto Borja. O sr- GctuIIo Vargas
mandou o sr. Loureiro da Silva,
apresentar vai los candidatos ao
governo estadual- Feito isso e for-
mndo o bolo. surg.u o s.*. Gctuilo,
nos b-ustidoieò. como candli_aio de
concliinçfto...

A prime.ra candidatura ao go-verno rlograndense a surgir foi
a do sr. Waltcr Jobl,n e teve a
homologação da Convençfto do
PSD. Apareceu tamoem o nome
do coronel Brochado (ia Rocha.
Mas. entre Jobim e B.ochado, logo
surgiram vacliaçôes. Uma cor.e.i-
te mais' reacionária passou a
comoater o nome do ._•. Waiter
Jobim. apresentando, por outrolacio, o feudal e fllo-íasclsta Cllon
Rosa como candidato iacal. Tftoazedas andam as coisas 110 sul
que os cabos eleitorais dos va.io»
candidatos ameaçam-se uns aos

• (CONCLUI NA Z." PAO.)

Repercute a campanha
con'ra ss bases
U 'DRES. ir (A.P.) -

O radio dc Moscou diz quemuitos bratüciroí .,.r. ,, exi*
_;.'ndo a retirada dirt tropat
amcriccnti do Bretil e a de*
voluçío ao Er;t'J dc Iodas
et b.-tci utlüzad.-} peleanmeriecnos durante a guerra.
O radio dt Moxcdu ocrcscen-
Ia que ot brasileiro! não po-
dem compreender «por queot Eit-tdcs Unldot se mos-
trarn tão cnsiosns por menícr
tropas ao Bratil».

do InsUtuto. vit.T.-i. ali peron*
doe mais dlfoenls teto.es: lide*
res populares, deputadi». arurus,
<••-:.'. •--'. (!'.:!:,:r',*. sindicai!.
representantes de Comllés Popu-
lares, j rm ws. dlrlgentra co*
munlttas, todos reun'dos cm *olta
daquela m*sa peb lderl comum
de lutar pela democracia,

A Com'.'sio Cenfal procedeu a
sua ertruturaçflo definitiva, crlan*
do as .¦.-•:'.:•.:*. comlfUto ope*
r.tt'.v..*: de Comllés Populares.
SccrMarle, Setor ProfUslonal.Ju*
venll. Feminina. Propa-*anda. E:*
tudar.t'1. Finanças e S!nd'ea'ot.
Para mpervlslonar os trabalhos
dessas Comls._et, foi c*hdo aln-
da um Oomlt* Executivo da Co-
mlssío Centrrl. Em outra parte,
dnmos um quadro d_ia* comls-
ffiet cem «eus respecUvos mem',
bros.

Terminada a reunifto da Comls-
(CONCLUI NA O* PAG.l
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A comissdo oroanlzadcra do prende comício do dia 22 reunida, ontem. 4 ncife
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Nega-se a empresa a atender à "Tabela da Vi-
tuna*' — A assembléia monstro de ontem à
noite no Sindicato dos Carris Urbanos — "A

Light, se não pode atender o aumento ,le sala-
rios pleiteado pelos seus empregados, dcYc en-
tregar as suas empresas para o governo atim'-
nistrar", disse no seu disci-rso o representante

do Ministro do Trabalho

O <; ..t—u .... .Uv ...a je cia a nusa repct.a-en
tendia estudar economia c finanças, mat que Isto vai ser

vel, com a nova determinação da Prefeitura

qu: pre-
tmpossi-

Manifestam-se contra o"escalonamento" 
os comérciãrios

Realizou-se ontem. & noite, no
Sindicato dos Trabalhadores cm
Carris Urbanos, ft rua Mala de
Lacerda, uma assembléla-monstro
promovida pelo Sindicato dos

I Trabalhadores dc Enorgla Eletrl-
ca e Produçfto do Gáü. Mais dc

I'cinco 

mil operários da Light
compareceram a essa reunifto, a
fim de se cientificarem da res-
Tosta da cmpr.sa lmpcrlallstA dc

! Toronto fts reiv!"d!caçõe.. contl-
I das na "Tabela da Vitoria" Na
j rua, defronte ft sede do Sindica-

to, acompanhando os trabalhos

através de altos-falantet coloca-
dos na sacada, permancccrr.nl
centenes dc trabalhadore*, que
nfto conseguirem penetrar no re-

• (CONCLUI NA 2* PAG)
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lOMNOlfNCIAV
flímina o; tox'cot
io oro-ini-mo corr
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Prejudica
atuaia —

dos com a determinaçãi ta Prefeitura, preferem os horários
Inúmeros empregados no conurcio saem de casa num dia e

voltam neutro

POLONÊS APRESENTA
¦P CONTRA FRANCO
Para que o povo espanhol reconquiste a liber-
dade de que foi despojado com a cumplicidade
da Itália fascista e da Alemanha nazista — Os
delegados da França t do México apoiaram a
resolução formulada pela Polônia no Conselho

ranor

está originando atrito Inter-
nacional e que repres-.nta se-
ria ameaça e perigo a piz e á
segurança Internacional. Esta
sltuaç&o nasceu da exlsten-
cia e atividades do redime
fascista de Franco na Espa-
nha.

A natureza do regime de

__fl___TOi WH. eTIr ^"ff*ff W-Tl-lá. j iVai f V". '"£•¦'¦'" ¦ ""¦ ij&it&s^ètt* '* "• ^*^'^-uB-l
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ram suas sugestões. Eis como fa-
lnra'":

INTERVALOS 
Na cp.-a "Rlver", o comcrclft-

rio José Valentlm dos Santcc,
dÍEoC-llOS:

— ÍTse "escalonamento" em
nada vrl melhorar o prob"emn
de transportes. Apenas ficará
transferido para depois das 19

(CONCLUI NA 0.» PAG.)

UMBERTO MOBILE \ \
CHAPA ELEITOBAL BO
PARTIDO COMUNISTA

ROMA, 17 (A. P.) — O ge-
neral Umberto Noblle, íatno-
so perito cm dlrlglvels renun-
ciou a sua cadeira na Acade-
mia Pontifícia das Ciências —
o primeiro acadêmico a ia-
zô-Io — para ss inscrever, co-
mo candidato na chapa comu-
nlsta ás eleições para a As-
sembléla Constituinte.

Noblle, cujos vôos polares,

em 1928 e 1928 lh-3 conquls-
taram fama mundial, decla-
rou ú Associated Press que re-
nunciara á Academia "por
questões de delicadeza", por
considerar Incompatível a sua
situação na Academia com a
sua atividade política.

O Papa Pio XI deu uma
cadeira a Noblle ao reconstl-
tulr esse organümo, cm 1930.

««.4

I Um gerente afirma que o escalonamento não serve de solução parao angustiante problema de transportes

N.°VA YORK, 17 (U. P )ApreSentando ao Conselho
in legurínW da ONU o "ca-
Polom-anho1"' ° delesad0 da
jo 

ia, sr. Oscar Lange, pro-
cn»nciou um discurso, tendo a"í«a altura declarado:
ao r«3o,Phamar a atençüo
_er£ ÍeIho de Segurança«wca de uma situação que

Pre»o um criminoso de
guerra japonês

TÓQUIO, 17 (A.P.) _ A ses-
suo da Promotorla Internacional
d' Q.G. All.ido determinou a pri-
sflo do general |apones Hoslsho
Tamuro, antigo chefe do estado
maior do exercito cie Kwangtung,
como suspeito dc crime dc guerra,

Franco como criação do Eixo
fascista foi claramente eco-
nheclda por um dos grandos
lideres da guerra comum, nu.
estabel.ceu as N?çõss Unidas:
O extinto presidente Franklln
D. Roosevelt. Em carta rsrrl-
ta a 10 de março de 1945, dl-
zla ele:

"Tendo sido ajudado a ocu-
par o poder pela Itália fa3-
clsta e a Alemanha na7,ista, e
havendo-se organizado d?
acordo com os Hneamentos
totallla"los. o atual reprime da
Espanha é na.u^mcnb: obje-
to de desconfiança por parte
de muitíssimos cldndãos nor-
t:-americanos, que acham dl-
_^ {CONCLUI NA 3." PAG.)

Moscou reclama medidas
contra Franco

LONDRES, 17 (A.P.) - O ra-
. dlo dc Moscou declara que cien-
I tlstas e engenheiros alcmfics das

fahrlcis Siemens e Halske estão
trab.ilhando, na Espanha, em «ar-
mas secretas de destruição». Dc-
clarando que os nazistas — <aos
milhares» — se refugiaram na Es-
patina, o radio dc Moscou exige
«medida., resolutas contra a Espa-
nha dc Franco», qualificando a dc-
clarnç.lo conjunta anglo-franco-
americana do mis passado co-io
«uma Inadequada mela- medida,
que nada fez em auxilio do povo
espanhol».,

O escalonamento dos horíi*los,
Idealizado pe"a Prefeitura como
reméd'0 capaz de dc-con^estionar
o tráfego urbano e acabar com
as longas filrs nas pontos de
ônibus, auto-lotncões, barcas e

I r>-'*"'s v fBi«'o'Ji ctA dando mar-
gem a uma série de protestas,
partidos quase todos de empre-
gados no comércio.

Sabe-se que, além do aumento
Seral de salários e da "semena
inglesa", o horário único era uma'
das reivindicações c:n'.rals dos!
comercl-Tlos. A"ora, cnm o "es-l
calonamcnto" entendom muitos ,
rinle.. que suas esperanças -rerfio'
frustradas. No curso da enquetc
que reallzrmos, muitos se manl-
festaxam. Os patrões também de-

% Noite" convertida em
-voz do Dragão Negroporta

Os agentes atualmznie niponicos Heitor Moniz e
Ernani Reis tomam a defeza do Mikaâo contra
a Comissão Aliada do Extremo Oriente — Tendo
servido a Hitler enquanto puderam, os dois quin-

ta colunistas fazem agora o jogo dos mili-
taxistas niponicos

*A Nclte", Jornal de proprie-darie da Naçá", está sendo utl-
llzada por remanescentes do na-
zlsmo para suas campanhas der-
rotlstau contra a O. N. U., a
unldatle dos Três Grandes, a paz
mundial, enfim. Certamente as
altas autoridades do pnls. tendo
mais em que ironsar. náo perce-
bem mui variaria oa onariUa An

Inimigo dorrotado vêm lnstllan-
do diariamente através das colu-
nas daquele orgfto.

Mas a realluude é esta. O no-
vo administrador da empresa
parece en ender tanto de jornal
e de política, no sentido mais
amplo, quanto o eoú antecessor.
Nüo conhece nem sluuer os ho-

¦ ÍCONCI.Vl NÁ 2.» PAO.t

mv/ÂoMag/^w am
'fODOS sabem o que era o

"diplomacia do dólar": era
o Departamento de Estado fa-
zendo uma política exterior mais
a serviço do grande capital rea-
clonárlo norte-amerleano do que
da nzçáo no seu conjunto, e im-
pondo-a nem que fosse pela for-
ça bruta, quando necessário. In-
clusive com o desembarque d»
ju* 'eiros. Isso aconteceu com
mais freqüência do que se ima-
gina, e no noaso próprio conti-
nente, O herói nacional da Ni-
ecragua, o legendário Sandino,
se tez amado de todos os p-oiro..
cio mundo enfrentando esses In-

CCONCLm NA a.» PAO.)
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0 proletariado prepara-se para âs
comemorações do dia 1. de Maio

ã/Aavá áMttZmet/azS

A Comiuao Permanente do Congrteio Sindical celocate -¦ (rente do pro-
letariado oriaoirado Retoluçõei toraadai na reunião de ontem De-
cidido* a leitejar dc (erma indepen dente o grande dia Solidariedade
do* Sindicatei participante» do Con*_rcno Sindical ao* trabalhadore* da
l-ijlit — 0 Pftlidente da Republica vai receber as Reioluçõei e Moçõei

-lirov.nl.ti no Conircito

"-am-e *m*% *f msrt) **mmw *j ¥ amr mumm*a**atm *w

*.. taeiUí 4* \Jn\%») tíattmtiX,*
fa u AtiiA'*lna- «ata* m am\
tf p *i*í-i*-4 tttur a tkH**m* At

********) *tm*m9was*9am^-**mWtwA ^tmmtas*j*tr*8 w **aw^t* m** -

t-a fniis/t***} ?*_. •*» mmmt*
prllúíii*A*i" tpt* an*-* (**_*-¥¦*«
BM¥»nt 0 p*Am ti».**'* - «t

tt-tAu. n»fst uu-a MtN -fÕMr-l ptm&W** feia* a V-JUr*--»!
tm t>• na Bolívia, «ain a -*«•****
at *"!«'¦• Vttmmtaitr» A*. 1 f vr-
¦Un-». --a** tm ti-ff-if» a: t#.
irtia»-_t d» tmiita4* Mi'»* *•«*•
ttuninii»*** •*•*«> *-{¦•*« i» h* o
f-swta a a« |MWMk p.sii*.-.e«»» •
*j*mf*mAmm A» 5">"M M Uí.---tU;*."*.
¦fr,-:- ca «ata p-*-Ri.»it» - tona

.'»•:: v. M"rt*-»,'-eii)«»it-. c» I*»»
»_4*-f Ja - ti* ti **Umm* a Va*-
(ÜCfCMll MW{>.*t«*» (NMMirjk»
< •». :f_r.e4u p*U «ut ü..-t.:ií*.
f4o ua * «.a d* eum» 4a
i.f.M. • 4» *}u»t» a **»»*» t-t-.iir-t
•'.Mir-,1'4 aa t-vmdit-Vt tj« mbaria
*. q-j» ta »hi •»¦ tt-:-:-i.

P*l»am»a«* ítá-ai m*tt d*u»
)hã-:*a *t*m* * rv»H4td* :•¦¦:>.*:¦,
tm- ma* nu» panai <}**• a ftttx-
lt r<a_ao*sritlea d» I-* Pw npa
lt ea m«*ax*t* tne-t da U. O.
|iorlfld»i ao elfcwUle*r o t*******i*-
ro <-»»i*s|ittf»*afi*l d* VilUrr-oaS
-to«Ki uma pura dtudttra nailiu.
t» »n ver nm trKldenU* tnditl-

¦.-.'•- ptmmaJh* por *-•; * Am
i •*:.•;. «ontra a t>»-l:í-> ttm
|f|»ns da "aenjur to lnsptr»do *»eío
fneie do Estado, e-am |tr«*-fAiitai
t« tr-»!« aliürt-Te, Cnmeleriiilc**
tiatt- -»'i fMctitaa tem a r*>
t çA© -;t»lment* no Braitl Ao
t ¦- (t -pattmltU M A*tf*r'.!r.»
•atta da f'.*!-i-> • • d* VUlar»
totl. r-a**!3* o fâs-rlimo 4 *s*r>e<l-
'fieamat-ta. «urnrialmmta antl-
«.».-njr!tl_ n«* mu m»-.!fM'.*-
,.v t.-.ti-p-riV.tm. a nem r»
.*..-?<• r.itr.i- astet a depott A* 21
te fertrtlro. on »,*• ra. na Bali-
VtBi » »r.'!-f rti.r.t-rr.i * o c. :e
)-rít*«dt*ra. O *-»eri-*nt**no foi t
a. «rima da tudo» »• •:- ':?i-.:!-
tx e ara eom-tU t-rtn-rtp-il I
Ojrtrt *1a* olttr*r**uUt Íet*i5»-
ti '**" « nlo centra ea comu-
•ali tat.-i -.--* —*. • itjrrma d» Bí-Ü»*!*
nlo m Wrrt*» — temo 4 tnod*
Bof-a eo Bnufl — » eumptnhu

« tpt* »'.-wa»ítí t*=m mant *****
tiiaÀa 4 ;ri*w: v-eí.ii» aua *-_¦.*¦
f!» i'e f. Wií.-» M«.í» Ca» ft-t-f
tftif» Ate, *«** t-tr4ll*!*rl». nt*••¦.!., «--.'.-í-t-u e»4 tw» r-tft*f|a lt
Ofn**li*ttni*». fe» a?*t, fàSa, *
um***-* na B*B*t*. ***t *p**s*
ei* \paj\ltm MÉkM t Mi
:: -i » L.f.» ;• U'U» dt ei>.:4*4*
•.^rt-fj* i:.f. • ot» tstna í--:''.:r»
U>4*;--f-*<*ri».l# • Sa »t.-.» >»• '»*

fltfiiCAi - A fr-.lta* Otr»)
dst Trúi-tlhadara-i dtrtffci «m
t;i-*'.-f «-> j 

-•»!-?---,¦• a*- '¦«-;» t
* * ptr-jv-» i*w#rn»i*,»ni*tt pa-
r« ,-; • -$4ftm trr.*•*:»¦.». »•:•-*.**)
»-> proWem» d* e»i»-iil» Tni*-
at d* um -arturntm» dt li p**>-
tm, «_¦•.*•*. moaMain h*r»i*».
mtnlt» <!••« a?*-í'«> d* p-t-r.í'.'»
r.ftii"i'f. 4 baa* d* uma no»
va '.'**:*..¦* Aa pr**ma r-t»:r.--s.
f:*»:t • ¦* • ; rtv-. da twUta rm
19 f--1'!'—• -» mm er-satiro t
drai; »'•:•».? mat» •*-».*»'.>->-. (-¦?•
m*íl« dt •ttart**' d» *m*-t * p*»-
f--i mt!* ttr»'..-: traiu!**-**-, dt
M *tmt*i*m munttljMit*- eom o*
MBMI pf-****«* "d* r-Uto** d«
«í««ií-m« do VYiferWM Kaeío-
nal. ahr*ie»t reímlemer.le: ra-
t-pttttflo do tt» «litenta para
btratear o pr«<o do pia: b»ra-
teameflo do preto do letu: e»am-
»¦*.!• •.?>¦?'.» • temente* ptr» «
r».T.*vrt •»»_¦•: adUmentta parta ta
df******}**»! ntralt: referm* d» lei
d* drpejaa» Bítr-ane-»: prem-aUra-
íâo d» um» IH de aumento ta-
r»l d» iaíart**a. tneluinía o ttm-
tífralitmo, d* «o erurelr-at per
mêt: reforma »*r»rl» » W de
eolenlncln: in»'»:»'.'--. Aa Oon»
telho d« T.e**cm\m Ha-ri-Ral' lei
contra "ir_-1*" • m-r*i*«-**>ASi'*-»:
re»fBi!**--!**n!io da 1*1 dt elueti-íit---ara evüar asa -rtol»c&o: f*»*rui-
parado Am *»larto« feminina**
aot r«.--"üi-h c-r»--;i ta traia
d* •--.'•'¦-- :.-:-.: — B. O.

Ocupada a maior
parte de Chang-Chun
pelas forças comunistas

CirUNOKINO, 11 (U. B.)
— A agencia "Central News-'
Informa que as forças comu-
•nisto*, cujo efetivo attngo a
40.000 homens, Jâ ocuparam
ü. maior parte do, cldado de
Chang-Chun, capital da
Mandchurla, a que aa tropas
do Ooverno Central est&o re-
cuando.

Aarercenta a mesma agen-
cia que os comunistas captu-
roram a maior p.trtc.da clda-
de depois de 14 horas de ln-
tensa luta. O poderio dos co-
munUtas aumenta constante-
mente, enquanto as tropas do
governo, num total de ap-t-
nos 4.000 homens, sentem a
falta de munições e alimentos.

Cisão nas fileiras da UDN e do PSD ...
(CONCLUSÃO DA f-« PAG.)

tutroa com denuncia» em torno
de contraban-oa d» pneumaUcoa-
KA BOA lt.KKA

Enquanto Uso, na boa terra, a
al.uai-aaO nfto 4 malt tlmplea que
a do Rio Grande do Sul. O fato
mal* sensacional, ali. 4 o abtt-
coltamento de 72 preltltuxas pe-
los cola:..,:...,,:.; .;.j Jur.icl Ma-
».i.!i.-.'.i • .j:.--.1o Mangabelro.
par lntermòdlo d» conchavos
com elemento» dutrlatas. Nessa
barganlia o ar. Juraci empai-
mou 61 municípios • o &r. OtA-
Tio Mangabelro. apenas 8. ope-
aar de tua imponência física e
do cétro de Papa da UDN oom
que ó constantemente apresenta,
do. Esse tcore oe 64 x 8. verda-
delro score de !;.¦-:-..t. 4 bastante
expllc&vel e pode ser a.rlbuldo à
atitude reacionária ultimamente
assumida, multo a propósito,
pelo sr. Juraci Magalhães. O
6r. Juraci fez mídia como rea.-
olon&rlo, julgando que suas ntl-
tudes contra o povo constitui-
riam a melhor maneira de apro-
•ximà-lo de certos setores mais
reacionários do PSD. Dcsneces-
rnrlo e excessivo esforço esse, de
um homem que no govírno da
Bahia dlstlngulu-se como espan-
cudor de estudantes e que em
1034 declarou que ae fosse der-
rotado pelo Sr. Otávio Manga-1
beiro entraria sâ de máu, na
Acuo Integralista. _

Quando o Sr. Juraoi apareceu
na Constituinte querendo fazer,
cartaz á custa de Prestes nos
denunciamos seus objetivos de
homem cançado de se fingir de-
mocrata e disposto a passar pa-
ra o campo reaclon&rlo, ende a
vida 4 mais amena. Agora, ao
que te sabe, r.ossa denúncia vai
ter plena conflrr.iaçfto, oom a es-
perada passagem do sr. Juraci
Sfagalh&es com armas e baga»
Bens, com tuas traduçties de so-
clologla e sua ride cearense,
para o PSD, atravís da ponte do
colaboraclonlsmo.
HO AMAZONAS

No Amazonas o calor oontlnúa
íorte e a crise das duas orga-
nlza.õea partidárias apresenta
sintomas diferentes. Por mnls
¦ístranho que pareça, elementos
da UDN e do PTB estilo se con-
gregando contr- o PSD.

No caso amazonense, vemos r
TON e o PSD, mais uma vez
fracassando como partidos na-
elonals, sempre subordinados a
Interesses e a fatores (le ordem
i-eglonal ou tra sltdrla. Tudo
devido a falta de base popular e
de firmeza de princípios que a
ambos oaraftcrlza
O SR. BENEDITO EMPACOU

Em Minas, insultado sobre a
•sntrega de prefeitura-: no sr.
Bernardes, o sr. Benedito Vala
?Sares botou violentamente um
¦* atiAa, iirmando.se em convl-

ecoea InabalAvel». Nlo quer ee-
der nem um posto de Inspetor
d» quarteirões aos partidário» do
Sr. Bernardet. Devido a ess»
Intransigência do ex-sovernador
esUdo-novlsta, parecem destina.
da.» a um fracasso as ultimas de-
monstraçdes de reacionarismo do
Sr. Bernardes na Comlssáo -de
Cons'!tu1çfio. .Exeroftando-se tia-
quele orgáo como o reacionário
de sempre, como o homem d»
Clovelandla t do govírno cala.
mltoso, o sr. Bcrnardcs Julgava
tornar-se multo simpático aos
Ul.os do general Dutra. Entre-
tan'o, a atitude do sr. Benedito
dificulta as possibilidades de
manobra no campo reacionário
de Minas.
UMA TRINCA INFERNAI,

Mas em todo ísse Jogo de oon-
tradições o que ha de mais lm-
portante é a poslçáo dos Srs.
Agamcnon. Sousa Costa e Vala-
dares. Esses ir'-, homens, que
dirigem a corrente getullsta na
Constituinte, tfio contra a entre-
ga de posições aos colaborado-
nlstas da UDN e do PR. Os trís
políticos de Pernambuco, de Ml-
nas e do Rio Grande querem
fundar um novo partido, cogl-
tando também de uma outra
salda, que seria o reforçamento
do Partido Trabalhista, com o
expurgo de figuras compromete-
doras oomo os Srs. Segadas e
Barreto Pinto, que seriam lm-
pledosameh'e Jogados ás urtl-ras.

Acreseenta.sc que os trís sfio
eontra a enitecro Incondicional
do Brasil a certos grupos que es-
tfio dirigindo a política do De-
nnrtnmen'o de Estado. Também
dLscordam. vivamente, do no-i-
r">o do Sr. Lefio Veloso no ONU,
onde está agindo a reboque de
Interesses Imperialista», eomo
em verdadeiro Husseln Ala bra-
sllelro.
E O SR. EURICO DUTRA*?

Governando, oom a mfio do
leme, tüo heterorrenln Arca de
Noé. em melo á ressaca dn crise,
da Irfaefio. da forno e do des-
contentamento geral, oue rumo
deve tomar o Presidente da
rcenrtbllca? O caminho do trene-
ral Dutra é só um: ao-i!nr-.«e no
"ivo, fi-*endo nolIMea prorres.
,sts(a. o eePer*! Dutra v<>o será
multo felh deixando Influenciar-
se nelos ei em -m tos mais reaclo-*i<r'os qt't o o"ream.

Tnmnnrfn um rumo realmente
demoerv-o t proTes-itsta. pro-
evrnridn flrmnr-re no novo r f'm
*i« *ip*»-'lr nara n frenti, em vm
rir. C-. en-arnrthnr no terreno das
et-"-*ia*t litr^as de bn«t.!-!nres, o
-,(,--,-. .i rtiitra cenHrá dee.erto
e-rn o nnnlo de torln» os brnsl-
'-.l-ns ho-iisf-is e nod"Tf\ enrrin-
trar "-olunl-io nora o* prohlemas
"lie r*o. tifii-fm. tir">v'Vi**<i*i n-"*
-V-i-,!. fi-rudot e que requerem
prontas soluçõe-

A t*«-tUtila f armar tas» 4»
Ctans1*** 8AS*SSmm\ Am Tfêií-».
lí-t-i.ii! 4a (HlliUn ftWt-M*!,
*'f.U tm f "aiwtt t*_w.*,-i:» A*•tíkaa-iiai» • 4if!*«su* iíft«*lf*t!
rnd«rtt*d-* p*'.* «-*«* itak*.
Inad-r» t*%******¦ '•*"* t*> t«a-vlt-
>» <¦,_._¦*.-. ¦*!» t* f.„ i.^41 Ç.t
BM *****>$*'.*. A .*!«.-.I» <* píffít-

» • »;:U*aJa» • •*<-, a-,».-.
eha p»r» • iff.Uj) Onal *,.
f.t.*_l:*»i-f» A* Dtiia-li- rr*.*,'
tua açtmtm**-** a ¦'»'.» .-»!.•
¦*-¦» i»"*:' »,'¦•• A* tf*-*!* •
«t-tn-i- í-&.-f-.p.**i;'-.trfrtj Mr mu
¦M a I * «• Sitia tri*. P*** P*1-
tOtif» l***» r•"'._! lÜMI q-itAM
fSsssm ** pMM-rflif tria eem**me*-
t*t tm um* • ptfaap a* tu*
a--ftnua<i_ • *-»-, ->;»«» t.'*-r.-_i-
«Mt» d» »mt.-.tl;sa_{*._ -wi^ul»,
\*d* r.o pnaMM d» marcha pa»r» t : •»:v. <ratia. t r.i•¦- ¦• .* 4».
l«f»»-ía» t tíirtto"*» UtmileaXt
p»"*.'eipans*» do CflRt'«**ô p*»a
um» r»,.-.:io |r.-»t d, e.i*fj.:**.>
* »;~ »»;t,, L-. um prograaid» e-aenemera**-*,

O carateii xymrsrDtXiKit

CMR«f(ta HòUliift_ f*;»r.l* m»tl
d» rtftr-írtíiia it.ü.f.t.i tia-*4te«U
• traflátt tí-ímef. 4» Mffadai
t.*.'i-jr!.-t.-.ut Aa <v-íí_»t-_*», o
pafwt-ti-nta da ÇtamUfila ftrm*»
p*«i» d.» PBUfTTQ PlRàíteil, •*•
MtrtMv» Bailar C-atit**, **rr«a«
;u4* p»í:* mtulâíftm At-üd»
asm d» c*r»*i?»ix **¦•.*:*•' d»
Cmal-mmt* a 1*4»*$» MlM ¦(__¦
te-* .t» 0M-Mto ri«i4»'.iio Ma--
talrt**». 49 ai-tdiea.u» Am Matea-
m»!'.!. • Je-t-tíH"*» PmndM Ao
l»ír-' <»' a .li c».*fU f •* a* •»
dm t» r mmnea m traimltm»
A* r»*4-".4~

¦ÉNÚM-ll ««ti-Vítd» pelo•¦¦íi:V lt d» (>i-í-»6_a pamei-
PKJ»J d» IMII • d*-j*-ai4_- (MM»•a Jo4a .'¦»•• ai

!*«*¦_ em dut-ttla a 1* pon»
lt» A* Otdtm Aa Dia. ijtit U»l*-
ta d» Oft**itia*la « :-».. .
ttn* Aa» CmmtttmttttttAtt da l.* d*
Mata. o *r tiivfUr c -,-., *ststm-
r*-*-«-u qut nlo ta tr*ut» dt (»•
WS* uma -**t»n!f*M!»»t» eontra a
e-nctniiat;*- dt trtbtlhftdore*
e«r.*ç-r»4a pelo Mini l*no Aoir da* ai-oatoftAÇOMj Trahalbft para aa li hem.Ai Mi hof-t «i eniem. .-» »«•» mpa.nií o l»*-*»**-!* da UtpúAa «nvürato do» KmpuftdM to1

¦ .-*• ,'a'i'a t: .- . ;..:..
laf» 4t tt: .* »'...t e -. '.t•<* At A*'
ifll'»! * ¦•':•. _-.'!.* 1 a itf.í*
At* i-'.¦«'.»!».»11 tif-ai'»:!!»*--.. A*
Pf*m<*W a li*!!'aí a'.* aí. Ai
***„* t}'t*m Aa tU*i*. uma iran
A* fttt* d* e*>m*mertHli» do 1 *
d» *.(»!» q-.t» t «*!• (UM * 1*" •
d» -.¦..¦:» • Ai Oftl»d» Aí*
MbalhaderM dn bi»*ií.

Ap*f • --i '. -.- .-.;'.»•
ttm» ; *..*» <•-.* teaatm Iiüm •¦
MBMDMtvOM *m rtítftVj MM
do. r.t-rr.» «CefHad» d» ra-»-'
tiKm. * tM'-ra tm p'»<a (idbli¦a tm letal »'<:'... <•-.*!• a ma*
M» :r a' »::.».: •• r -.fi-.-.i-.-- •:-»-»

e_m O pt»»o demae^al» <o Olt»
l.-IUi *"f-irra! ( 1 untMm.trntnu
*; r.n».'» c:•.» ::¦.:-:»
nimi a« ootntwi

Com grand» wlfllllima • d»~
«--lio dt r#*i:t*r a maior com*.
mor*,mO dt i' .'- M»lo jtrnai*
tt*'.a na Capital tia ¦-.-..-
oa i'.i.*:í«.'.u» • dtltftdo* tlmil.
-»» pn-wniaa. pautando tmt-du-
amtnu a pais* prlUca da or-

_»r-.:-_;-,o dat («tUJoa. IpTOta
ram

i ______««______ _«¦ ___«•».¦¦.- r* USAC í

SOCMLBN.
NA IIILU

O IMPMtlALISÍtO JAPONSS OPRIMIU. OVISASrg TOBO
fíTJf StCVIO. o poro Aa IVit) Portmta, letmmda-a • ama ttl*»-\
{Aa dt *a(!**»(4 iHifrietiiita*!. 4 lot*^ffialia eí(*«a «oiCa AM» me~
iinò». 4« oiia aaoi ií# tdade, obtlsmAot a |iot»«sí^«r et. «to mim Pm,!
ao »-,!» .-•;.,. pare otitatt Aa Irtta o atraio T-a o pot» Aa Ilha Fa*-
mota jamais re'*., r*»n tt,.* dttetameate pau» m tenlim tmptiw*
luta* dot teu* ttplmai&ts. DtsAt tenra Ume, mieitm a ama
rida A/dua. m habitantes Aa tina. mm t mlartepeAta. *mnan \Aateni* evma c;*iç-.f-***9 anot eo t-tttn r japsat* e tan asrnle*
Ao Imptitolimo amarelo. {Foto ACM8. para o TtVBVNâ roPUUR)

rr-uJA, i? i
tpwmm* A* ,**,(

«%Mide*i fmi*M*t* « i
?\ m&ttjm tm* \ .¦ a
*«íi*#fi» tá» Pattiia. Kl
íJr Piam ílkmm. íl m.
tm** U4 é*â* rm «f|
npte-itrwji-i m**r mm ¦
•»«*»*s« éi Ptm*» q
Am *tw**-*-wí*tf* dt t
f-»,#-iliiia» ha»_a_x
tiaaca ê* úaím às?®
** pmfcm Is-i drn-sMíss ,*«tt ».**<*** Am Um*, mat
U*mt*t a í*mm Ntt**
tt) vtmU* *# «fi» a *.
Mtfat*'rtâ* • c*aa**m*mta**mrrmw'***^9 w -"t*»"*

f**%t*ttm**t*ml
AflIO

i*>itfii»m~> » Maama
Ut* «lat-t • l*tv.t,-aa i>,
ut tam* I »u» !«**- «
»idâ »t»u.r lüiii» Tala
t.*pmPJ.t':,l* ir t X
A* píl* laualal » l.i.i

T*m \a lií»«t«".

"A Noite" convertia «a
port* vot do Drafío

Negro
(CO.VCtt/JalO 04 I¦* FAO)

rrunt eom ija*»m tratttlha. :.-:-•-»
rua tida prtcrtu-. • j -•¦ »«
Ut* 41 qut paiM«»em a e-nenlar
m -Miiortas» 4-A Nolta** tat».
Ihelro» eceno Ilfiictr MunU t 8t-
nanl Rei», rata. um n»r: •*.•..-.
iratltla r. .'-¦-•:o. qut t» r»;.- :»-
va em p!»na Ttittio quando o*
t'_bmar*inot d» teu» psü-Se» pu.
nnam a pirtut um navio t rs;:
leirt». O oot-re. um atulartada
do :-,:-. »r:trr- >. qut foi I Alem»,
nha («aer rartot 4e propairano*
a da volla ao Bratll fotmoa na
vansutrda do» ¦pflfrrt-tlaa do
to*alllaf_mo. em Une- • em a
"-"•' d* j rr:»!. « .--..•••*.

Ot detentenltmento* provoet»
do» pelo» atentes imperialutat
no »e!o do Comelho de Seriran-
ça »n!m»ram o» ptwoe*-4of*í**,
tm todot ot ptUse*. a «air de aea
retralmtnto para uma atitude
ofetuiva. como ta --'.'.t-••-- ,
na *poea daa "bllta krief»" ter.
mamea». Oa j-*rovocadore» A"A\
NolU" também en'raram a fa

eta-mlt-V*"¦¦ » faluta ao* '¦¦*¦ -'¦!'•'¦ ¦..-.'-•- i*r»,;.»i-s.'.
a «-• ¦ ;:.i.*:» al|U(U ,:--•»-,• m'.*^'-fa Sfiti'
dtmio a alfuma* ntltotfaaeflaa U-MOla altiua ot t-omponeata-t
do ..- if•-»?-.» *,» r-n..) nlo *» tra-, 4a* mtamaa eom o eompromt**a
tava ItB-MH d» d»r 4* pomem**-
r»<úfi que e* r***l:s»:!»m »::, um
eturaUr •:-•.•:.¦ tu da ,-:¦ ¦.;*. 4a
mata» trabalhadora. Aprna*. o
proletariado carioca, qut ti ¦•*-
r: -?lri*_ a tua c»r»*'. '¦•-í» At
f--_í-,tr».í,. rt»ltrando o maior
c --rrfw i Blndlcal do Bratlla a
que temia Jl ter roriado ea úl-
timcM lace» q»e o amarraram ao
?(:::•!-!-. 4o TTatMtlho durante
tw oito anos da d.tadura «slado-
rovtiia, ¦•--:»•.-. feaiejar com
aírei:.:» independência a data
con agrada ao proleia-lado n-.u - ¦
dlal. nnma demonttracalo elo
quente da **~* t-onteq-encla de
.-:¦••- unidade t Uberdade.

Tennlnsdo o teu rlptdo Alt-

Aa Iniciarem Atada hojt o* tra
:.»...- 4a .::,..'..»,-j a arttt
Kt-nuçio 4a maua proletina
pura a -roneenuaçao 4* I-* de
Maio e drmati rettejtu que te.
rio 1-vad.o a efeito naque!» dia.

Antea 4t pataar 4 41miuíIo 4o
: * ponto, o prealdente da Co»
rnuiiti Pcrmantn e com'tn'cou a
aa*emb!í!a a ::•'-.'-.' no prA»
xtmo <'.'.» 21 do c«rrr::tr. do Con.
ITeHo Sindical 4oa Trabalhado-
rt» de Mina» Oeral*. em Juls 4«-ptira t Co Confie-lo Sindical do
Para. onarldando oa Slndteatot
aü reprri-:-.*.»tot a enviarem de-
ie;aç&f* e Mo-rOes de apoio e
MUdarledade. e declarando que

(CONCLUI NA «•* PAO.)

-Use ENBM-SÈ (JII 0 CONGRESSO
â-SS-g: SNUL N l-iPUIt.

Os trabalhadores da Light apelam para...
tCONC1.VSAO DÂ /-• PAO» mr 4 ma**» que na mpera. fora

clato «uperlotado daquela a-pe- leham»do 4 PolIeU pelo Coronel ¦ vider.fla: o rcpretcntanl*
miaçlo. :•:.!.„•.-- i.y- qua o deteve por 2 Conse'ho Nselonal do Tra

nha, reaü.*• u-í. *. oiitçm, & tar-
de, zob a p •*¦.!¦'<¦••.-¦.. do Ml-
nbtro JoJo Kevea da Fontou-
ra, a sttmúo «olra: de eneer-
ramenío ás* Con*rre:50 Bmrll-
ral promovido pelo I. A. P.
E. T. C.

Tomaram assento í meia,
ao lado do Ministra João Ne-
rs da Fontoura, o sr. H... n
Bantos, presidente danuel»
Instituto; sr. Vieira d? A!en-
ear, rep*esin'ante do Mlnls-
tro do Trabalho: capitão Al-
cldes Cosln. p.-prsentante do
Chefe de Polhla: tr. AsioHo
Errr-i. dlrclor do D*,n*trt-ím*n-
to Nrelon-tl do Trabalho: dr.
Moíiclr Velo». dl*etor do D;-
partamento Nacional dr Pr*-

do
Traba-

"Temos ema lefjhlaçáo social das mais ocança-
das do mnn-sj, e os fcraíí.Vífoi de&cm dar jjroçi
a Deus por icum nascido aqai" — afirma o
chanceler Jcâo Kcas da Fon'.?t:ra — 0 fenrral
Doíra deve combater stm vacilaçccs o$ ríceio*

nürios que refariam a mncha dy goverm
para a democracia

0 proletcnsdo cpciará somente oi atos
democráticos do governo

Preildlu o» trabalho» 0 «r- Epa- - hera*. Nesse encontro, aquela aü-
mlnondu Perrelra. que convidou . torldade •'• •* ver ao líder que este
para tomar .».*.¦-:.*. 4 mr*a o ar.; a o *eu companheiro Ari Rodrl-
Mo—art Fortuna, reprrtentanle igue* da Costa. *e pror-etul*»*m
do Mlnlttro do Trabalho • o tr. I luiando rela cama doa trabalha-
.ame» Mlrandinl. tetoureiro do , dores 4a !.:-!¦-•- teriam enquadta-1
SmdtcatO .'dos Trabalhadores 4e dos nos decreto» 200 * 201 do an-

j Energia Elétrica e Produçlo do ! Uso Código Penal, com pena*lar troiso. na wpoMçSo de qu» oas. E*.te ultimo leu a rc*po»U 'que variam da quatro a cinco
o frouxo tribunal Aa Nuremberf.da Llght. enviada ao* teu» tr»- ;anos de prtoio.terminar! em farsa e qut jamais I balhadores, por Intermédio do De-1 — Estas ameaças — eonclutu
oa poros pedlrlo -*-:¦ .-•. a seus, partamento Naclc-nal do Trabalho,! Carvalho Braga — visam minar
-.' - - ¦» a * r '¦ rr ?. .-:.-.:-.' r» e f E" o seguinte o teor do oficio lido * o moral da nossa classe. Mas. fl-1 nessa asscmblíla.pequenos.

Ontem, porínri. lies »* e-jtee.
deram. Nfto «e limitaram a va-
rir- teu ódio vlperlno 4 UnISo
Sovlítle», a quem nlo perdoam
a entrada do fdorioso Exército"'ermelho em Berlim. Nilo »e
contentam m»!t em fomentar
!ntrl»*a a ln»ro!rar o desencan.
to aôbr» a vitória da* forças da
democracia • a reconstrução do
mundo em baset norte. Ontem
as viuvas da Ooebbels avança-
ram o sina!, e. depolt das msts
cretinas oonslíeriçóes sobre t
conversfio da L!tuan!a. da Leto»
"Ia e da Estônia em "provlnclni
da Pederaçlo do» Sovlels", e da
Tchecoslováqula numa for^leia
russa encravada nõ coraçüo- da
Europa (conceito dos fatolsta»
sôbr» o govírno democrático de
Benes), passaram a defender,
eomo ¦• repetissem um di* dls-
cursos de Ooerlng diante da Jus-
tlça aliada, o» bandidos do Eixo
que os soldidos da liberdade.
er.tr» os quais os da nossa i'MH.
abateram com pulso firme. As.
sim é que. em editorial d"'A
Noite", orgáo do govírno brasl-
lelro, a mfio de um qulnta-colu*
nlsta te atreva a escrever Isto
em louvor do Japfio. num tom
lamentoso: "Do outro lado, há »
profunda pcnetraçfio na Mand-
oliúrla e no Mongólia pelos sol-
dadoa slbcrlanos. enquanto o pc-
rlgoso adversário nlpônlco. antes
elemento de contensáo e rqulli-
brio, 4 assunto do passado''.

Que lástima, senhores! Aquele
saudoso lmpórlo nlpônlco, antes
elemento de contensfio e equlll-
brio (o equilíbrio e o contensfio
de Pearl Harbor...), tomou-se
coisa do passado. Os soldados
do "Judeu" Roosevelt e os boi-
chev.ques do Stalin reduziram a
pó aquele tfio promissor elemen-
to de "equilíbrio", que era uma
das esperanças dos fascistas em
todo o mundo, a segurança de
Plínio Salgado e todos os demais"qulsllngs", a garantia da Im-
punldode de plumltlvos venais
alugados a Inimigos do povo
e da própria pátrln. como Hei-
tor Munlz e Ernanl Reis.

Em vez do Japfio — lamenta"A Noite" — eis que entraram
pela Mandohúrla e pela Mongó-
lia. dcsa'ojondo os simpáticos"samurals", r meios horrorosas
trocas slberlonas, portadoras de
idéias exóticos e, ainda por ei-
ma, aliadas dt P. E. B.. da F.
A. B., da Marinha de Guerra
brasileira... Nfio podendo ata-
enr a Comlsífio Aliada do Extre-
mo Oriente, para nfto se desço,
brir, os fascistas nlpônlcos ata-
cam apenas a U, R. S. S ...

Vamos receber, dentre de pou-
ao tempo, a rcpresentaçfio diplo-
mátlcà de nosso grande aliado e
amigo, o povo soviético. E. no
entanto, con'rariando a obra de
aproximação em que o Itamarat!
se empenha, cc 10 afirmou re.
eentemente o chanceler JoSo
Neves cm entrevisto coletiva, um
Jornal do governo brasileiro vel
cuia Infâmias contra é.vse amigo
ao lado de desptidorados eloçrlns
a um dos lnlml-ros que forma*
vam o sinistre Eixo.

A quem, obedece, afinal. Ssse
ve-psrtlno? Ao nosso governo ou
ao "Dragfio Negro"?

e datado de 17
do corrente'.*""Do Diretor Geral do D. N. T.
ao Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores de Energia Ele-
trlca e da Prcduç&o do Ols do
Rio de Janeiro. — Senhores —
Cumpro o dever de levar ao vos-
(o conhecimento que, de acordo
com oa nossos entendimento» ver-

que certa aquela autoridade, luta
remos até o fim pela causa sagra-
da dos 60 mil trabalhadores da
::•-!.' do Rio e de 8. Paulo Nada
nos fará recuar na nossa luta
Justa e pacifica!

Esse coronel Xmbassahv. a que
«e referiu o ar. Carvalho Braga
cm seu discurso <¦. o braço dlretio

sr. Pereira Lira. chefe de po-
bals e na impossibilidade de Jul- :!':¦'• * também chefe do departa-
gar. como ficou J4 esclarecido j mento de advogados da Llght.
em meu despa-io de 28 de mar- {Ainda ontem publlcamoa aua fo-
ço ultimo, da matéria d :s rei- ' tografia ao lado do sr. Pereira
vindlcaçc-et do aumento de aa- Lira e do espnncador do tempo
larlos da vossa chamada "Tabe- iúo FlUnto Mllkr. o facínora Ui.tic
Ia do Vitoria", por nfto ser o O- í Joi-es. que o sr. Lira fes reverter

Apó: vários entendimentos, che-
Gucl á seguinte concluslo:

1) A Llght mantém-se dentro
do acordo firmado em dazembro
último, pelo que nfio dará outro
aumento,
chtmada "T.b:la Parabol.ca";
2) Declara-se a me ma emprí a'
dlsptxta a entrar em en entii-
mento direto co:n os seus traba-
lhado:cs para estudarem as ou-
trás reivindicações, de caráter sa-
clnl, desde que sejo potta de lado
aqueta ques.fto dc

lho e o fr. Antônio Redr!**"-**
dc Sou-*a. repreí>!nt"*ntí dos
contress-rtas.

Altm das dolenteoes esta-
duals, tambem assistiram a
essa. reunião o dr. Osvaldo

,vil!a VTdr. delerado do I. A.,
P. E. T. C, em SSo Paulo,
e numerofos funcionários das
dlverias deletaclna estaduais
do referido Inftlhito.

Foram lidas duas moçôis,
rma dns otrls de homenaçcm
no Pr?sl<?enta do Instituto de
Transoortes e Carftns. sr. T1IT-
ton 8antos, tendo wtfn da
palavra os trabalhadores
Aníbal Gntana. Arll^o Amé-
rico dos .ci-'ntos e Sebastião
Luiz ds Oliveira.

o ntsci'ocn no sn.
JOÃO NEVES 

EnceTpndo a solenidade. I
falou o Mlnlttro Jo5o Nevei I
da Fontoura, ou? começou o
seu dlscurfo dizendo nuc n
qucstSo soela1 nüo é mais um
e?so de ppMna. E. um atsta-
do dlwo. frisou, eram as Iuí-
tts r?!vlndlcae5:s connulsta-
ri:3 ultimamente reloí traba-
lhadores p a renMznç-o di

**/%.

Atpfcto, do encerramento tolere dn Congresso Slndiral do lAPCTlG.,
vendo-ie ao alto o tv.lnMro Jodo Neves da Fontoura qaonifj fcütn

e em balzo um aspecto da assistência

N. T. orgáo com ..-tente para ln- * reportlçáo que está dirigindo
tcrrlr em assunto da exclusiva I Patos escandalosos como esses
alçada da Justiço do Trabalho !n*0 servem para prestigiar o go-
tudo fls como me comprometi, pa- i vcrn<> a *'m para comprometer o
ra encontrar outra soluç&o Junto ¦scu decoro cernnte os trabalhado- prerente ConfT-ríro.4 Llght. res e todo o povo."A LIGHT DEVE DE EN-

TRECAR AS SUAS EM-
PRESAS" 

Por fim falou o sr. Mozart Cor-
tuna. representante do Ministro

além do fumado na | do Trabalho, que pronunciou as
seguintes palavras: :"Ouvi com o coraçfto emociono-
do os relatos impressionantes da
miséria dos trabalhadores da
Llght. através a palavra dos ora-
dores que mo antecederam. Ne-
nhum pintor será capaz dc pln-

aumento dc|tar e*3**1 miséria toda. A vo3.*a
salário na atual chnmoda da causa abaIft uula nacionalidade."Vitória"; 3) Levo lealmente essaIo C°vcrno nfto poderá se sentir
fórmula ao vosso conhecimento. I i0Ile. desprezando as causas Ins.-
e agradeço-vos a conflr-nçi que tas dos trabalhadores. Se a Llght
em mim depo ltaram nesse passo nío P0***- atemler ás reivindica-
de vossa vida de homens do tra- I **6cs dos seua empregados, que er.
balho. Saudações, (as.) Astolfo'trcBUe as *¦•*•*•¦ empresas rar.i o
Serra. Diretor Geral".

FALA O SR. CARVALHO
BRAGA

A classe recebeu a resposta da
Llght com grande lndgnrção.
Ficou patenteado, mais uma vez,
que o reacionária empresa cana-
donse, que enriquece a trcnoml-
comente á custa do suor da nojso
povo e dos trabalhadores, está
criando uma sltuccfto difícil em
nosso pais. que poderá t:r pôs-,
slmas conseqüências para a nos a
economia.

Usando da palavra, o líder do-
t-abalhadores da I.Ight Pedro de
Ccrvalho Braga dtsse que es"a
rerposta da L'rht era uma bo-
fetado no rosto da 27.001 traba-

governo administrar. A guerra
terminou, mas os qulnto-colunia-tas andam por ai"...

E terminou o seu breve dls-
curso:

— "O Brasil, enquanto nfto es- i f-voTar Imedlptamrnto oi nl
tiver liberto das garras adrueas

Prossrf-tilndo, o sr". jo-W
Neves dlsre ou* o Br.n!l possui

i uira das lc-rlf-lorõfí mils adi-
I entadns do mundo, ir.ns ha

multo oue fazer, ln"lus'.v:
anerf-lepa- a oue rx!s'e.

F^a *iflrma-*?.o do orrHnr.
er.tretento. nüo rorrenondo
Intcgrhlment-' á v-"dpdc. E
vma prova dlfso é a sltimeao
cm óué se creon^ra presen-
tement*' o nro1-,tpr!p(,n hjr^sl-
Iet**o, tanlado d^s-íaradamen--
I» nrlns piitnrídp.df.s mln'st*-
rlollitp.s. cue sa cc,o"--ii sem-
"re no lar'o dn-; nr-trõrs, nn
luta dos trabalhadores nór
r-r'ir'.os mil? liiitos e cót'1-
í!eõ:i de tr?bp'iio mp!s
humar.ps. Qn? pdípnta ter-
mos rma lp-flsla^i-o sn-!!al-ivar.çeda, sn ela rrpre.spntn
letra morta? O ru* eur"*-."e-o -pverno fp^r^é por eCfM-
v-**icrfo em rifltlr-n nsia "le-
elslacno .ineial nvarifada" e

proletariado e o povo brasl-
lelros sofrm terrivelmente
um estado de coisas qu* nao
se Justifica. Aí estão o dra-
ma d*s filas: a miséria e a
fome oue reinam nos lare*
dos trabalhadores: as ln|us-
tíças d: oue <\:s 55o. diarh-
mente, vitimas de pat õcs rra-
clonarlos e rias autoridades
Bovernamentr.ls, nua pr2f:rcm
m-rchar contra ó novo, tm
\-rz do -tervl-lo, P-ider-sa-á
chamar d? fe!h um povo que
vive' nrcipi eondifõ"--.?

APOTA»* "í.O Or» ATO""- TTÍ-
H*nr***TrcOS KO GO-
VBENO 

Trrnilnando o seu discurso.

o Ministro .Toüo N.vcs fiz ua
ppeio aos trabalhado e» pn"apoiar sem reservas" o go*
verno do G-meral Garpar Da»
tra. "

S"m. n5ohádtivid3. Os tra-
balhadores nnolarf.o totioi .a
atos dcmo-trdtlc-JS do r,ovír»
no. E?t-. sa ope- reaimen!*
mereeer a ronflança -• o a")"lo
r'n prol-tPr.p.do e t-o paw
brailIe'ro?. deve marchar sra

- vp.c!'ae"r.. ppira j Dr*t*o-:arla,
epr-ibaVíndi' 'rrm 'veeraçft'!
lcc!os aqueles nu?. lníll!*-doJ
no s;u anrr-lho. tiidri fa-fffl
rara oue cm nosn Pátria vol-
t« a *-r'nar o cíplríto sin!s'.r*
d-* 1037.

do capital colonizador, nfio pode-rá figurar dignamente no cencer-
to dos nações civilizadas e pro-
gressistos- O General Dutra, cs-
tou- cerlo, reconhecerá o Jus'ezada vossa causa e vos rccebTá de
braços abertos. E seguro e certa
a vitoria dos trabalhadores doLighti"

IRÃO INCORPORABOS AO
GENERAL DUTRA -

Foi aprovada, na assembléia,
lhadores. Estes, porém, frlzou o uma Pr°Posta no sentido de. após
orador, recorrerfio ngo a ao g--!a reall!;aÇ*-'> de mnls duas ns-
neral Dutra, certos de que S. semb!--*as do classe, Ir esta, lncor-
Excla. procurará amparrr a sa- £„ a' 80 Prc3|dente da Repj
grada causa dos trabalhadore-. ".' no."nt*do dB solucionar a , ,
As palavras do sr. Carvalho I sua .l"""*0' «rtos dc que o Ge- , *-*-. mtTV(.¦ neral nutro., rnmí. v*r,n* «„<..i,.,_ - . • ' .Braga foram delirantemente acla-
madrus por mais d; 2 minutos.

Em seguida, filrram ou*roa
oradores, entre eles os srs. Ar-
mnndo F utuo-n, Ped-o Paulo
Vnlverde, Severlno Ladlslau o Ari
Rodrlrrues da Cos'a. ís'e um dos
lideres ma's que-ldoi d* clase.
No seu discurso, que foi entu-
elástica e constan!emente onbu-
dldo pela ma,'sa, o orador drse,
entre outras ceuso-s. o St njlnte:

— A vitória dos trabalhadores
da Lljlit é certa. Diante da es-
po-i-ta cínica e atrevida da Cia.,
r.nda temos mais a fazer quelutar nté o fim. Os trabalhadore,
esperam quo o govírno, se q-er
realmrnte o nosso apoio, nfto d?s-
preze as nossas Justis retvlnd'-a-
ffies. Nfio semos drsordelroa. Lu-
tnmos anenrs pnr mnls um psda-
ço d" n*o pt-n o- nti"-?- fll^ns.

AMEAÇAS DO CEL. IMBAS-
SAHY 

O sr. Car/n^ho Brnrra ocupa
novamente o mlcroíono para di-

neral Dutra, como bom patriota
que é. nfio deixará de atenderao Justo apílo do 27.000 trabalha-
dores que reclamam mais tmi pi.dnço de pfio para os seus filhos.

Foi, finalmente, aprovada pelaassembléia o envio de dois (ele-
gramas, um ao General Dutra eoutro ao Ministro do Trabalho,

tírros decretos r-r-'ln'-iar!-)s.
"ntrp eles o nus nr^ib' noi
trabalbp.dorcs o sr.g 'ado direi-
to d- rreve.

Con!.inuenr*o o seu dlscursoi
nie multo Irmbr- os.famosos
discursos patrlote'**oi ni-onun-
"'ridos p-*'o err-Mí-iistyo dn
Tr.ibalho í"--rrondes Filho, no
fempo do "Estado Novo", o
sr. João Neves na Fontnur*.
disse oue "os b*aslhlros d--vem
dar praças a-Dsus por terem
nascido atuí". Infc'17-es -—
acentuou — são oi oue nnsce-
rem na Ettrom i» ho'e sofivin
na própria cam- as c-inir*.
puenclas cri'°ls de uma lon-

de dortrulfão.

0 ^elegcáo pol.nês apresenta esir.a2[«^c'
ras art!:a"Ges

VT.USAO TA t." PAQ)(CO
fieil justificar a manutenção
nor este país de relaeõrs com
trl r-ltr.e."

Em outra nassaftem dn s*?u
dlicurso, rallenta o dolejado
pc'onôs:"O r-fri-ne franonif-ti não é

i De prrrdo eom a autdrlds*
i de nt"» lho dão o-- nrti-oi 39

r 41 da Carta, o Consrih • <!*
I Kcguranna pede*oos mrmnru
i f'as N*cõ?s Unidas niv man-
; têm r:lr.eõe-r dinlomátlcas cm
| o rovrn-!0 de F-n'.ro para mu
| rompam essas r:laçõ:s írns*

p**>*n*!s um pistinto inf,,rno dlrtnmcntp.
da Esnonhn e -,\m e o ultimo O Consilho d* Sesuranf*
sob-pvlv^nt» tí» nossm I*i'ml- exprírsa sm profunda slmP1*
ros do F!:*o. eulas hc"*!'.'-'i- ''a p-ira cem o povo e¦**•;

MOVEIS
DE FINO GOSTO

npnr-Vh-llc o» qnnrentn
íitiiii-iiiii i tln

BELA ALRORA
e fnçn umn Idíln dt» sun

futura residência

CATETE 78/84

A verdade, po-rm, é qu.; o

Em greve os univer-
iíários í!e Química

Prossegue sem que até o mo-
«lento tenha havido qualquer so-
luç5o, o movimento grevista dos
universitários da Escola Nacional
He Química d.t Universidade do
Brasil, motivado- pela fato de te- i
rem sido postas pelo Governo &
dirpo.sl!.;,o do Curso Técnico In- I
dústrial, as prècarlssimás instala- I
<;òcs dnrucla Escola, por si já mais !
que deficiente para atender aos '
próprios cursos.

Tcrç.t-fclra ultima, os ttnlversi-
taries da Escola de Agronomia dc-
cláraram-sç Cm greve de solidnrlc-
dade aos seus colems de química,
por vinte c quatro horas.

As negociações para a volta dos'
estudantes fs nulas' serSo reinicia-
das segunda-feira próxima.

dn . r_'t*,*-_ tod-ri pi N-i-iys
Unidas. N?.o nos Irttsr',ss3**->m
or. rssr'-.1--i internos da nu-
rt-/?.'*!?. HuriTia, Bulgária, ri-
d-i d?sfrn,!vios ot r^-T'm''-; ini-
micos nes?*!"i na's2g narp es-
t"'-.-'r"er s^ttmss e POve****os.
(.rm-nj-riivin'!-*-.-- -.r, p-|1.n'' tT]"! -
rf-n rH_ rr1"*? T",.!,,'í nnte.-j- pj.-j-*-*j
rpir-tifac; f*n f!"o. T"*r,,*;m o
p**a o rr-f'-—- fr-"*"it,,-i'-n da
F^nenh*'. Pe-*o-vns que tbíls
yp-r-f-fit*-. £r*T)''.'UrÕ?,<3;"O rr":p*« fpEsI-ft.i da Fi-
ri-r1"! 6 rm nroblrma não
,-A flr. -n^cnrlr. Ri-lpo 011» lati-
b?m do rrairrf» e. n. m.*no.s
rvn este Oon^nio time m?-
d!d»s. eon verter-.**-- -á n""n¦f-it-l nroblemp do fiitn*"o. Nn
verdade, o r_~t*n,. -r-. Fraf^o
na Esnpnba continua man-
tendo o ir"rv!r*'i'""i pai -.ro—a-i-
tos no B'*ro denoli o"» n Al--
meti'-''1. Tfpiip (. .Tnr,^ f-ii*nrn
r1"rro'""'0~ r-r"pi M-""--** TT-,|-
das. Cnnt.l*iii-\ ex^fuf-o eomo"ent-o d- Interessa d \ raseis-
tsç,

O trovrho df Fr»neo de-
p*iotiftroti su*? sim*-i3tia e au-
KÍlion oi mlUtnrs-*. in-ioon^sss
¦¦¦ne bavipm nroosrado c rea-i'-r,ri0 n (-..oi-ir,,. ataciiie con-
(ri Pepri Fnrbor.

F. no final , norcenta a se-

da
manhi

'uirit.- re?o'i'eao: "rm noms
do prove-no di Rjnublica na-'-afies-», exorto-voi po cumnrl-
mania ds vosso d*ver e n, oue
se pr-a^a p. pf-Tint-.- rJEolucãot
— o Conselho d» Se-furanea
dpei»r'n nii» n e*eist:np'ln e as
ptlvldnd-ii do r?"!m.- de Fran-
eo, na Fi"*npnhn, deram orl-¦mrn a vm atrito,|n'-ern"-'l"na'
p rin"m pni n-r'"0 n na-- e a
segurança internacionais.

dl
Espanha rsconquhts n ü'--'r'
dade c'^ que foi d-'S**o'-'ía c^
o pux"!o o cumnlicidad:
Itália fascista e da Ale
batista.

O Conselho de Sraunnrs
p.itiv convtneido d: ciir pn*
breve chiará o dia rm
poderá recebe-*i a benvinda
naaf'0 tsnanhola no "'° c';"
Kaeõ-.i TTn'd?S. .

APROVADA Pr.lA I'H-N-1*
NOVA YORK, 17 (U. P.» -

O cir/p-acio francês aprovou*
proposta enrr.smt-iri-1 nalo £f.
LauTe, deleTado polonês, a3
mesmo tmno qn; solic-tou n-1
ronsr-ibn nue a aprove ror
un:ri'm!dnr!a.

O IV-flXÍCO TAMBÉM
APROVA —-—*

NOVA YORK, 17 (U. P-1 "
O sr. CásíUlo Nálera, di "ta*
rio mrxieano, declarou o""F.''
país pnola a r:snli!'-"a aar-'
scnt-"-'a nelo s". T-iwp.

Ifirrr-r.ArArriKS BK
STFTT'"VITT"F! —~—'

NOVA YORK, 17 (U. P*1 ".
O sr. Stettlnlú.i á^rro-i n"'
os Estados Unidos rece]
ecm satisfação o d-scus"
nuettão da Espanha. Acrw
eentou o delrpado nort'-a^'
rieano que o Conselho f!'
Buranea deve r::"n,:'
ouestão, rma vez nue o:
Tinidos são partidários

i
BE,

- dn

risdiscussão áw todos oi [
tos d--ntro c?i r!,s,-''":''''"
carta das Nações Unidas e ai
uma ecão raciona! nu? c1*"
tj.Üza á el^-iinacão da rí"xi™l
de Franco e o esta!)"'"''"''
to de um re»?m.- ur, Fsainna.
¦•em nipsssidad-' J* "'
ra civil.
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A leão do chamado caso do Iran

»>

• do w-rttiarta it-al da 0«q
! ewit-Uw 4» f-tuiart-ja. upt*
! ;nwurt4^t-i-i'Mt|--i, tt «tu p» #,,, irai4» mt1***, n*t\% a mt*•.«*•«#. !í,m«ií4ü tmt a rrfKTts.rat pmm Um decaiam s*-»

fia*-*}** t^JtM-rtti da ORO, qua.:.•««* raio um In iniowi.tt .--
».-í.m| dt t«#tf» coni*» a virí-j
: -,«-*, w» í,i >*>-.» u* <i -a-mijí»
**• Ri tmm um» tn«m a ...

(-*«, t «. .sM.iiu í 1)1» ,t
KÂ fitttSt »*f»li»4r|»a ame*<» A

j e> «rmet a tUfltlníiM tm q,jt,
t r-iáy» na a.tr-sca rtio t*m oo-
og cWltWfcM á t«3«>ii*ra{*t. dat
;....*» t tenlr *-«! ii.-*-tu*«* do•*• Kt-Jsmtaia »-*-» tniar-wti dat
:. í3»**i r*iiure-r*4at tm* a a a-

t :-'« u |)4 | * tf lt». lia-»!*-
. t,-íí-.i|*t* uma pjiít* «u *¦*¦*»

U SíftAS t de aen empenite. em-¦» t *:ineanriM d* manrR* ri».
a *>,*«.» ti*» da» pot o» Que ti»-

- | a ttm mtotúol Uma tnainlilea¦=.4*- par* * -"Mi de imtK Inmrn*
. -. ¦» a «»-»:<!• t; *.» rtarkfval rt» »«- .=

ufiS*tt»Tirr,i* «*,-»**'a>t-> *•«',**
. ciai nua fartam d» pau uma.'.tida pela wte*** t pelo leu-

-i «;-'!, a'..-*... t! n pat-la-actt t saqttea-lat (-aio ca-iíial... i-anta-o i*m ai*ta uma f**
, :» «jsiírti io pela* p fuimas rlcl*

:.-'.» partido p -,>¦•:».- A rtenie
r-.«¦ lula pela Indeptnorntia

. d» pata, r.-•.¦*¦•-,!•¦*.•> iijm» «•
-t eu .'--:fi. "í-otot e -rffrtt. costr» a intíM*
i a> *•» ua "«-ruete pa» a «ua sitia-
d a pu, um L-»*iromrn"o de prtirotaç&o

•;i'-'».. ra deti <«fm*-» lni«-tt-a«'i.> em rea-
, .«i »,-.-*-. A rtaae dt amptot e dtmocrAil-
aH0*t9MatW, dtMRajKaíaram u manut».'**..

Ntttat de ama tepottagtm proibida
M-e-t-n -*-^>*.---^íft*4

Etcteve Peiro Malta lÀma
M>Wh«,,,»J»|lt««,|i«i«ii«i«iW.I»<>»»»,««»««iill,Wntlil. *»«<|--a^
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-.„„ «l*t'i**t»M»»Kl*,*«*i*,*»*,*««K»K<«|M»K»«i*»%l>*tlitaitn» me-,4*t pt*x'Um tpm ipitlMB «tt
«mi ptm » mt»tml***m *mn****n** p*** mt*¦«** * lf«**ivtet» *u.tt*-e tftifa o* tMt patm-m mm» Ia»*», pitai* o p »t-|fiifl*j aaf-fp-i*nalt (tomaf ifms ^ -r-fli*,)* 4a -Mfttte V#*»,mtil,o -tua n iiiifam. ré I*=i*. do p»í* fiada., e*.f-J-tl* quan» nca, -#siw-*m pt-na'^a tmm* tff»WW awlioi ot» Pf-.«t. r«*n» U» umm, t*\l*-flí.» da I4l»f4»4t, u;..i.itu o UA da tm**Htm w
**•** lt» r.

*>paU 4*tm UU», mm poti-Ao p««4#fta tamar, da dlr-ms, s Oa(-Mao d» «Mf«tM>, « a»
wram ctut it wa*»!»-» «m boa amli»4a « .-.-.a .!;;..-.ut» d* mntut -«j-vfíaftsr*» A r-M.wü-«t-i» t d«t (va partl-l da te-icui^ |*j»| 4»
ONÜ. ir. *-*-----¥*- u*, tsm pf**'«nrtni * 4litM%-
Cf do* pitv.-.iM» ii-e uttm * 0-í*-M»j*a ttu
Nh**-» ObIím, Ptío *flrft«iJ**Td*im** tio ir,Tr>r»e lie irm*»*. 4* m«4*. Ibiíi «jUt*t- -fita «>i*
DM. H-r-tttn « BwiUrI''* t--.«ii»«t baitar • ttl. da*.*-r-*-Uh»-.« doa muí-4!-»» tta OKU. tttm* 4t m*
t-suiít-dtdt rm 4t um t*r.*p%* da pjpej. « ««ii*r
um» tjutteiMi intUit-T.*». s fkaiam it 4*\mun*
to rm *a-i4o.

O Paragu ai esta sendo sacudido por uma crise
saída ijemocfacilitar, aoora, «*. MS*.rotina

ti** A a U-to pi,!» m pmji qi, <ji» , ,«>,.tAí *wm*iw*«*ãacat**t e-arm «Ao m tmt\»e*tr*matulgoi d* üi-tfdad» t tta pu* ttSompttm4m qutlk.11*. 0>mt!. Bttilnliu • Cadoiaa te-su-am

«f«r!íl<ij£#*fi«tât^nuRt •**m <:-e,lí,P'rô. ° ¦•"'P0 mí,'- "•.«-«onario quer raonopoliiar o podtr —
»-fflect • ttaSoftMo im-r*i*i de Relaçãei da ditadura de Morinigo cam a Argentina e o Bruil — À queerlse eiont-a, tíçttrrmiRattt» .,,..« t * . .... . . n« -. ,.
Imitiam-ntaiíneoii p*:<%* em- inliuenci.*» obedecera oi lundadorei dos uuienet Kojoi 7 - So um clima
j»ap«to «JaMAmim"a t^V. &* •^«'**»*-l« impedirá a obra anti-popular e anti-nacional do grupo fai-
íi . ^^«.^f. tl^!.*5**J <i»l* ntun paía por onde correm ai Ircnteirai maii nítidai da rivalidade
tm Q* »â I fttf*f*>l tSfofltia t

anglo-americanariWiifneta tta ma«w fone-n»
ir-tão dt jntaríw brtUBaSOf,
na diUt* d* im-ne-rta-ita pmi*
ção msntlt.» tia ttaeta «tt» Pra*
ta, ítíf-tu noi uíufivat dtai
1,11» UíUSíi rírfa-ia d# i:l'v
DtntlBm. AfU-W-!'*! f» J11-4
imc-ro», O empo mala ria-fi»-.
» -*'¦< da t!i*:;t-tit» **PTtn!« tt;
tiürf:* ' d:sftsfadet>4 nova*-t»*,ar w pn?npit«» da Of*U par* itnrtr ao» tni*** «.««.-..üva -*-mi'CUÍndo aultstl*rtait* prueiiiffot do Imp* taiumo « par» miu.* lU|r m mlnütírto aa fts«r»tta dllituldadM. • a ntí**-li*df de »- datlatofm r<ue j»4*rlam Influir para anut Ihm ararrau o tam dt rtane* afora I»- ^«metif*** ranit*ao 00 «BU«tantado. dt manilra Juata. pela IMonla. d0 -j*. »edímtKía»Uaçao do

Outra U.ft<» ot potot ap endrm com a th»- ' :».-ls. {Kla -tupentao da "Iti*
m»d* queitao do IrA. rq.it dtmotrerta e#r>- sua pttlitiei" e l*«alUa<4o daa PH5H2 üm **>? ,\f0ín!"
linua ••» marcha e. por malt «|ut a «bttwAo de allvidad * parildArtai. r«*U* *•** Mf. "P/wi*.u'*°'n',,um:i
Dj-mw « n-riln t ot marvejot do Imptilait-m-» pre-' beleelmenta da liberdade d* J irmão» at<**nira.
ttnjuem a.ita-rAt» t tudo laçtm pa*a c* nluníir! Imprtma, direito» d» or-tani* **£** eoore*t*;ao le»« a de-

raçAo e reunllo, dlr-Ho de di-tdr q«» o rsernl* folp* da-tre»** e -demala prerfosatltai rPrentt de Oo-rra" no Pata

pot mtint.-tuUía» a timUetanl»'
tat. !-.'*'r»,.u-í.i p*1*m t***t)i* do
rtpiial õftíiireír» alrmâo, ar*¦i-.a.a-s* em JúpUer Tananl*.
am<atando a demoeriela. a
Attl»-d««mma*:ao de mm\
potrai. a p*i f-anUntriial tt
mundial, Para c«mlufar
tamarino pemo. »*tsia q»eloman-t-ivvt a oaRdeira da
l-i!er*ithçA-i mtt1U'l9t"ra" de**
fial-lada pa!o caneeltr um*

eu»u» at. Rtidri-f''*'? I^amia,
de *"-'u de Wa-thlnstan. «•
mareliaít-tmot 10b o e-rmand-.

t o nana: a opmiAo ptiaUra mundial, et» *.*•-*
(Ao mau i».>.!r,*«s,.,i. » ittJldadt (toa aronleelmta-
•*•. é que ¦'*> a palavra ttnal e d-tama^eata ot Ia!-
mlao*. tta pu. da d«mc--rr-i-la t do pto.te'-o.

'rwiftvltíonoj"

im* feti i'-*t mA Sotttr*. <*e«
*• ja-ta p"* »rf • NIlMlIlaO
*, mttt**, tr**** *»m titulo
e-rtíi. m MM pt-fletro edlcdo,
te-aUlitiaiietl* fatotattl ao
TjE-ti fí-riif* — ttoLVa dc ea-
trai <i rJ"*Jer — *t terror t
ur-.: r-' *•"••''' •»* f'IMaA*t.
juu "*sU ei» ne*toi o ir-rula-
t; *t*t**ta í-~*it*d« at -.«"-Jri
ir*-j r-t*3 f.* íxwpfoeem a»
*jVi'n -«i-fi-í-a-** Por es-
teu* mlxllrarlti n«it nat*
w -s-*trn'í* *t« .Vs-iás". dt
tvrv., Ai-tt. patAtcav* «ma
rt-r-lii* da famlçttaâo Or-
ttt&sftt tm Sova York eom
1 r. tt&o Vtiato. aa qual o
Utrtia io Btartt na ONU ie
ríxí*4 disatt do /-t-m-ftilimo
nm -.sit-ia par-cida. ttto tn-
tut :¦¦''.¦¦¦¦¦* qtu O noito go-
teta, ç*t et» naferB-i de po-
tv: i*.:*»*:-í.-ri3l te colocou
l ••' -.- do thamodo "bloco
tt*t*~n*to", tttâ disposto a
t-Ktsr Bjrnrt t Betln no leu
tt*ti*e*a'e fforço de evitar a
fitis is tentbroto caudilho, no
f****«it dl «o política Impe-
«Via eeiitra a VBSS e ot
tmtii potes nitidamente de-
i-x-ííiro! da Suropa. O lmp«-
m I»;l'i eft*t*ott — conto bem
ttt e ittutptitô Sumner Vfel-
Itt - 4 ^poea da tua decadert-'¦¦¦.•¦.*. liquidação, e i not
tittivt reacionários norte-ame-"í*ími qut teu* "lordi" e maq-
ttta eitrra te escudam para*i) ptrdrr o controle de tan-
tei Ktot tsploraiot » oprimi-
<* Ptii lenil-cotontal íambem,
P? fci-soi tai com Isto? Que
1 inperlalltmo (anoTie eicore o
hítfi. iuilf/lca-ie. Está fazen-t) tm nejociD, apoiando o to-
d* Hat e Brasa, nação que fl-
pt» tntrt si deoeii. rlllmat
tei* de rzploraçáo Imperlalis-
lt. l*inâo tne papel rld\"tlo
it títogaio da Ctty e da Wall
ttttttt

tttt fuHIHrar esta política»*-«'*a prooira^e, porém, fa-ttr Per que ê por solliarleda-
tt em e popo dot tttado*
wlí-*, eom ai tuai correntesIfvpalletu, 1 como uma ho-«Mefím d rriemorla de Jtooie-**••. o nono Branda amigo, ouetr- Leio Veloso votará naOW. no caio ttpanhol, com mr.IMlíntut.

Ili «ms deílocado mentira.•«-"ii* nio hi hoje pais do con-rnmft onde a campanha em
teor «o rompimenfo com Fran-•* ".'a mal! Inferna do que
JM lüarfoi Unidos, e quem a'•% t naia menos que o fl-
Jw ** Rooterclt. o h**roico e*m coronel James Roosevelt,
Pt n-jfa hta tem ao teu lado,¦"¦!" w eiclj matj destacadot,homem que tm vida do gran-» Kttidtntt, foi o mais fiel«•¦"-.for da ma político no«¦"po nacional.- o ei-mlnlitro•o inferior, Har0ld Ickes.A campanha por eles empre-««Ha conlra o franqulsmo, e"• «"-'a a naçflo inteira, te»'«« no ¦ilo-i-an** de qut* a lt-«'«sido icm tobra do nazis-
2» «o mtmrio 4 Impreicindiuel«'«o bem «o mundo Inteiro.Wando a favor de Franco na"W- " Brasil rofnrd, portan-w. conira *iooi-ueZí.

l^yj^gdtos
«foj jaíorío-r

(WR mal» •tranqulll-radorai*'
IM Miim M declaraçõea

aíi^VU,W 4 «rnprenta, o***** * «ae eai4 enralnad» noa
mt* 

de "• "cla* » lM'** Ao""l-ltm-nto do» ^.rio» ea"* nl«U »tu»|«.'*** » mlnlitro da Fatenda.

Pre»tei falará em Niterói
ao dia 24

. 
'o 

corrente, um .omiclo
nador » *,* solldarl',dnde ao Se-

«Btto promotora desse gran-
, "««ng" tem desenvolvido
rãlS»a !,tlvldlule' realizando co-™f Preparatórios, colocando
tan,in'W e 'al!tn* nas maa, pln-
*"¦ etctnUr0Í' dlSirlbulnd0 volan-

patat para o todo mais fraco".
1'itva-t* o poio do ten pdo

por am lado, mas por outro u-oi!i-n.a * gaitar a rodo eom
es tõttos mau mpitfluas.

O qu* manda * ituttea 4 ate
01 dt-p-didoi tefam ttoámtttdoi
e a amtaca que prta tõttte 01
.:<•¦...» teia afatlada 4efinili*
temente c ttm maii tar4o*ca.

» rnril.l» par» ea 'alitu ul»
ri»«" tirar» ****** »* ÍMMaa
lllili-ir» d» 

'rg.ltll ¦¦!•..! a ttr.
iii.mlr» a finanrrii» do pata.
Na ramoaa t j-a hitlorica etpe-
«i..»" da i-.. '..-..- o« i-tii-m. 1
f. ihi-i rr-jponM.bll.tatiua pelu
derrama da pap»l mucti». ocar-
.-;.!. rm fnrjrlro drila ano.

A prop<*kllt> dtn A**M*4M '|Qa
aa Utittn na» rafrraa do fo-•.rm.. aobra ...ti . da «Ida »
s.tiiri t. rrtn a pilo rrt-omen-
dar ao tt. Vldlt*t «jo« c-êiode a» j Outra do pOrta-VO.Ir Urtrurt da am »'u rotilrr*
ntr.ro. ir.-r.i •> da rr**cil-ira dt
6io ranlo.

Et» aborda • probirma nama
llnirurrtn multo compra nairti
para a pato. Frota qaa ntat»
oltlmo» ri.¦;.-¦-> ano» a tida ta
tia.ou tm r - . Qaat Irrta
ilito a ra-ua*r A vidi-ral ana
r.>.-rlil* ao» alto* aalarten? Na-
da ill.t.-i. A grand» rrapsnta-
tei prla earr-illa é nm* trelha
eonhwMa no»*-» qa* o «r. VI-
di-ptt teima em tt-otider -— a
tnllaçio-

E' a Inflaria — frita a patri-
do do mlnlitro da Fatenda —
qua inilt» dupl-tm.nle no ri-tto
da rida: prerora o aumento »iu
produto e dimlnue o ralor aqui-
altivo da popula^io. Sn. efeito.
principalmente robre a rapaci*
dade. cada Tra malt baixa, do
valor do dinheiro, é terrível
para oa qae vivem nl.tladot
•o-,rijt.-|ri op axnoiq ap |i| xytd
O aatalariado fanha malt. l'.n-
trrlanto, aa utilidades, qua ela
compra, ele aa recebe em quan-
tldade* cada ves mtnoret cm
romparaçio eom at adquirida»
ante*

1.' e*ta, »r, Vldlgal, a mira-
tem do» altos-ulario» em
época» de Innaç&o- E' de tec-
..lt i.«. como este da Prefeitura
de 8- p.uii.i qu- que «• excla. pre-
cba

As despedidas

no Arsenal

£)IARUMENTK t» registam
atos orbf Jrdrioi e insólitos que

estão pondo d mostra os pen-
dores reaclonarlsstmos de cer-
tos homens instalados em im-
portanfei cargos da administra-
ç&o pública.

Esta ndo d a primeira vez que
nos ocupamos das violência* do
diretor do Arsenal de Marinha
contra os operários só pelo fato
de terem iles consequentemente
antl-fascistas.

Agora el-lo que volta d cor-
ga, e com redobrada fúria, des-
pedindo mais 150 trabalhadores
e ameaçando fazer o mesmo, a
pretexto de economia, com ou-
troí 3.000.

Mas essas ndo são razOet muito
claras nem convincentes, por-
que o Arsenal está facilitando
trabalho a firmas particulares
— tarefai essas que bem pode-
riam, logicamente, ser entregues
ao pessoal de casa, em bom nú-
mero com 10 a 20 anos de ter-
viço ao Brasil.

Medidas dessa ordem, destt-
nadas a levar a miiiíria aot Ia-
rei operártoi, nio se fustificam
de maneiro nenhuma, mesmo
quando te alega, como no caso
presente, a necessidade de fa-
ter economia.

JE' isse um critério condena-
vel de economlsar, porque i o
mais antl-democráttco de todot,
desde que se trate, como se diz
na linguagem dopovo,de"ãesa-

da reação

r-pEJ-TA "A N '.>-. nrr.« ptrT--.»--.: da reaçAo. mata urr.»
tn'.rií» contra o Pantío Comu-
nlata. Detta vet A o ¦.-:<¦-;.•»-;¦»
dt-l(ldo por p.-ntei ao noto
Jornal democrata» Tribuna
Oaucha", taudando-o em teu
aparecimento. Começa forçar..
do a IntroduçAo no caro da te*
lha chapa que é a InctmpaUbl-
Ildade entre o P. C. B. e at
rellstoea, chapa eau JA derro-
bada pielo próprio povo que,
católico, prote-ta-ete, e-piMta,
Ingretia em masaa naa fücíra*
do Partido Comunista. Dcpola
ent&o t que deixa aparecer ela-
ramenie a razAo da Intrigai
•e.-. aa palavras "loberanla In-
t-rffral" usadas por Prestes no
referido telcf-rama quando Ia-
Ia no patriotismo do povo pau-
cho, que aempre coube lutar
pela -..•'.':--.' 1 de nossa prUrla.
Porque esse attanhamento do
antigo Jornal dlplano? Ele mes-
mo explica linhas --Marte-. "Que
entenderá ele 'Prestes) por"soberania lntsrral". quando
J& desfez todas as posslblllda-
des de acreditar realmente na
tradição e na pureza doa mais
e'ívadoa sentimentos de Deus.
Pátria e Família?"

EitA claro como agual A pa-
lavra (ntearai bullu com os ner*
vas do pcssoAlzlnho da Praça
Mauá. Porque pnra eles só po-
de existir soberania Integral ?ob
o signo da trilogia integrnlls*
ta: Deus, Pat-Ia e Família. Pa*
ra eles a "tradlçfio e & purê-
ta dos mais elevados rsntlmec-
tos" dos bratiletros está nas
camtsas-vcrdes, nos anaues. nas
palhaçadas des nazi-lntc-rralls-
tas que, repetindo as palavras
Deus. Pátria e Família, traíram
o nosso povo. afundaram nos-
aos navios com os torpedos de
seus patr<5e3 de Berlim, assassl-
naram milhares de Irmilos nos-
sos. e agora, em pleno ascenso
da democracia em nessa ter-
ra, tentam novas manobras pa-
ra arrastar-nos a novas camlfl-
clnos.

A "A Noite", evidentemente,
est4 mal orientada. Deve con-
sultor os Padllhas e Ferreiras
e eles Uie dlrao que JA. nfto
se deve mais usar "Deus. Pa-
trla e Família", que isto JA es-
ti desmascarado. E' preciso
substituir as palavras, embora
as finalidades sejam as mci-
mas: explorar a crença do po-
vo, trair o seu patriotismo, ven-
der -rua família. O Jornal di-
piano precisa ouvir mais a
mlude o P.' R. P. e ele lhe dl-
rA, entAo, que asneira come-
teu. Agora a palavra é demo-
eracia. Com es'a palavra na
boca agem os nazistas JA des-
mascarados ou nilo. Demoera-
cia para trair e assassinar, de-
mocracla para vender o Brasil,
democracia para denunciar nes-
sos navios.

,tTA '«liar, em Niterói, no dia

O comiC|0 terá Inicio ás 20
?'nck)' <Je onde o

B.
°-rtl d0 p Q

BecretArlo
falará ao

os mais
t»™ «T ' u- ¦*¦•

5° fl^taene. sôbre
ÍJ

pOR causa, talvez, das filas
dos ônibus, ando me con-

vencendo de que, na verdade,
todos os homens são iguais.
A Igualdade é que difere: há
para todos os gosto».

Já nio acontece a meima
coisa com os macacos, tmbo-
ra os homens descendam dos
macacos, conforme afirmam
tantos herejes, e conforme
demonstram tantos crentes. O
certo i que os macacos nio
descendem dos homens.

Aliás, nada disso tem Im-
portando. Eu estou i com
aquele português que garan-
tia:

— O que Importa é o ca-
rater.

Clarot
Lembrei-me (pois amanhe-

cl com o e-pirlío num estado
totalitário de inocência) de
um macaco de casacr azul
que subia numa corda a que
me dtram d* presente quan-

do fiz nove anos. Ele não ie
cansava de rir. Pedi*.

Fica sério, macaco/
Nunca que ficou: Era mais

velho do que eu; sabia htsto-
rtas que até hoje nio conse-
gul taber. Via, tem dúvida,
com a antecedência da visio
original, Mussolinl, Hitler,
Franco, Salazar, as outras
vergonhas da família. Via e
ria. Ria sempre. Via mais.
Via o povo, nos paises inva-
diãos, lutando e morrendo
para expulsar o Invasor. Via a
Grécia* Via a Indonésia. E
os gregos patriotas, e 03 in-
donéslos da resistência, mais
fortes que a miséria, mais for-
tes que a dor, mais forte que
o ódio. E os alemães que par-
ttam e os ingleses que chega-
vam, e a luta que prosseguia,
e a morte que não parava.

O macaco de casaca azul
ainda ri no fundo da minha
memória.

Fica sério, macacol
ÁLVARO MOREYRA

enunciada* na Caru do AUan*
tico, no» quatro pu-iuladr»* d«
Rootevelt, na Ala d* Chapul*
tep-e.

PÓde o Mnl.tro -tropo dt B**-
nltea Vera. Bernardo Aranda.
Atila. Plorentln. Fr-yte m**r
incorporar ao Rcttfrno aleunt
de teua principal! trunfo*. O
chefe mal» -traduado doa fa»-
et ata a parasuaUu. Affunln
Avlla, 1 .•>•• -: da admtnutra-
çAo municipal de AatuneSo
nara o MlnUtr-rlo da F&renda.
A patta do Eaterior foi en-
trerrue a um va pao man-
dado. o dr. Taboada, que na
nresldfncla do Superior Trl-
hnnal <'• Justiça reconhecia a-le-talldadt" de tedsa tu pre-
potências e rechaçava o pe-
dldo d# eontocaelo da Au-tn-
bléla r ::-•:.: ,:¦••

A «m do» homem Ju»*.*-
mente mal* odiado» no Para*¦*•-.-.:. Etibtrto Ftorenltn. dt
Concepclon, nwlita eonfewo,
brutal torturador de e-ttodan-
tes, opcrárl*». dlrls-ente» do»
quatro pjrtldos n-rset-uldoa
—. o Liberal, o Colorado, o
Comunista e o Pebrerlita —-.
ncusado como aus-~tlno do U-
der universitário Pella Atrue-
ro. com requintes de p-rver-
sldp.de oue o nivelam a Filin-
to Muller, estava reservado o
nosto de ministro do Int-rlor.
Mas ai pe-tou o ea-*ro.

6 arsalto da "Frente de
GiKtra" nilo nlcançcm plena-
m:nte seus oblrtlvos. E é nes-
se nonlo á'Rldo que a crise
política sa encontra no mo*
mento. Resta saber st o ne*
nerr.1 Morlnttto t-une forcas
pn-a llbertar-se dessa eama-
rllha ou te, rendindn-se a ela,
esoera cair estrepltosamente
com ela. sob a oressSo das for*
cas democráticas ortanlíadas
no plano Interno t da campa-
nhn de solidariedade contl-
nentol com o povo e a classe
proletária do Paraguai.

Qua! a exoUcarfio desse vlo-
l«nto surto dos elementos filo-
fascistas?

O FANTASMA AGITADO
POR BRADEN 

-fual t a primeira eont-muAn*
ela da vitória eleitoral do co*
roRtl ptrtJn. Avlla. A-i-nda,
Urr.tt-s Vtn. Florentln. Fr-y*
« Bteve filariam obedfrendo
a tnstr-açtVi direta* do "naet*
t>noní-mo". t(t** financiaria
tua *'¦'¦•¦•¦ *rí't t lhea daria attt-
da tm toú-t» o* rtenttdo». In-
eluatre no envio 4* tecntcoi
para a orttnUaça-» de um
parildo do tipo do "labotUta"
ar-ttntlno.

Drvo manlfe-ftar a Impre»*
sio que trouxe do ixame do*
da-Jos fornecido* por todn» o*
setores democritico» do Para-
Kt-al. por «ua tmprenta !e-{at
a etper-Utmentt pela tleeal,
qu** nada oculta.

E* notório que os homens da"Frente de Ou-ma" pararuata
mantAm reli-ôi* eom o t-rapo
domlnant-' da política anten-
tina a tém obtido repetida»
t.wi o teu apoio.

Comecemos por ver fria-
mente, porém, que todo* os
governi-** paraguaio*, eutorl

der üríb**ru, por Ju*to eu ptlo
ttrff.i.-í»*» Orita,

A cituaçao geotrAfka do
p*ti, a e#RU*'gerte"a eeaitdtml*
ea na nat*io ttfdUerrama tem
livre «utãavj ao mar, alem de
etüfos fatorta ocasional*, Uw*
píiam aos t?overn-» d» Aasun*
t-ao uma política dt tqulllbilo
nal r laçar» rom t>i prise» II-
mllrofea. partituarmente com
a AreentSna t o m a-11

A vUiia úa ditador artttntl-
no. lenrral Farrell. ao Para*
troai, moatrou abertamente *•
rf'a<A* cerdíala exlttente»
entre os qu? mandam no* dot»
palita. SabemA» lambem que
o Banco de ta Naelón. de Bue*
no* Alre».* por Influencia dos
rt-ror.isias. salvou o eovêrno
M <•'.•:>;, d» uma aptrturs.
emprety»ndo*lhe 10 mllhtV»
de pe-ot argentino», cerca de
SO mlth&es de ermelrot.

Alem de todo* o* dados re-
centra, A mister Uvarmot -tn
conta a* aniles* po*t*-oc* eco*
númtca* mantida* por firma*
argínllnaa. ou, através de ttr-
maa eom sede em Buenos At-
re», p:Io capital financeiro In-
ftSés. que tem seu estado maior
no Brande emrtório da dtsem-
bocadura do Prata. Bm nota
ar.lerior, referindo-me t. com-
',¦*'.':' '¦ .-.:.,-:•'--ner.•:-.*.:'.:». enu-
merel as organizações anelo-
areentlnas que te esttndem
por todo o ParaRuat e Influem
poderosamente em tua vida.

ACAO BE GRtTOS CIIM'-
V1K1STAS 

NAo to pode deixar dt ad-
mlttr a atuação dt irupos
ehsuvlnlstas que, na Argentl-
na ou no Brasil, visem levar
avante uma política do tipo
daquela que, em pleno apogeu

r-.ltío Estado Novo. apresentavatirias ou n*o. procuram sem- j rntnn .,„,,„»,„.. doK ^x^^.
pre cultivar boas relações com
o da Argentina, fosse íle exer-
cldo por Irif-oyen, pelo dita-

como "missão" do salvador
Oetotto Vargas -a "marcha
para o Oeste". Informam-me,
por -exemplo, que o caplt&o
Marcos Fu*t<r vai asjldua"ÀTITI Í)F H0-'mcnte * c-o*-***** p**t* *-°n-

;i 1 1 1 liUL Ilv/ | v-rsar com o comandante da

NESTA E COE-

em tu» -*pmj---tftt*>Io, atravé»
do* ultimes ano», mantendo
entrtianto, «atrettaa relaçtVs
cem a Areentinaí A quer-fupo serviu a-mpre Futtcr**
A qut ortentaçjlo, em meto u
eriw atual, estari obede*
erndo?

Itettf.o g etrtgerar a ln-
fluénela do peronismo -«mo
unira ou mesmo prepondrran-t« noa aronieeimentot dt um
pai* tul»anifrirar.il pndt eor>
r*m 11 fmnieira» mal* nltt-
daa da rivalidade do* dal*
principal* tmitertalltmo*, o da
City e o de Wall Street. Erro
idêntico seria o de exagerar-
moi, tambrm, o slentfteado
da* relaçtV* econômicas e dl-•::..-." ..s exlttente* entre o
Paraguai e o Brasil, Se a Ar-
«entlna emprestou M mith&e»
de cru- ¦: -. (10 ml) : -• ¦ a
Morinigo, o Bratll. aob o rm*
vemo Varga», moitmu*** aln-
da nula seneroto: deu-lhe 100
mt!h6e*.

Se inumerarmos o* acordo»
que tém permitido ao Brasil
l:var organlraçítes comercial»,
banc.rls*, culturais, mtlttares
(mantemos em A*»unçâo uma
mtuJb militar bra»tletra para
cursos de aperfelçoaminto de
oficiais paraguaios*, e até uma
mtuio policial, que fot ensl-
nar os métodos geslapl-tas.
presidida pelo delegado Be-
lens Porto —- e procurarmos

própria» eaiitradlçiVi, e»íâ dia*
poMíi a excluir todiiHi o* eom*ueiUlorei na hemUfirlo peX*
dental,

A f-olitiea Rudaciosa que ot
pe?«int-ia* livram dt realuar,
arrastandu camadas prefun*da* di populaçio, »*.'» a bin*
delra da luta anii-olígarquica,
anU*feuda'. anti-lmperiallHa
fax força* (topula-e» viram a
bandeira mala do que a* mjo»
que a* agitavam, eom prond»
illM eleitoral» 1. atnedrvttla o
capital eolonwador.

Ainda mats: o» povot Jovem
saem da euesia de d*feta na»
rlontl eom um cabedal de-e-r»
ptrüncla* ante* de-conhecido,
com a sua deeliao fortalecida
pr*ri exemplo e prio apoio da
vant-tiarda da* força* proarea-lulas, a» demofaela* de novo
tipo nue surgem na Eurona,
uma Franca — a ilortota met-
tra da elviltracâo hiimanltta
— hoje no caminho do toda*
lismo. a UntAo de Republica»
Sovtrtleaa * BoctalWla* cora
Influencia cada vex maior na
concerto Internacional, a ela»*
st oncritria alcançando um
grande extto de unificação
mundial, no Congresso Sindl*
cat de Parla.

COM OS BESTES QPE.
BRABOS F~-.ASPERA.M-Sf

Com ot dentes quebrados
diante Ctue amanhecer dt
txm mundo novo, o Imperlalis-
mo te (xaspera, Seus a**ent#*
de maior ou menor graduação
nas metro-v-le-i, nas colônias »
aeml-colonta», desenvolvem
uma atividade excepcionai
NSo istamo* vendo como a»
sucedem no Brasil as ondas de
provocaç&o antl • democratl*
cas?

O Paraguai, apesar de sus
irar conclusões" descabida» modéstia econômica e política

desjís fatos, nio saberemos a I é neste momento um dos pon*
que Interesse atenderá o gru-1 tos mal» senslvrt» das contra-
tv» do-mlnanla no Faramt!. 1 diçfles Imperialistas «m nosse

hemisfério, üm ponto chari

Por toda a bacia do Prata
o Departamento de Estado
norte-americano agitou um
fantasma em sua campanha
de preparação Ideológica para
a guerra Imperlailsta im noi-
so continente, que podia ter
Inicio com a p'anejada Inter-
vençSo "multl-lateral" na Ar-
gentlna. Esse fantasma é o"nazl-peronlsmo". Um coro-
nel reformado do exército ar-
f-entlno, como expressão do"fascismo' crioulo", apoiado

RENTE"
Ao deputido Milton C*tre» oa

Brito, do Partido Comunista do
Brasil, foi enviado o acgulntt tt-
legrama: ,"Punctonartos publico» munlcl-
pais enviam caloroaos aplausos
pela sua atitude honesta e coe-
rente na defesa da autonomia
do Distrito Federal, enquanto oa
fatsoa democratas. • traindo o
mandato e o povo. ae Insurgem
contra a aspiração máxima do
povo carioca — <a.a) Carlot
Fernandes. Afrodtslo BatltU-
Francisco Pederclnl Pinto Coe-
Iho. Aguldo Camelro de Campos.
Nelson de Paiva. José Tadeu.
José Brás da Silva. A. Tavares
Dias. Eduardo Alves Barcelos.
Nelson nulmaraes Pereira. Erwal-
do Pereira. Jo&o A. Pilho. Dante
FantaüzeJ. Clotlldo César. Anto-
tileta Barbosa. Oeraldo Xlariosa.
Hatdce Serra, Dalmlr Ramos.
Murilo de Sousa Santos, cassio
Meneaea. Joelson Amado. Wa-
thlngton Vital. Fellse da CosU
Uma. José Peregrino. Waldemar
Marques Pitanga. Tercio Santos.
Pedro Ferreira da Silva. Vera
Ferreira dos Santos a Jaime
Magalhães Silveira".

Gendarmerla amentlna ali
sediada, Enrique «Solveyra Ca-
sares. Esse oficial é tido eomo
pessoa de Imediata confiança
do coronel Peron, que o teria
transferido do cargo de dlre-
tor da Escola dí Gendarmerla
de CsrapodaMaro para aque-
Ia posto aparentemente tnfe-
r'-r. onde comanda uma n-.13.r-
da de fronteira composta de
8 000 gendarmes, com artilha-
ria e tanques ligeiros. Sua
principal tarefa aerla — aflr-
mam-me — a de manter. 11-
r*aç5o. através de Fuster, com
o grupo de Avlla, Behltéz
Vera e Ara: dei. A UgaçSo será
apenas com esse grupo ou com
o governo, que tem variado

po dominante no Pararual
Ao* do governo arftnUso tm
aos do brasl)elro7

Isso deformaria a realidade
t detvtarta a atençio do povo
paraguaio e dos povos de nos-
so hemisfério para fatores se-
cundártos. quando precisamos
focalUar as causas principais
da existência dessa ditadura
brutal, um ano depois de ha-
verem aa tropas dat NaçOes
Unidas batido a "Werhmacht,
em defesa dos princípios de-
mocraticos.

Oa resultado» daa elelçOes
de 24 de fevereiro na Argen-
tina devem ter repercutido no
Paraguai, como repercutiram,
de um modo geral, nos acon-
teclmentos de toda a America.
A política" de" Brlden sofreu
tremenda derrota no Prata.
Essa circunstancia determina-
ra "movimentos" no xadrez
da política continental * no
da política Interna dos países
do grupo rloplatense. Os ho-
mens da City mantém até
agora seu terreno, ali, mas
compreendem que o adversa-
rio, saldo com relativas van-
tagens do conflito mundial,
mas vendo agravrdas suas

eomo o tém aldo e sao naçoe-
menores, aparentemente ln-
sljnlfteantes: o Montenegro
antes de 1314, a Áustria. >
Tchecoslovaqula e a Polonl»
em 38-30. a Grécia o uo Iii
cm nosso.» dias.

O petróleo do Chaco, entre-
:••.;- á Standard OU numa eon*
cessão por 50 anos •— eis e
que devemos sublinhar a tra*
eos vivos. Essa penetração dt
Wall Street em mais uma zona
da City nüo deve ser assunto
estranho aos atritos da poli*
tlca interna, ás mudanças dt
poslçfies, A reeompostç&o di
grupos, a esse aguçamento da
crise política denunciado pelo
golpe do grupo de Avlla, Be-
nttex Vera e Aranda. A que»
serve esse grupo? Contra
ou-m se reorganiza para re-
slstlr?

Tentaráo resistir á demo-
cratlzaçfio do pala. Resistlrác
aos que reclamam liberdade d*
imprensa, liberdade de cate-
dra e tribuna pública, vida le*
gal dos partidos. Procuraráe
manter as posições pela vlo*

(CONCLUI NA «.» PAO.*)
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NAS GARRAS DA LIGHT. 21 MIL FAMÍLIAS ettio ameaçadas
de morte por Inanição. Isto. foi o qut nos afirmaram, em nossa
redação, oi frabaihadorei que aparecem na gravura acima. A cm-
presa bem merece o nome de •'fábrica de tuberculosos". Sim, se-
nhores. A fome e a tub-nutrlçio moram nos larci desses opera-
rios. Os salários ali tão miseráveis. Mas a Light prefere gastar ml-
Viarcs de cruzeiros com chicana forense a concordar com a "Tabe-
Ia da Viíorla". Jf oi iucroí que recebem os senhores imperialistas
do Canadá sâo verdadeiramente astronômicos. A' custa do suor de
milhares de brasileiros, podem estender os seus fenídcuioi a ou-

tros paises lemi-coionlali.

ALEXANDRA KDL0ATA1
COÜIDECORADA PELO MliXICÍI

APESAR DO VOTO DE CONFIANÇA NÃO
CESSARÃO AS CRITICAS A BEVIN

LONDRES (A, L. N. para
Inter Press) —.Segundo foi
informado á Alllcd Labor
News, o voto de confiança que
Bevin conseguiu dos parla-
mentares trabalhistas após 2
horas e mela de discussões,
não significa que o*ssem as
crtlcas feitas ao governo pela
bancada do partido. E' de no-
tar que Bevin, nessa reunião,
Abandonou suas acusações de
"comunistas" aos que o crltl--
cavam, adotando uma atitude
bem mais moderada.

Embora a maioria dos pre-
sentes â reunião nâo consl-
derasse o discurso de Bevin
como um verdadeiro quadro
da situação, não qulzjram vo-
tar contra para não embara-
çar o governo.

Segundo seu discurso, a po-
litlca exterior britânica será
apoiada sinceramente em
princípios socialistas; ns elel-
cota na Grécia, mesmo ** ti-

vessem sido adiadas, teriam
sido realizadas na mesma
atmosfera de terror, o que se-
guramente não é a verdade
dos fatos, de v*z que esse ter-
rorlsmo foi permitido e apoia-
do peías tropas Inglesas; o
governo pedir", a retirada das
tropas da Grécia o mais cedo
possível; assim que a disputa
com a Russia esteja decidida,
o governo britânico permitirá
uma certa autonomia ás re
glões fronteiriças do Irã, como i
o Azerbaijan. Espera-se que
o governo inglês realiz-? tal
promessa, agora que o dele-
ceado do Irã retirou a nuelxa
contra a URSS, apesar da
oposição anglo-americana.

Bevin apelou para seu par-
tido, a fim de não Ju'garem
os objetivos de longo alcance
do governo pelos oito meses
decorridos, que sobrevieram
imediatamente a seis anos de
guerra.

MOSCOU, 17 (Tass, pela
Inter Press) — O sr. Narciso
Bassols, embaixador do Méxl-
co na URSS, fez a entrega á
jra. Alexandra Kolontal da
Ordem da Águia Aztcca de Io
grau.

Assltlram ao ato, celebrado
na embaixada do México,
alem do embaixador, o 1o se-
iretárlo da embalxa ,u, sr. Os-
:ar de Crespo, c o adido ml-
lltar, major Arcnal Camargo,
assim como o chefe do Depar-
tamento de Países Sul Ame-
ricanos do Ministério das Re-
laçóes Exteriores, sr. Mljallev,
o vlo--chefe da Seção do Pro-
tocolor sr. Iazkevlch, repre-
jentantes da Imprensa e ou-
trás personalidades.

Ao fazer a entrega da con-
decoração, o embaixador Bas-
sois declarou:

"Sra. Kolontal: Por encar-
go de meu governo, cumpro a
grata missão de entregar-lhe.
a Ordem da Agula Azteca de
1" grau,'com que o presidente
da Republica «do México, ge-
neral Manuel Avlla Camacho,
a distinguiu em 1944. Ao con-
decorá-la, sra. Kolontal, o
presidente do México expres-
sou a admiração do povo me-
xlcano ao primeiro represen-
tante da URSS acreditado
junto ao governo e ao povo do
México.

Naqueles longínquos dias,
quando era quase geral a ne-
gação do que em verdade slg-
nifleava a transformação po-
litlca e social de seu grande
pais, a senhora soube destruir
a lenda e dar Inicio a slnce-
ras relações entre os homens
soviéticos e o povo do México.
Soube a ssnhora, também, ver,
com olhos perspicazes, os so-
frimentos de nosso povo, fe-
rozmente explorado durante
sécu'os, o que, durante os anos
de sua permanência em nosso
país, acaba de sair da revolu-
cão e empreendia uma nova

Contribuiu para iniciar sinceras relações
entre a U.R. S. S. e a nação mexicana

equiparada, em direitos, ao
homem, a personalidade e a
atividade de Alexandra Ko-
lontal converteram-se num
símbolo e despertam um en-
tuslasmo que fará brotar fru-
tos preciosos. Que a Ordem
da Agula Azteca seja para a
senhora um símbolo das aspl-
rações de nossas mulheres e a
expressão da nossa admiração
e amizade".

Ao receber a condecoração,
a sra. Kolontal disse:"Senhor embaixador: Ex-
presse meu profundo agrade-
cimento ao governo do México

e so seu presidente, gene*.
Avlla Camacho, pela honr*
que me dispensaram. O pov.mexicano conhece m 1 n n a •
simpatias para com o México
Estas simpatias nascem d
fato de ser o povo mcxlcan
um povo democrático. Ei
ampla e sangrenta luta, .
povo do México conquisto
seus direitos democrático
combatendo contra as forç:
reacionárias que o oprlmlan
Recebo esta condecoração co*
slderando-a como um slmbo
de amizade á política denv
critica do estado soviético'

ta

o-t
iti
t!3

etapa de luta. A senhora
aplicou, firmemente, a clara
política dos que desejam paz
? amizade. Esta condecoração
é a prova de reconhecimento
de seus méritos, por haver
sido a senhora a primei"a a
Iniciar as ralações entre os
nossos povos, relações que têm
as mais amolas perspectivas
p?ra o futuro.

No México, onde a mulher
se encontra, a caminho da in-
corporação á vida social e é

isè^Sifi^^^

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

DO IRAN Á ESPANHA
Grande escândalo fee certa imprensa — « ainda lauta ;-¦

rer — tobre o.lri. Parecia que o mundo vinha aboli© «n-rua;.
to te processavam pacificamente as negociações entre a UnU •'.

Souféíica e aquele pais para o acordo qv,
segundo a mesma imprensa, "estourou t
Londres como uma bomba". Naturalmen *
nas mios guerreiras de Churchill. o anl
comunista por excelência que fi pensava t •
ser novamente primeiro ministro na ho
de comandar os exércitos do impcriallsn
contra o povo soviético. As sessões da ON.<
ganharam todas as manchetes e as primei
ras páginas dos jornais, de repente soubera:'
se nomes persas e aprenderam-se varias ct
sas, em geral falsas, sobre aquele pais •
aquele povo.

Hoje o caso do Irã virou sorvete, por mais que os agent s\
de guerra tentem conservar o seu cartaz. E, em vez dessa pri-
vocação, o que ettá na agenda da ONU é o caso da Espanl.
E' digno de reparar-se a sobriedade de certa imprensa ao tru-
tar das graves denúncias do governo polonês e da sua repe
cussão no seio do Conselho das Nações Unidas. Franco ê o mt ¦¦>
antigo dos "qulsltngs", o centro da resistência fascista que ai
da sobra podre pelo mundo. Centenas e centenas de democr. ..
tas espanhóis continuam a ser assassinados ante a indlgnaç. »¦
dos povos. A ameaça falangista pesa sobre a America Lalit ¦
A existência do governo franquista é uma Ironia no mundo c
mocrático de após-guerra. E a imprensa do capital estrange', o
procura evitar o assunto quando não inicia tímidas defesas ('•»
Caudilho. As primeiras páginas desses jornais, as manche! a
gordas, já nâo tratam da ONU e de suas importantes sessói¦,-.
Passaram para um segundo plano, telegramas escondidos c n
pt! de páginas, títulos em tipos pequenos, duas colunas, três o--.
lunas no máximo. Enquanto era a provocação contra a URI*:,
nâo 'iauf.1 manchete que chegasse, página que comportasse •?
noíiciario. Mas como agora o que está em discussão é o gov
no fascista de Franco, os agentes do capital colonizador nx j
íém interesse em ventilar o assunto- B' que eles sabem q •
Franco pode ser, a qualquer momento, utilizado por eles cn
tra a liberdade dos povos. Apenas se esquecem de que, anl--'
que o laçam, já o povo espanhol terá livrado o mundo do p '

queno t lujo assassino.,.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comlti MetnooUttms

Comocaetmts

mtt^^t^V^Ttt ® Prolj!trna «*:-£»»,»i.-» P™ técnico* e a ichçlo «prMtntiida pelei lavrado-
rei — "É uria vergonlia te a lutura Caria Cor»il.****ro»al oâo tratwer a

•olcçiío do proM:ma •iram"

J^êiJkí /im ÜcrtcQ'MmÚ

w»r4«iVt r**m*i têm pv»«Ar(«t.ai a»
******* p**(|*. « ptaJataíariM «í* IrT-
»a * *.»»» ««iw^aií»*» M «iajgttmAm* e«waa|, Ho ********
10 tm *l*f *e A*M* * «U^»a.kjwi
tu om* i*»*»! ik»M »Qr*«*«Ã^Bti0'i
Ra1, e ri* «r** e *uia», «w »«...
ma fraiaue ***t* aiftrtf bm**i**
»*«** *.*»** «a» ffti^ ,»»»*, u*. o
«SlWU «té* í#a*fi la.au.HM4*» pafial
mm *-*t*m* A* paijatt^â* m4m*
i* é Ae i*|»«a6«*4*ií«» |aa«»J^*ã«T«i(<»l.

A*»**» i- tt*t Uitmm t mmmm
è* t*mm Om te m*immi*A<*. ***
itrmoJams, Atmio At tarti* **§**>**
mm t»a»p*»t««««, «a» tm mm* i*.
battlj*» fí-.l,.iaanraUl |r«t* ÍÀ"^f- W
PlO . CiiaSaJH^at» 1 tfaUuaa ISIÍ, » .
I»w* «Ae «fewiaaU» *m \m$-*
twa*, irtat* ..^ ttOtiem. mm**
tem, «* «jcaa tít tk««H*»<* paíMiíaa* »*-*».-» paatvts, Um ha»!*» ru»»
»<aivü«* .«iaea-w «aaipft * «mm
teeet*i**t A» um* ru «ü»***«
matam *a*a» písn-aXaOa, peju ^,4,
*.» «-• «{*« mm a*.»**», um i»u,
i*JI (Ml* mi^AM dê p*»»aW,*4». U4.
«i*L aa-iii». « ífla,*jj< IvsÍji aa» «*»>«
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' »atMtTtM,
I li- looo, tmot a peitam* «tw

piusvaaa «>4» VílvUa^ild IO*,*»»ie' **** IN»*».**» «k «mas - Ctiot* ts»v
ú.iVj» .*„- t-tuã* At «-«nti»!****Wi->»* •üíaJüNiiA-' NA

A HI 
t.-, .-im rraiaatttAt r»ajii*j4 k-

v*---*-—.'»(t»4 lilfjama ao ksiao de «m.
lenraxlas *m A,il. («ks a partxfp»-' a-¦ tir .;..:,ir Diitfti «je ic.n.aii»
..1 .,-1.,, atjiária. «i.i.j ,1 •„- <»

; pta-Uc^»» da <oía»:ii:a.^a». ra to
I.-» «1 «t-iM ai-v.ia** iisavàe «io

hot4íía a uira — Na»'**-» de «*»*•
len-í^víaa — A»i ví,*iiai4 ttíUK*.
ImitKtita, motiti — Gsopeiãúva.
tão — Aiuuati* tstuiAt* — l'a>
:.:. i imtataion*, *:.-. As d»»-
ciiMaks «ksrortcra-a mt*a *s-..*u-...e
At veisJatkira Attaoctmtla *, me
«piasc mala (Koo «j*iiliariad* ««>.->
«.p.iiríj pcral, isto t.se «raiate ti;.»
li» Cl.. Ji iia» ti* U-4 j»J.-..al a!< ViSU

p»*siOa-il c as opiaiAri assara espie*.
Si* tem ra!;',cj;ia> A* tra.oiu.
obtroVceias», a.-vru», ao crtteri* «le
kícçAo da tstsA, jtstAo i qu* tr
«iipa. «Í4Í4 pj ».J Uü4 decitAá* CO
nut-t. a AtõíAo At (ixíos ot pie-
irnrr» ao cuoclave. — ItHnKos.
(aKviritaiíoKs t horacns «Io pov*a —
* essa aiía.sij * a dc «,-ir :-.. hi-
Ittr* Corta Co-.airitUaiaKi.i! At\t
(asosiar um pomo. pelo i.-.r:-.. > de-
dicaiían A soluçio «i.i problcisj
egrario. E aerta urra vcrijanha o
cooirAtto. «pusiJo paUes c«xao m
Vr:;r:.:rU procurava resolver esss
que**"»-» t Um. «Abre a raíSíta- am
pio» nrtiiyu cm sua Ominiulçíio

TERRA AOS CAMPONIV
SES 

Onde o caso t»!á Krido debati-
do. p -••'•-'. com mais amplllude. .'¦
«em dúvida, nas orgarüi4ÇÔci po-
pularei.

E A FUNDAÇÃO DA "CASA P0PULAR"!;:^S"S
a psrle do plano que lhe for' f™.Je. 

l"™**?** 
^* 

da
.',,,.,^ .Comltí lucal. contra «xs grileiros e

¦ empresas monopolizador.,» da ter-
r.i apontou ¦ queitSo nos seus dr-
s:.!.is termos, quando afirmou que.
somente através de seus ortjanis-

**•»'>-* ^r*i»rJNi* p*jj*»iu» íáiã» eraa,
iéí»d~», tm* mmm Mramm tua
mt». llj!«---*w*?«t a "i»»*!*3 ««aa*
úm a»-*-» em «I* omm «St* 1*1
«rea

m M** tn «ai» Mverta «t# *atr«.
Pm tmtê o q**t 1 • t<*»»« M? «»-
fe»* naía-*!'» Iíii.i t t5>tv«rs «br
«ba fíi«ia»,í» ..

A »^i»**»**ft.Mt», pmtrm, *mo*m
(Meus» aro], M-iaéMi a*/ttar ao *»
M*a»»rl \'*Umt qm ts«*i» v*«*4».
««O *( «tllaa a* (MT. V.Liar! ai dt
Tal.

R i*«*e Vi^-tj****** At Tal
n»»»i|a»*, *i»*t*í>i», ta* avswí mr*e tt
lf.ll» »«*»»aÍ!&» H* !**(*« * «***»«» ti»
m»sf 1'aAM.í R«i a!**» osmA rselt
«{« t!»»**'* era** «»»p»»*l*« if»r** 15
»fwi!si p*g»r o alàajaHfl tsm At Rr*
nmi C«atí»* Ri*» vea «íe tkroiie
<ia,:-i...« p-.j* vtate e i*.'». t»<¦• o
rtátaota o Ar. Hmzm o**!* tm *e«
ka t papfs» pura o *t.-j»;»j'*>-

Ma t» p .*!*»* U»ita,a»í fi'.*» et*»
ijittlrna tom a tá!t**»te «ia.-ia»
I»» -aífraw-tiiii***» i*»**! «fria t» j»*i50
pari »-» :»ff *ajvi!o iu4í*, «tr t%a*
tt*?m flesB

tt 1 .*.-S». teta Ml.» «pie a
*j<*r» Ittr* ali «**«* s --iíi-a-L- air ira-
talhar. Ur «mc *-;*»** phn:-». p»*o*
l*r t. 00 lim At tu ia, taü-ij.ís-j

n in»*» 4a e****** I'--. *-i«» «m . f- f'*' *- t>«j»>s»rav **» #»r»-i,.-*r «a
u fíuia-f*» na «ia* »» a^fitM I ttmmttmi tm «p** a*« tspiáíwfi»
«Artf* r**»* irrrat i**rt «rAf A* * «fei JftJ2f_iKt,
gf*«# l»:4»i!.'>ÍV» tm* ííá*»« CTON!-'* .. ,f% mmmwmmm

l»OI«i-M íiliA» KNKIt-íitt» A ' A (**;*.¦.» .'»«.- «-*«.'? #»•» *»
gUALQUl!» MílMUNTCi. tti^ata ?**« «Jj-ae «««te*, |?,»*

V»«*ftao Araipi» u.ai»il'u **' «**»*««?«*. i * l^«A«** »«•* tít*»* A*
CMialto «$í» Sf<í*M d» iVpiaaiij | ir*»«o''e a^tte-'* ti p^Vn»
l**tf»i Ot ItMai «Si #!-»fa»«í Vne tH»r*»i*»»*<t»l*l # * «|**se t* ee* ar*.
ad h% mm At syat mm- j te*» l*vr«»?>** At et** *Sa «art*e

N*4|ají!e irap* ata ta*t* »e«p«*l*í** «tii i««* «j*»*# t*v*T.wn
P<»*,»..^*í», » ,'• I f*.4it*a.« iaa*..* «
»".*•'¦-« »fn4^*»atM *ra «pe isfa^trai
rte* »-*j.jí#,fi*r, Díp**»», p«(e.*.
n-e a rr«*s iaititira Ij< «*-Ma£«-t»4o *
*» »(««-» -A 4*v*j*i aím'o 4t te
%er. ví*j o «Jr. AftSJ «i* ttr.ita*
* «ita» tfét ttm *» dtM aJe*ilr*
i»ai-» t «pt* titúa \em-.li »«** «,-.«*.

3 tata e*r***i* 1* r»-*** «er t)*4t
«-.-« « àHrifj»*,-.!-» «•* !?*«•* '»*»
o* c.*wpaie»t**s. Tjrrrr* jwti ae*
rs*!*» dt «-««tiatsiti t tma* «tw
»»#•» t**tm <*as*il»*» ex m%*
1» ¦ » ft"'*r«t- Na* •rSmtà «rw «
oovíítv.1 «JA irrirt»'»» ae temro **>
Coisi tm M*»** **»*»í«*i** «** e!»»i»

lAa («im o Carta de T***»*r», Ni* i ae* «rtiv» * t!-mAt**e. peto mV*
cMg*a a «imar «wt» ptpfu. i^lt^rse* Iranifww r a pniiMta fi»
prai Jf eipíitóai dat líirw, M*t* I ***A ep«ji»>we»*iia » anaca «r»**»»'rl
i*r*iV te 'e;*«»os a r**j*r ura ah*. I mm tmvto* At c«iã**t«i*»fl Te»»:
tjarl a rt*í ereitar. Isto foi «ja* j r**« *^**w*«* ai ¦pamamAto tn
ifr-ftp,",» pw* t»c«*. A «^t*»»»*» Ji1!"*»» «'i «ííllíil t 4lntm*-t oé-nm»
itmpi ttptramm qut, por for»* I «f*» «***'*-•»» (*» lr»»atf«ef!f pw*
«Ja* tr.*. o dr. Mkh* mm parín o iv**»a lmer*i«. «piaailo ae* pt**
o* rua. R(*4.K(-aM rtAo piariiar | pftos (r*i*m« oienio» o lr*«»p*«i«>
rauite, Pl*iniat»v.«* tomem* para ftta «ku-»**»** ie*!* a «irrna» d*»
vlirer. Ai»*ni-<(*- -»i a r-*****K<4l
lura (p:»n:jv.*.j »««* a'*-»**** r»íwíi»n.
«; aí.-..!*) t pjatMiaoi a iraltalHar na
!«..'i.''u!i«i»a. «pie e rs*;» f**d Ae

euio-i*!**4-'* A Aots **4-*£ta teta
et «!.«'ídt«i*»o de lei****, t«m»« *e«
esritl «tt (O«i*ts*.o, cota *qtele* qut
'» dfttfrm laynt.

^*m** ..*' 1*- J^'-x-ir
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d COlllTE COSME VELKO-LARANJElPiAS

A assembtía geral do Comitê
1 :n ¦.:.*.:.. > C . ,:ie V :.-¦> I i-
ranjclras aprovou as seguintes
o urda íl-. da Ci nlssAo encarre*
gada de estudar e oferecer su-
gcitôes a propósito da Funda*
ç*'r, da Casa opular:

D — e dcsaconsclhável a !ns.
ttutçfto de um organismo cen-
trailzado destinado A execuçfto
ae obrais da envergadura nas
que ae propo* realizar a "Pun-
c....-.'o da Casa Popular";

3) — A aconselhável a crlaçfto
ec um orgfto entrai desünado A
ei.iboraçfto de um piano gerai
visando resolver o problema da
casa popular:.- • ,* - • .•"¦'•"• »'r

3) — disse Argüo cenlralde-
(tm fazer parte. nco*ssárlamen-
t- um representante de cada
uma du assoclnçfics e reparti-
ç.-ici abaixo indicadas:

— Clube do Engenharia. Sin-.
dlcato de Engenheiros. Instituto

u Arquitetos do Brasil, Asso:la-
çftc dos Engt.ihclros da Prcfel-
turs do Distrito Federal, Instl-
tuto dos Indusirlárlos, Instiuto
dos Comcrclários. I. P. A. b.
E.. Marítimos Bancários, etc.
Ministério do Trabalho. Serviço
do Patrlmôn o da União (Mlnls.
terio da e'azenda). Serviço do
Patrimônio da Prefeitura do
Distrito Federal. Sindicato dos
Corretores de Imóveis. Sindicato
dos Trabalhadores da Indústria
da Construçfio Civil, Represen.
tanles da Industria de Mr/r*rlal
para Construçfto Civil e. final-
mente, um representante dos
Comitês Populares;

4) — sorá marcado um prazo
curto, de noveuta dias no má-
xlmo, para a apresentaçfio do
plano ao Govôrno Federal;

6) — Os mem ros disse órgfto
central darfto tempo integrai aos
trabalhos do órgão planejado;

8) — o plano deve ser de am-
blto nacional;

7) — aprovado pelo Oovffrno.
o plano será posto cm cxpt-uçáo,
por melo de um decreto-lei;

8) — endn Instituto cxocu'nr.i

9) — é dessconrtllúvel. sem
um estudo pormenori-xit.o ds
questlo. a ••*-• >:ç.'.o taxativa do
emprego de numerário dos Instl- 

\^'"A\ ÍVBs'le"«bamrXrie"s7s".í-
tutos em qus'«*ucr ornstruçon*: Cfníundada tm de sur«s Msocloçtv».- entende-e que "casa' 

,,«,„,„,. «, camrK,nesc» defender
popular" é aquela cujo alug*jel
esteja ao al:a:.ce da bolsa do
povo e que satisfaça os rcqulsl-
tos de higiene, solidez e como-
dldnde compatíveis com as ne-
r-. ..!.i'-.-, do homem;
'11) — A CASA POPULAR de-

ve ter de aluguel- e rc-t-.iivii o
C3^a'ontan*.cnto abaixo, de a."air-
do*com ,0 salário dó iráballiador
e conferme a seguinte tabela:
Limlie do Llmile do
salário '-
mensal aluguel

Cr$ 80000 CrS 100.00
CrS 1.20000 CrS 200 00
Cr$ 1.800 00 CrS 300.00

NA NOSSA EDIÇÃO DE DOMINGO Pi.TiMo ccasláo em que tiveram opo'tunliaie it prestar
variai icclaraçàtt á TRIBUNA POPULAR- O cll chi acima fixa um ospecfo ioqucla tlslta, quando
oj IroboIAadorcs da Feno .Carrls Carioca paleilra cam com um dot no*»ci redatores,
po dc condutores, matornetres e flícals da Llght, nottclamat a visita, d nossa redação, de um gru-

NOTICIÁRIO rRAL

Motoristas e mscanxos
Trcrlsa-sc n- Vlaçfto floria;

: á Avenida Suburbana. 9-310.

'-".'.' - ¦ -. A'*--' ••-,', •••,':---'-.

V r . U*h t> ttAAlto dí

MÁRXiSMO

LIBERALISMO
n-r-ii-i: n*a **»* Meria^ •* - .*-

¦ 1"' ? *".'-.¦'•' T.I. H-IMIV?..'-.*,«;¦« Vir 'i .• - -
U lilu a* lininii . Iiarii (¦ lanii.

o direito de possuir um ilem na
Constituição.

E dirlglndo-se á grande Assem-
bleia: — A única maneira de (ixar
o homem á terra t lhe dar a ter-
ra. Uso í o «rnie deseja o campo-
nàs explorado pelos grileiro» e peto
latifúndio. E isso í o que lhe de-
vemos dar, se queremos Ver par-
tlcipsndo «Ia vida econômica bra- ,
»'lelra. milhões de trabalhadores do
campo que, ho'c, nada produzem 

'

nem consomem, do trabalho social,
tornando-se um fator nulo em nos-
sa vjda etronômlca.

O PENSAMENTO DE UM
LAVRADOR 

Ainda sob a impressão deixada
pelo grande Assembléia de La-
vradon-s, rcallrrada na sede do Rcx
B. Club, cm Jacarcpagua, dc onde
surgiu a fundação da Primeira Li-
ga Camponesa do Distrito federal,
tomamos o clctrlco para Casca-
durn c. dc l/i. conduzidos pelo bon-
dc Prcgucsia, sjltamos no Largo
do Pechincha, defronte A sede do
Comlti Democrático dc Jacarcpa-
guá, onde funciona, também, a
sede provisória da Liga .Campo-
nesa.

Queríamos colher a opinião do.»
próprios lavradores sõbrc a Carta
Constitucional.

ManoclValente da Fonseca tem
um atestado dc lavrador n.' C-2ii.
Trabalha na Fazenda Curlclca. na
Estrada de Guaratlba, proprleda-
de da sra. Ozarla Maria de Lima.
Mora t trabalha ali, durante 21
anos. Casou-se naquelas terras,
ali nasceram seus filhos. Dedica-
se ft Pomlculturn, á Horticultura e
possui alguma crlaçfto. A prlncl-
pio pagava um aluguel de oito

AOS COMITP.S POPULARI.8
O Comitê Democrático Pro-

irrerslsta de Jacarepami-» avlra a
tAdra as o g*in!*aç0es con*rcn.-
res que c*!á habilitado a fome*
cer o cadastro de todoi os imó-
vels rurais do Distrito Federal,
contendo o nome dc* proprlelA-
rlcs, Arca brula, área cultivada,
valor e loccllzaçfto.

Fode fo necer. ainda, os mes»
mos intormrs. para os Comitês
de Nova Iguacii. Duque de Ca-
xlss, Magé c Mangaratlba.

CONVENÇÃO POPULAR DF,
NITERÓI F. SAO GONÇALO

D :¦¦¦¦'¦:¦* -i próximo, dia 21, na

OLINDA
Na sede do Com'te Democrático

frogresststa de Olinda re A rea-
lixada, domingo p óxlir.o. a pas-
se de sua nova diretoria, seguida
de um lnterctante fcrlival. com
distribuiria de balas, r.allzaçâoj —
de um !¦¦.".! i americano, seguido Lapa-Es; lanada do Senado —

rpiim|0FS PARA HOJt
Comitê DemocrAtlco de Ca-

chambi — rua Ba«tllo de Brt-
Io, 67. às hora».

ComltA Unitário I**rogres-
.• ir tn de Alegria — As 20 horas-

ComltA DemocrAtlco Bota*
í •: ¦•-'¦ i.' ¦ •• — Rua Voluntário*
tia PAtrla. ;¦,' i ás 2030 horas.

ComltA Democrático ds

Cl fm*^ií frtêtttji. 4\t ia**» M:*«lt *mjÊV*m ** .-
?*» s»«»f i ,--<" * . r*j5«t*4 * tm* *V»*»ii'| a*?# «***, *
«Irs» ' * »*«,» j|, A* f ta*.* 4* »»a*s.i «., f\ni £,

e©tvn s r^iWTAt mt, - Ta***» ** a*mt^>**» •«*
«*?*«*« ftmmt a» **•* *** |I»k»«4 c *?***»** . -
ama«t« .- mitim Aa dt*» íí

ttmttf titirtiiiAi DO WAIF1W41 - Cm»**, t
*y*i'-*ym At* »«l«i» ***í4fa a «»»* IVtti-tói »j. t*M.t
í ^m-t****** $ b***>(^i** «*%««AaA. «**t»iJe8r#, ».•»* i* -.
ja»*'*-, A r«* If-»r»V-» M*»*»i«*%»» »)*- *#** r4fl

«» t' *t »a- -a f...» a*t<* nmSim ***{#-• tsyíi-1!f ta»!*»v, * t*., C(***t Míj* ?*- *m wçtMet m*M'í** .-
iitmtmt* 4* timtA ÍU*'*a*4 tsiís*»* ItianH-*-* Umm: *¦¦< >
» » ti»', .w» f*.t-*i» A* Prata V-Vt**«, PAgptA %*¦>*•,
t*i»«,»a».. |Vr<Mat«» IVíV***- ItMit-t*** *l•«*?»* lt**4Sm «fe A ,
.Íttfit-»aatt )i« ül»'» Mifaaat A*»*»»-* *fê Al1!*.*!»»», talas- II
mm (..avití^w» lata IfOtt A*»l*l la*t| l"*«**f*» » ta-, |s«
tJPVtrff MlUf8t)**ít|irA*»0 - lt«M*,í». a ra* f»*.-,

•» ltar»»aita-i**tr*. ata 21, ta 30 tar#* ****• «v «a-.-.,»v» Jmmm* d» l'*i•*.**.*# t'« t»u« i.» •*•» Hta «fa« li».-
— Oi «**»fl*««*t*i« »V e*»*»»*^'***»» »f# V *.*»*»* C** -¦•'. -

..laiala» tl««a)Aa|ÚM M»*ía «y» IflatV»^. | .,
aa.Mi'1, atar» ttttsmUi *t t**m a !^*«a*»i» At V
4,'t,mjmt* A I li í* 19 IWtYS.

m. TmAm tm **mmt4** em* «ta*•**»**» Ae itm*tm .*•¦
a.... («ita***»» ovfomttm At t;»t**ie a» eava »- .<
t>.<i:i<ir~i fiacial**-*» f«>*** m t*f%m*$m A*»*»»»tmm a APtfAti.No nr**a)»N - a**»» **»» *•»* w ,.

¦Mi u-t*mi* *mkm ** ttm'A** 4* (***l* p..«*.j-ii.. # ,
*V* A» M»l#a.f(il<* «d trt «V (***»«*.. («MM «*{ a-v-
i«'e «'* «re • *»«r*i *t*ta 4« «««lar A» «wJ****.-» m% ,mth Cm-Mata r>iíbii*j

CÉLULA IIIMNANDO COH7MJBZ tlkmm frtaMt . r^,,
o» riüti-a*** para ««aa» ttmmiAa «*»»«.»^*»»t »»ta-'-- ..-- „
?» r«a«.l

•CÉLULA VALDRMAR litTPOL - Vm**** m míf****** * m+
r-itiitair» fiara tm* itmêito ot-U-ttkm. *M* If, A» M t*»»*» |iu, jj«».a« IVIlfnr ?l*J, ftar* «ta Mm.

CtilULA M!*?ASTt,\0 IIC.tlIUHBOO - Cmtmmli* H **m*mmt*»\
ttmptittm t**iíi.ri(« «ta t*4e»**f»i(}**r #«*-»rfiíj»»i» », »»*,» ia r,i»»,
Bafastat, «ft»i o íBiMüa Iktx* aitaiío tmt* «laia mr*t mu .mmAtm
aeeetBSBaaataas

CHI tILA PItAttNUA - Avt** aos ****»« «aerat»**»» a«M ?»»« rmj»
fai fie»»»'.*»*»!., rwra «aitailo A# 30 tar,**, *,,, |«,w| i* ttttmm

|C,0. HiOPOlílINA — t^vtxa «*** *ttt*ttm*t*i Ae «fe»-t%^J* «,
(«'«atai p-»» mm* tt uniio *m*im iri»* à» 20 hat<* i tal C*
í.-lsrs iVs S-n',.1 }.

| CELUI^ TJRAni!NTI?íi - roa»**» mfm m t*mt?mm «Si h*m
II * íl r**» it-M »«*-t»lil«» he*e. i. I* U i r«» Ci»b4í Iam M

CÉLULA ?J Dl? fâirmtIRItO tCiMtta ÍJíiol - T«»sta» mim»**
rr-T-t «t(» JI. Al f Hor.t «t* f-Vfih** a* **(*»» tt» Bl*r(*BB*B>
ria i, I* • . "- • ¦ ¦-.

CJ.LIILA ItEItaiLANO OE SOUXA „ C*oama i«**ta» m **+
bttm psra «su r-stallo rttr^ist-iiiaari* da>n»4«»jo. o*** J|. At f ae
«>» A* m'*S% I *h -1 da rmlnt-f

CÉLULA ARfiEMIlHO DR CARVALHO - Torta» o» «4<«t*M»
ptn* "—* •• *»» tilraorvtiaairi* %^hnU> iUj *r0 ás M a*s»M m
t««a«»*»ta** fjftTrt tva«»pt| »»*»»*A*»bT #

O C I), , J I t*>-aoli!,ivi coriscarj lojoi ot ¦(»»*»«« 1 um--fria «ta PavrtL-**» pi.. <«.!.ii»tq» A t«sr.f r-r it; ia ««bre TiVadr»**». «t»l*#A tt*V.t*t (Ua 21. at II taraa. A nu G«i«*tca4m ttot .ta**»*» i Pr**»

RlLS-ãirDO MACMIIVr*.
por PEDRO DE CARVALHO ÍBACt

SWftliaWÍO

! Aos eoanaeUcos e ao povo
D-srii: •, At «vitar a comintuçan dst irxrmrrrrfnvVs At mim' littarc-» n' .1 i «jue. i-.l- :---.! a por fo*l«í* . -rxir>»»t. «eJcalsai rt*>

; «ita» r i-.il-..-.- ¦•, »o» toeimnltt** c URSS. rooli.srutn m «v. i.--.-t,:á«
e ainrrrii! i'r «!*» ra. r r! ,, , s.r,'-i..sa-m«« «»¦»«» tatatitu (*»*» o ..-u
tkx Lltil «'.•«'.« i'-r-!ra r-'-.> i.nr wf» «mpLinstnlr «ÜKBlítll * «i-as*

I «"4o do P.utlalo C!*muníst.» «to Hrjtii cm face «ia» (íllíjiAtt. Si» ««.
«iíaimrotí ronvivLsdot t.-.!nt ni rjut lirKrranMntt «ItKJiKin tne(-\m
par» a drmowicla t o prt>«jr«»»o dt mu. l«rr». a cootp**»**» •»
<!!« 20. antado. Aa I* hora». A tua Araújo Porlo Alrort. (Aliria it
Atiotriflção ü(i«iiWía de Imottosa. 9' anciar (auditório), SataJ» r< i
(Irvador. - A COMISSÃO.
Convite ao povo

P.ira o frrande comido dí «otId.iri(«L-*de ao «ínrtdnr fui» Ci*«*
Príilti, o Co*rilti« Metronrslll.tnn Innrmi o «írpilnte convite «a pmm

POVO CARIOCA! BRASILEIROS E
ANTl-FASCISTAS I
O Or-nlté Meteot>oli(*na do P..rlido ComurüsM do Br»-

»It. lendo cm ****** n romírnoroçüo «lo primeiro «nl»'rf»»r«1
da llb«rtnç.*ío dos preso» polldcos. fui um vemínlc spflo »*
povo para nisfitir «n grande comício «m homínfr»»-» *»
•ínr-dor Luis Cario» l'-r• ¦ «jue drA lugar no dl* 11. it
18.JO hor.-ii. no Lnroo da Carioca.

de um baile. Enccr.ando os fe
te|os será InflUgtirads, também. *
placa com o nome do ComiU.ricjunsiquE em jaca-

REPAOUA 

Pr ça da Cru* Vermelha. 38. Ai
30 heras.

Comlt* DemocrAtlco da Pe-
nha — Rua do Couto. 61. As iO
horas.

ComltA Da-moerátleo Pro-

Ccmitê Municipal de Niterói

Or-ranlzrda prio Centro D:mo-!
crAtlco dos Mobiliários, terá lu-! gressist* de Sfto Crlstóvfto — Rus
«ar, domingo, dia 21. num apra-jSto CrlstovAo. 245. As 20 horas.
7ivcl slilo de JacarepairuA, uma! — Comllé Democrático de Ma-

.encantadora í*;ta eampestre. o,durelr» — Estrada Marechal
ed» do Comitê I smocrático Pro- jtransporte 5crA rrrstls do fim da,-*»ngel. 270. ás 20 horas.

Inhri do bnnde Freguesia at* o' - Comitê Progressista do An-
lornl da festa.

O.i convites poderio rer cnm-
nndos na sed? do Sindicato dos
Oflc.ni» Marceneiros. A Av. Ma-,
rcchr-1 Floriano, !>25 - sobndo. rua Bor,a Rc,s' 273* ¦*-* zo h0!'as'

PAtESTRA DO BARÃO DE *~ Comlt« Democrático Pro-
ITARARÉ —— Igre-sslsta do Realengo, rua Gou-

BAbre o tema. "Emanclnacfto Iart d« 
V/'1*"?; 

2B' **? horas
— Ccmlté Democrálico rie

Vicente de Carvalho, rua Ta-

gressist:* de Vila Pereira Car-
nrlro. As 14 horas, haverá uma
reunido prepa atória da Conven-
çáo Popular de Niterói e Sfto
Gonçalo. Ped:-re o compareci-
mento de todos os organismos po-
pula*cs e de clas~c.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE ANDRADE ARAÚJO —

As 18 horas de domingo pró-
xlmo, será realizada. p:Io Comitê
DrmocrAtlco de Andrade Araújo,
a In-t •:•:-!; i de sua nova sede
com uma grande homenag m
p. estada A memória de 1*1-
radentes.

Haverá um pro-rrama de feste-
Jos, constando de diversões, cor-
ridas. etc.

PALESTRA SOBRE
TIRADENTES 

O Comitê DrmocrAtlco Pro-
grcsskta de Botafogo-Lagoa pa-
troclnará. domingo, uma impor-
tnntc confrrêncln fôbre Tiradcn-
tes, pelo Jornalista Brasil Gerson.
A pa'estra terá Inicio ás 17 ho-
rns, á rua Voluntários da Pá-
trlft, 474.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO MORRO
DOS PRAZERES 

Será realizada, no próximo dia
21. a festa de Inauguraçfio do"Primeiro Esteio" dn nova sede
do Comitê Popular do Morro dos

daral — Run Ba fto dc Sâo Frim-
cisco. 8. ás 20 hrras.

— Coml'é Democrático Pro-
| gresslstn do Engenho dc Hentro,

cruzeiros mensais, segundo havia Prazeres. Na ocasião terá lugar
combinado com a propr.cta.rla. uma sêrle de brlncad-lrns.
Anos depois, porem, esse aluguel COMITÊ DEMOCRÁTICO
foi aumentado para dezoito cru- ¦ PROGRESSISTA DE

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMICS III'- SANUUB

•a» 8. Ju». III - !.'' andai

Fi.nt 12 «SSO

taaaa »¦ . i.-..i.i.i..—^.-.—,

DR AUGUSTO ROSADAS
riAB illlIN.sKlAn - «.Nl'» ' BKTt)

' 
,-ii.in.i. inrlllr il.-. ,-U . dat II !• ris
tu* «Ia «.si-ii.Hirii. s» - «•¦ - i. «9

ti «in- 7 '.¦¦¦•¦ l

DR. CAMPOS DA PAZ M. V

atEint.o
CUulca (trai

taii, Ootoa — U and. — a Uli*.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
1UI1! III lll.OM-, - HUHOLOGIA

1*1 I "HNMt

Pç». riudanu IS - l.«i — ul* I*
Trlrf *.7-«1*rl,

CIRIIKUI*

DR. BARBOSA IMELLO
(tua da iluiiaiiid*. 13 — *.*'aoda»

li.-i IS «.' 17 horas
rtlrliinei u-(mo

Sa.*iatorio Sta. Teieslnha
l'-ir:a tillM-mili :• s — Cm 1-rlliill-

;» d.ii -ur.ir, ur Kln, Or. Milton
l.iibatn 1'façn floriano, «,» Tel
!2 S127 Km Friburco: Or Aman-
ciu A/.r»rd.i, ru» Aibrrto Braunr.

119 Tf,. «1.

DR, OD.10N BAPTISTA
MritiL-o

Cl'.nr»la . GIl.iToliifla
Araújo Curtu Slccr», io — i." andai.

0r. Agostinho da Cunha
Nntrleftf» — '•'iflroterama

)OENÇAS DA PELE — S1FIL1S
Diplomado orla Instituto de

Mantrainiio»

ADVOCADOS
»/»«l»*»t»,»**»t*»t»»«.(V»l#»«r»**.!»»»a.-»^^

ÜEMETRJO HAM'M
AIIVOtiAIIO

Boa Blo José. ts»*.* aadat
— Pm l it 5 tu 

UOCKNTB O* UNIVUHNIIIADB
iiorura.» nirtosai e mental!

i! s.-niilip Horto .'5UT.ii- 10, tala .-115.
Dlarlamrnta- - funei aS-MJM.

Dr. Francisco de Sà Piicn
- rci.M-itMh íí-Miis -

tr.

SINVA1 PALMEIRA
• u.oaaus*

Kli. tlranco. 10* II.» «Bital
Bala 1312 - lei 43-111*»

Lula Wornoch da Ca-tro
«DVOOSDO

itna do rar.,iii «ri - :/. _ gala >S
Diariamente d. 12 li tj t I» *> i;

Bu(aa Kirrto ..,. «j>adoa.
rnnai IS-IM*

Leiolba Rnijriguea de Brito
anvoGAiio

)ralem dol Aat.iradui (lrasllr.roa -
Inscrtcli. o.» 1301

rrattsia do Oatldui 12 - t.« anrtai
Tclerune: 23-4293,

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO & A.
Engenharia — Comercio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
laias 401-3 — Tel: 42-6795

o tema, "Emancipação
da Mulher", o B.-rfto rie Itararé
fará umn conf-rêncla na ABI. noL,
dia II de maio, ás 20 ho.es. A |lUrantt' ftj^ 

20 horas
iniciativa e o pa«ro:lnio dessa l^STl* £££*£" f''°~
noite de cultura sfto do Comitê p^o^U^cloiilr.^ oi

sobrado, ás 20 horas.
— Centro Democrá:lco de Pie-

dade — Rua Manuel Vltorlno.
005 — as 20 horas.

Democrático Progreslsta Bota-
fogo-Lagoa.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE JACAREPAGUA 

A tua Gercmárlo Dantas, 713.
sede do Comitê Democrático de
Jacarepaguá, haverá, domingo
próximo, uma homenagem A me-
mórla de Tiradcntes. O Comitê
p*de o compareclmento de todas
os seus associados e do povo em
geral.
AOS COMITÊS
DEMOCRA KO!l

Aproximando-se o dia 23 em
que se comemora o primeiro anl-
versárlo da libertação dos presos
políticos, maroo inicial da nossa
marcha para a democracia, e
devendo essa deta histórica ser
comemorada condignamente, se-
r". levado a efeito no Largo da
Carioca nesse dia, ás 18 horas,
um comício para o qual estilo
convidados todos os Comitês Po-
pulares.

Os Comitês Populares deverfto.
no dia 18, ás 19 horas, compa-
recer para uma reunlfto preliml-
nar, a fim de serem tomadas ss
providências de csrater, mais
urgente, para a boa reallzaçfto
do comício, as sedes dos seguln-
tes comitês, indistintamente:

Com!'é dc Piedade — Rua Ma-
nuel Vltorlno, 985.

Comitê de Saenz Pena — Rus
Conde de Bonfim, 302. sob.

Comitê BotafoRo-Lagôa — Rua
Voluntários da Pátria.

ComltA da Lapa — Praça Cruz
Vermelha, 38, sobrado.

Comitê Pedro Ernesto.
Comitê de Colégio.
Desde Já solicitamos a coope-

raçfio, com faixas, cartazes, etc.
A Comlssfto.

CENTRO DE VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA DE AN-
CIIIETA 

O Centro de Vigilância Demo-
crútlca de Anchleta prerrtnrá uma
grande homenegem á memória de
Tlradentes. domingo, dia 21, 03
17 horas, em sua sede social, á
Estrada do Nnzarcth, 748, com a
reallzaçfto do uma sessão solene

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático de Lu-
cbs — rua Vinte e Um, 531, ás
20 horas.

ComltA Democrático Pro-
gresslsta do Centro da Cidade —
Avenida Rio Branco, 143, As 20
horas.

ComltA Democrático de Du-
que de Caxias — na sede da
Unlfto Popular Caxlense. As 20
horas.

Comitê Democrático Cosme
Velho-Laranjelras — rua das
Laranjeiras, 529, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedregulho — Rua
Ana Neri, 105, ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plastl-
cos — no Instituto dos Arqulte-
tos. ás 17 horas.

ComltA Democrático Pro-
gresslsta de Eletricidade e Bom-
beiros Hidráulicos — Rua ds
Constituição, 71. ás 20 horas.

ComltA Democrático da Pra-
ça da Bandeira — Rua Iblturu-
na. 43-45, as 20 horas.

Comitê- Democrático de
Saenz Pena — Rua Conde deBonfim. 302, sobrado, as 20,30
horas. Posse da nova diretoria.Departamento Feminino do
Centro Democrático da Gávea,
rua Marquês de S. Vicente, 348— ás 20 horas.
para a qual pede o compareci-
mento de todos os seus associa-
dos e do povo em geral.
CAMPANHA DE
ALFABETIZAÇAO

A Campanha de Alfabetlzaçfto
tios Comitês Populares convoca,
com urgência, os representantes
dea Comitês Populares de Pedro
Ernesto, Colégio c Piedade parncomparecerem no Ins'i tu to dos
Arquitetos (Praça Floriano, 7.
1.° andar), .'.s 18 horas de hoje.
para tratar de assuntos impor-
tantes.

Convoco o» aectítario» «1* oroanizacüo e finança» «ut Ctlé**
Siqudra Campo» Mina Aroeirn. Joaquim Correia. José Coutinho A»-
Icnor Rom, João Mcnez«a. Sele de Setemhto. Printriro ét Ma*
Maiuf, São Domingo». Tffs de Juníiro f Antônio Canelas p»r* tem
parectr. boje, da* 9 ái U a daa 15 *i 23 horiu. na ««de do C.M.
Oa i.im.ir.ul.is convocados devem procurar o tesoureiro da Coniiil»
do Comício de Solidariedade ¦ PríStcs

Convoco o» secretario» de dis-ulgncno dai rclul.si dr taim *
i'* r-rpr.-s.i pnra comparecer, hoje. A «de do C.M.. «ia» 9 »« 11»
«ta» 1$ ft» 2J li.,- ¦ a fim dt procurarem ¦ Comissüo do CVimiclo *»
.solidariedade a Preste*.

Convoco todos o» (ovem e mulheres para uma r(uni,.o bot*.
dia 18. í» 20 horas, na »cde do C.M.. à rua Barão do Airiaiio»»»
307. «obrado.
CÉLULA TIRADENTES - Estáo convidados lodo» o» adtfrsul
do Partido, »u.is família» t simpatizantes, a comparecer ao itstitil
nrtiitico em homenagem A memória de Tiradcntes. « rínli-..r-K K
dia 21 do corrente, na Chácara do Engenho Pequeno, em São Gt*
Calo. Além da parte artística haverá uma feijoada c um haile po**
lar. Os convites podem «tr procurado na sede do C.M.

BAILE DE ALELU7A
Convido os companheiros de toda» ns cctulas dc bairros t

de emprci.ii c sua» familini. bem como todos os slmpiitirantr»
c nmlgos do Partido, parn comparecer r.o Baile de Aleluia qut
se realizará no próximo labado. dia 20. üs 22 horas, na sctlt
do «Comltí Municipal, á rua Barão do Amazonas 30*. endt
«.lo encontrados os convites. O baile será animado pela famoM
«Jazz» do Elpldio. - (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secretario

Comitê Municipal de Nova Igaassú
Convoco Iodos o» componentta da Célula de Bclfort Rn"» «•*•

um» reunião dia 22, át 19.30 horas, na sede do Comltí Miinldr*
A ma Bcrnardlno Melo 1255, em Iguaçu. — (a) SINFRONIO MU-
NIZ CORREIA. Secretario Político.

Comitê Municipal de Sâo Goncalo
Convocamos todos os «tcrctnrlos dt células para umn reutil''

ampliada, lextn-fcirn. dia 19. ás 18 horas, na sede do Cowla1 M"™'
cipal, a rua Pio Borges 558. — (o) MANOEL BITTENCOURT
JARDIM, pelo Secretario Político.
Homenagem a Tiradentes

O Comltí Distrital do Meler prestará uma homenagem 5 ™t"]*'
ria do grande mártir Joaquim Josí dn Silva Xavier, no próximo dia H
áa 20 horai. Falará sobre Tiradcntes o camarada Luiz Wern:ck.

, .-T-^^A--or,-^rarv>J^^vrUVu^^ava^-^a..^v^n^.r.ran,, **A***l'

Convite aos Comitês Populares
Aproxlmandf,-se o dia 22 em que se comemorará f> pd"

melro aniversário d& libertaçfio dos presos políticos, mnrc0
Inicial da nossa marcha para a democrncla, devendo essa (Int11
histórica ser comemorada condignamente, será levado a
efeito, nesse dia, ás 18 horas, na Praça Rio Branco (Esplanada
do Castelo), um comício para o qual estfto convidados todos
os Comitês Populares.

Os Comitês Populares deverfto, hoje, As 19 horas, cornp**
recer para uma reunlfto preliminar, a fim de serem tomadas
as providências de caráter mais urgente, para a bon reali-nçá0
do comício, As sedes dos seguintes comitês, Indistintamente:

Comitê de Piedade — Rua M.inoel Vltorlno, 005.
Comüé de Saenz Pena — Rua Conde de Bonfim, 302, «oo.
Comitê Botafogo-Lagoa — Rua Voluntários da PAtrla, «'
Comitê da Lapa — Praça Cruz Vermelha, 38, sob.
Comitê Pedro Ernesto — Rua Etelvlna, 3-A
Comitê do Colégio — Rua Jaclrendl, 57-A - Colégio.
Desde já sollcltaie.es a cooperação, com faixas, ca

zes, etc.
A COMISSÃO

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA OB Miii.KSIIAS INTKI

DADO

. Uli MOLÉSTIAS
«-'oração — Pulmões — itlno — Ficado — Estorna'*1'.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84. SOB

Fone 22 4719
CONSULTAS POPULARES OAS 14 AS 18 HORAS
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j, maneiras dlfertn*
narioi vero ma**

i «na verdadeira fiee,
ua íi-twtáeti. no» ga*--. ro» tta Relacae. i»
rtttg lítram treinados
radoa por rntnto
r-.ijartas prlo Cel.

tm tm w» rápida
peta, dieta l ura da

t siimrnr-nt* acolhi*»r. Pmira Ura. ln»
i9Ítntam'nte contra
..'ludarr-a, prrndenda

i tentativas sob rt-
prfleatoa de "eonvi-

, pmtar deeiara-»}?*',
ria au*a «açô;a p?ra
içào tte comícios t
í-ííi nos ulümos mo*
.- ato m*smo uiando
1'attela Ppeetal para
ir pacificai tra„a*

m as que agem dentro
lUterlo do Trabalho.

I e sr. Lira .- forjan-
i que vltam retl»*.letarlado auaa U-
fundamentais t

. a unidade ds classe
rta e. finalmente os pa*
reacionários, qoe tm*

jí.*i*fi inuiümente passar por
a^acocralaa prosresitstaa ate
o ttmtúto em que os traba-
Etedeíta s* ergueram un'doi
ptx a drf.sa de auaa rei-
v-éítvitt.

Ko rol desses patrões qut
fréorrm a lua ganância acl-
-nt do iirorrcíso de sua Pa*
tm e do desenvolvimento de
ts» proprii Industria, estão
oi emas da empresa Klabln
<*. Itinsos. que, explorando
t.-i verdadeira fâtrlea de
lelttrtuoioi. nio podem nrs-
asa ítrjar que srJsm revela*
du ts mUerarels condlçon
ta que trabalham os tipera*
reaseee rmprcgrm. Assim, a
ftteio da empresa acaba d*
•rralbír a entrada do p-esl-
it,-;» do Sindicato em qual*
e?er dw dependências dc sua
íitèfrtra. ondr os homens este-
jjra trabalhando para mor-
rr, r n*o para ganhar o pilo
de rea família.

Sobre a ordem dada ao en-
tírt-eido da etnprcsi, pro-
tapmo* ouvir o presidente
cj Sindi**»?) dos Trabtlhado-
rn ns Indttitrta d ¦ Ccraml*
«.A-eenor Oomes Ornuelra,
t ¦:• "-.i dn animosidade dos
Míff*** «ia K|?i»in a*, irmí-oi.

OCEUF.M ESCONDER A
M»REIt?A EM OUE VI-' YFM OS TRABALnA-
PORES 

A direção da empresa de Klabia & Irmlci, num gesto tle brutalidade,
veda a entratia do presidente d0 Siniicato no recinto da (ábrica — Na
lecção doi britadorei a tubtyrculoit d*iíma oi trabalhadores — MUma t \
peiitinas condiçõei de trabalho è* que oi in. K.abín & limaoi querem et-
conder «— Ao plano que ie arou con.ra o povo e o proletariado, os traia-
Ihadorei respondem eorn o teu areio ao MUT e a «ua decisão de levar
a pratica ai Reioluçoei do Coneresio Sindical — ImporUntes d?e'*vaçõei!
do preiidente do Sindicato dot Trab Ihadorei na Indi-stra dt Ceram:ca 
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FORTES!
Jr|s Iene. tembiitcsa
a FALTA DE iVCTtTt. I
nm.iTtti*A • ülih
tta a r.UT.i Oi. MCtaO*
Bi a U.OTaMLSTO, •
AJittWlA, (era nrXAt.,0*
C^OL, tjit • A VIDA DO
Ct^Iito. A ViDA 0as
MÚSCULOS, A VIUA
00 COtPOI

Protesta o «Sindicato dos Conierciarios
contra o escalonamento dos horários

TELEGRAMA ENV.AÜO AO PREFEITO
o mBiitraw «$a* Br*t^rt>jai}ai i «t*.-?*, pa fraijtUi, «t« aantatataVa.,4 r.^oiaArtio tia rlia i** janeira-1 tt» lairt»» tm*rtM«»Utlr«iai «tat

j *»ií-'..»» a i. ¦-,:! »%iu sa ««riti-i. I t«iirnBi lati»i»*r «ua twatMa.
ie ptoift*!*» ai «it»**»- eatlaaa • »•* tidBsiaif»» «aa aslirati* pra».«n wtoriral ao ar. Ilitatriran. ¦»«• uo:-^*twiii#rt4o ia* f*rt»•w dt Arasto o#* t^t-fatio út fatia ftaiwagi.» ««^«warttta ta»Ufeíiila J^trait iii»»«Bia » i m * m* fat twr».— -o Piadiraio «tt»» trm(**«-j»» t**10* t&iewa* c*fr»«** quo V*. fl»
-«a* ne ctwértíu» da ll» út Ja. !•«»• **WC It«Ja*a tm haja
nttr*». pe* tm i»re*ns>fl!a livft». | h»ittta • ttfttóiftít rtawá ea
aiiip.aAa. fij*i*t 4 ij-ittK» o» airatae i»ara a tt'** ei|t»1»ait«i a,
V. 8. air*4» ua»» vm par» ia* j*wnaa*a*iia h»k*ri 4» ttm j*«t»
Bater o astuni*. -IL-í»'or*asiwftiBi*»ts t -w*»»!*, lio B«**iari»a
do norAiio «to Oea*»saiAj>w. Com* !•• r'•í,, *'*í* atswta, c*»*»» tieva*

«ia «».«.--4f*-»'*Va» •» i>»j»*aditra **.
Ilasa, da v r>- Aro* At» a*»
(at» - .VttjBa r i i.» a» M»>i*.

motivos ixultoi que df.trmi*
naram o pato brutal da *,<¦•
rertria da.cmjiresa;

D* fato, fui irurpreendl»
i*o ha dia* eom uma ortt.m
«rosiieira t»0 eneerresado. a
toso apó» eonfirmida pela dl*
re<*...i da fab'tca, d? que ti»
cava termlnant*mente proibi*da a minha entrada tm qual»ouer lonl d» trabalho d»n<ro
do recinto tta lUma Klabin
«fa Irmãos.

Na «rrdide. nlo ealste
qualquer dlrpoiltívo de tel
que autoria* um prrsidente de
sindicato a percoTír aa ia-
britas, e procurar os asso»
rlsdoi em ittt locais de Ira*
talho. Acontece, entretanto,
oue, tendo trabãlh*do dunn»
te 10 anos naquela empr:sa
e ¦'•¦¦> que fui eleito para o
Stndlcato nunca tendo c.do
qualquer atrito eom a dlre-
cio. que atmpre encarou *ts
minhas visitas ao loeal de
trabalho como um fato nor-
mal, adquiri, e cultivei o ha-
blto de Ir procurar os comna*
nhtlros a fim de lnform*.*.oi
sob-e a vida do Blndicato e
verificar de nue forma seria
po*s!»*»l m*lhorar »a su-s
condictSfs de trabalho, pro*
movendo enttndlm»n*os aml-
gaveli d=>s donos da fabrtta.

—* Atribuo o oue aconteceu

•fnres*n'*e»» » dtfrj». ji .i.
tKin ot*at r» caminha oara a
rr*nq*n.ta de tuat rtívuidica*•è>» msii snildsi.

o qu» i* faaontta nor d*-
trai da bmi8lid'd# <*» dlre*
rso da fibrlea A ifmnletmtn*
I» a pr."»*u»»sçSa em ou* **•
tao de oeuliar o que '»-»*' IA
tt fatia, A tu»*»-**» é tte mi»
Krta» e rt» o**ra*»rii».* tra1*»*
lham nr* t»'or?i eemPetet. vi*
timts «•*» mat» Bfcto*u»*Ti d*s*
rr-eo por tus saúde e suas vi*tu,
r.titPte,. m Tntrstt?üM)«tRD» modo geral — nro»
itr-uí o r»te«ld nte dt 8;ntil
esto,' — Klabti & IrmSoi eam
tuas tnitatacAf* A rua Joai
nonireclo n. S.473 ofirte*) ln-
eriveii eonrtl**AM de irah»lho
ro t*rf»*te;»r!ado nue emprrga.
A teelto de ^•'•ade*»-* # ttm\
fatrrlea de tu**ertulo*ot. Oi
honvnt t*ab!,'h*i?n ns*plrando
horat g fio uma po*lra d»n*
sa e cortant', nua iniouUa oi
milmfri**, em nouro temno.
r«a seção fot *»emr»r«» eo*»«t-
derada uma e»-Mete de **Cle-
«"'and*a" para o» IraHlhi*
dores doa tr». Khbtn Ai Ir*
mans, «*ue pa*a ela costuma-
vem deatrear os. op*rjtr»oi
acusados de cm.*,."'*U'èT Jatts.Agindo torto »•>* eOm-
rtnhelro». na* vl»Was que fi

Irada ns* dep-radenelas da
btfea. o |u« d*mon»ifatrri
donot da fabrtía Klabín
rttitofttavtti í»l» aitutf.í» 4ei
rn'!-.!» ,*n mi* vivem aqui*.•es irab*lh-*rtf»rri o ptlss tt-
dn JA i.?rd'ds« peta lubtr*ruw adquirida em tervi**-,* que rrtvlam oue ot teu* e*t*
rts feif»n denunciados t nue
«i st*»»r«|h*d<if?s a» oranta
rrm rafa ves mali fortemen-
te. p*ra d'n5to de »*u ffín-U*

7.1 mm m wmmm mm a twmm
Ruai eiboracadai e terrenos em murog

TKet* tm Mesa redstío o ms* i qua. nito minda eoa*rrtar aimiaío Jt*> Piteíra. merattor nal ruas qu* te »ítw<nitrtm trbur»*Vl'» rmt-elfl» peta I. A. P. M , estb*. «j»nde a tmprr*4o Ot queesto tr*ntform*tr r« condl**A*s 'ítm rmss Catléta. a fim de Isn-lcaa eettite ali slten*. tom oem tm* traba»hsm. C9!*iu's* ;cir am apuo A dtrerAíi daqu*'*1 aiuntamrnio de art» tw «xa-üolar pfl»t tt^fot * htar. «"* iniüiuio. r» leallíta de are t«im.,aas rhuv**.

— d'chra Agenor Oomis dei tis. levando lnformtç-i-s

E o presidente do Sindicato
tenla à noisa reportagem os

Cemufl-a, — a melhor e msti
decidida di.fr.ostti.o de lutar
por .'um relvlndtcactlrrs rjue
vim demonilrando os traba-
liadorts de Klabln «St Irmãos.

tèV-sde que compreinderam o
valor e a força de sua unlao
dentro do seo Sindicato de
classe. As*lm, os pitrôta de-
oionstraram. mais uma vr-e.
a sua Ignorância e rtaclona*
ri-r:-.>), atribuindo a um pre*
sidente de Sindicato a forca
que rim única e exclus'va-
mente dos próprios trabalha*
dores que, mata tscla-ecidos
conscientes de seus direitos e
convencidos de nu* o 61ndlcn-
to é o aeu legitimo orgfio de

acerca da vida dn sindicato
a proeurindo auxiliA-los tm
rua» Justas r?ivlnd!e*c<*r**s ptr
melhorias de wndlctVs de
tnbnlho. alguma coita con-
scftuimos íaser. no sentido di
sitavisar um pouco o ma-tt-
rio do trabalho ntmitje »nf-r*
no de pó e de falta de ar.
Nâo conseguimos tlnda quea dlrr«"io da empresa com*
prcendeia» que os operários
nAo trabalham para morrer,
me» sim pa-a manter suas fa*
mllias, e que tnitilasse os
exattstorts de pó que vím
s»ndo pedidos com Inststen-
ela.

•— Proibindo a minha en-

'•pi. p*lo pro«ttit.o de nossa
Patc*-— Be et »enhor«,*i ds K1s*»ln
f«vt*m Hnrdot ptcríotst, tn-*'ti»*.f,i»tt prtyr-stistas, o ou*'
frr!*«n trs eoHe»r teus tu-ros
faht«*e"oi melhorsndo n cm*
«ren que ptjfwum. esítmu-
lsndo a prr»du-^o o o «e*ti*to
de «*oot>*r?»*ao d* nas *m*»*e*
«•fdot. tm lurar de nillifar as
foriunet mtt amnntotm «V
«*n*iâ de o*rrftt*,o e tiitterea-
leaa copilntint*'» oelseiot e
eomtr-ndo luxuoros tpsrta-
mentos.

T»*v»n Rr pi sr*li: KFM
PLANO 

pri,s a r«mr* i f#;|f, p,r ©t,.
itio ds (tgt*»Utra do contrato
de «pi , e^ile Ira:iUi»o msntt»*
ri» rmiiroi. mun» pata laias
at Sll catas optiariss.

Aptasr destas «i»i.***ttVta nlo
trtrtj ttai purti. arrutla autar*
¦

Freqüentes dores de
estômago podem
ter s I a a

pmr4#a ¥. «.. et*oi o díítet*
nfmenta «na Rie A p*>rB.íBr. a
n.tt*siètí*tí» *3t**s<**si*u por »*,•* tem.*s*r#!i» «ei» », eamionar B

|*4t4l .Ma» I-4I4V!». (*»« ll-.!»«I'
!*ot i.«s tinia* m*r!»':iae»t út i **"*»»«»t***r» '" l)jf t, i ,

!*v« rtetaa por IoimiiUMío ttèsie«•mliríio a lorma d» h»****'»*4!4b« tet>* L.a. a* nle tol*l»
mrni». ptio mtrte» »..»•»» a» <tt

iwm-<rr*o. ns. ps.
frr****»*- I • ,f a tVatí.

trtarr «'>*rtBa Vo».
. B«*ttb**r* par» tia » - ¦*»» e,"»rA 

t-Watt-O. »rtti «it».

p-l» ir.rtio* nn ft***f*t
l'*l»!',ll»r|« d«*!»'»

Ptrmttlr ot** et» E t«bti»*tiivi»n.
I0t fPtnrt-*»!» fr-hrtn />-¦¦¦•
úa* 11 Iwi-»* » ***r»rt» i*i*«*| d»*
P. t prtJtKii~ir. d» fnw» i*v**-n.
:¦:*• .•:».! o* tn *rr*- • úv ****««
prtftdo» no «rairiercte. Sejam
aratadai ou r»*qufnai tua» necti*
ild«dw. Jt**»» ou tnluftammtt.
irurtindo a r**»»!lsaf*o tio Alt*
n'tte*l*» do Trabalho- oi emore.
saCott» r«»i.*.'.'» ae a*trov-lttr.
as da coneritalo «.u- ihta # : :--

' ¦"-*». ..^^»w,,V'*«0v^*''^'.''.<i*<m$'f^)m?--' 
Jt^"."MÊ3*^iry,r.%v^'?* ^.y..'!. > - ', í-<(--'- 
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A Comissão Democrática dos Portuários acaba de registrar uma expressiva vitoria, conseguiu-fi oMtr do ir. Aipim Schimmelpfeng, superintendente do Cais do Porto, a anulação de uma "ordem
ie ifvlço" suspendendo do trabalho 13 portuários e um engenhetro. Em palestra com a nossa rc-
poría-em, oi terventuarlot do Cais do Porto, tendo á frente o* liderei da classe. Vicente Rodriguests Coita » Joté de Souca Ayres, <Hsteranunos que apoiarão todos oi flfoj democráticos do tr. AlvlmSchimmelplcng. que acaba de revelar nítida compreensão dos deveres que Impõe o teu alto cargo.0 clichê é um atpecto da visita dos portuários á TRIBUNA POPULAR.

Oi^mmi amem %mf

Pro*rs(and3 conira a motia»
•rtica sniíP»a *»«•> nega ao
y«ovlmrnio ünlfl-ador rios
Trabalhador;* o d!*elto d.*
re*Mo. afirma o presidente
do S^ilf-.fo:

Tudo quanto a-alsümo*.
(•eimarcrvmento dos faltos
rirmo-ratat, sanhet dos *»•«
Iriks mais reejaClonarios con-
tra os artii emorertado*. nca-¦cão do» dirtlttn-mats elemen-
tares do povo e do proletTia-do. c *«ta lnf*m«» scnt*ncs
mie p-ttra eo MOT o direito
de registo. nSn nr.vtíi de um
plano nue os trabalhadores IA
«erctbcram, e.contra o quallutam com as erma» da d;-
mocracl) oue coniu^tirnm A
uma rcaeüo »"melhonte a esta
que sentimos.

O PROLETARIADO SE
OtCViZA SEM VACI-
LAÇOES _

Conclui, então, o n*eslden-
ts do Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cera-
mlea:

Os verdadeiros e horKS-
tos dirigentes sindicais, os
trabalhsdo-es mils conselcn-
tcs, qu» Já formam uma grrn-
ds e fort? mnssa proletária,
ar-olr-m o MUT - a sua dlre-
efio e. cada ver. mais coeso» e
decididos a vence- os obsta-
culos e conqul"t3r umi Cons-
tltulrrto verdadeiramente de-
mocrátlca para nossa Pátria.
<* protresro e a emnncinarAo
dn» Imposições dos imoerla-
listas nue ""rm cm vario* se-
torrs da nolitlca e dei produ-c?o, conCnueirão ni sun mar-
cha pacifica é s*m vaellarães

I $ d •
4»»

«rt i Kt-M IM COUtOIO -
I* r -rra-.ml •- *:ir*r-.iru qu* ««

desrjo dtu inoradorM tocaia queaU »,-;» eeniiruldo um colf-to. a,
fim de qoe ptesuara ritutlar. eB1ip*r?^swtxarm » "írejti«*.'rire-n
filhas tias diticauí o dese-ttele
Itmiíia» qut th retidtm.

Para i-jo. prtvte-ttm o mart*
lemo alia» a-tvntra, conta eom a
ç^UboratfaO da io4o« ot morado*
ttt. «ente «etrtt*'-*4ttí». luicrlo dt
plitirar das au.crMsdt* aa to-
iuçArj patB t-Ki prcailt-r.ii iaie*
dUtct.

ot miereatet <'ot tem suoor**!-»»
doa o\r. »-dj-ni oontra a a »|,
vontade a Ríart-n A *••» d!"*a*i

(*artt>>*4*r«>i «ja (Vi «Ja tta tt
Jarirlr. — 01* JO A» M h***lt*, Ama eKsvms M nci»«»3io. tot,

^.etura-íe o nntrio*

do convo-ado
Rtlere em p»»»*» v»-*-*».*,

onttm. o »o'd*«*» *"a«r t**v»•(pio P,**u***-4, rt-* •**» o. f. *4,f
*t|<4 ...» ftM.mp^mt*n, "***4 n ••>-•¦.
«,»-, a«Vj-, ^, a*».*», .» 

nn ^jjji
a fl. r„.t».t»ro |»0 Rr*0 «nrj0 #••»****-**"•*•-•, A tropa r*» d'a t*ifr» •"** *—nm»». Ao iee eon-voent*** •-»»{.••.-"* ,„ taj,-!,,
ris e eoitíe!,*» •- **"«t»a i*-.**»,.ria". A rua P—'- *•* rrontin
n. SIO. em Volt» "••,í»tda. da-.ronritd-d* da firma Antônio*,'*>tiflra Pifevei.n<* p*,r**o <*om o arllrro 411,•'•«•o T»'. da Consolida.* *-»« do-r^balhc», At-

««•v.-rH r-errfb^r AO»!. d**s
«ieio. a. io t mau hora», r nr« teus v**-'mfn!e*. rn!-etnn*o
n»o. i ursente. 4 ImtiratcSndtvel. |? fW «i-trlo rct>*ou»se a efe*
er. l-rtfcitoa aue iri. *tntinrii!« I»'"" lai pseesmtntrt.

C ente dos stu» direitos. Al-• ("rirlu-se an Ministério
Sr. Prefeita que eej» cumotiiio'
s.nt»rsmtnit o qua trauabtieee o
t'<-j'Mir»i:i! - dtKtrmlriadt». de
mofo eoncreio. real. ttm potsibl*!

4P4, a.- :: ¦ -.aa a»,>*M. t/aVU-
»««. a»**.. m«J »»t«r «alr, i a,

«laia»» «-** r litíri po -r ». .a,
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t»n ITa*r» ai*»,»».. 4a*r4 kW *
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rii, . . r» ,:, a,!,-rr » Oo * <« »-n a t O «Maiw.#«v>. i trix tnt iii**,tt tu
«Wll.-Cl-tTt» 14l***«ltTa» tum» 14
tknir ,,*» r.4 «u-Mtiic-a 04 «O»
«*«». ««Mt'4.1 „.j oa to«»l4.te.
-I • • ¦ !r CO» .:-.-, .,' .,,
4 <-,-... |M»«tnll4 4 «ua ti*
f»*«U4t*ao, raxn» o ií«.
«4!»ÍTa*«-«-*»aTlt» tl«»
•:•¦-. - ,: , a Anu u»
'¦...., i«-

'MM
CoHPbS-Yo

PRESTES E OS
EVANGÉLICOS

A grande sabatina do dia 20 — Telegrama ao
Secretario Geral do Paríido Comunista do Brasil

VIDA SINDICAL

No dia 30 do corrente. «Abado,
o s.-.-c:i.no Oeral do P. C. B
terA talimeUdo a uma tabaUna
por grande nâmtro de evangells.¦.m. Para Isso esses rells'.osos
estAo promovendo rnad-í* pre*
j..ir„¦..¦.:.•*.. suma das quais a
Comlssáo Organltadora da sabá-
Una deUbetou enviar ao Cava-
lelro da Etperança uma mensa-
gem de tãollduiedade à campa,
nha anti-Imperlalltia. que trans-
ocevemos abaixo.

"Prossegulndo as reunlóes pre.
parattetrias da sabatina dos evan*
gelicos com V. Excia.. no dia
vinte, .esteve reunida a Comls.
sáo Organizadora, tendo tomado

NAO QCERKM PAGAR O
AUMENTO •**—¦ —

PROTESTO CONTRA A I diversas dellberaçcVes neste sen-
FABRICA MAI.IBU* iMo' %* tt Comlííáo tem o pra*

I ter de participar a V. Excla..
A fim de protestar contra a [ que vem recebendo de tod» par*

te Inúmeras adesões de crentesatitude revoltante tios proprle
tarlrj-s da Fabrica de Perfumes"Mallbú". estabelecidos & nu
BarAo de SAo Francisco Fl!lv..
518. esteve na noite cie ontem
em no»»*» redaçáo um emprega-
do da citada firma.

Em suas declarações, afirmou
o operário que naquela casa
onde a* maioria dos que traba-
Ihsm «Ao Jovrm. or""»-!"". **o
elas torpemente exploradas pe-

- uu p-o —I —
lorlos miseráveis.

v. .,' a ti.c... da classe no
Conselho Regional, cuja dcclsAo

i para pior pelo
para n unldad** dl clr1--? op- Conselho Nacional do Trabalho,"riria brnsl'elra na sua Con-
frdrrcção Gpr*l dos Traba-
lhadces do Brasil.

— O Cnntrrcrso Sindl-al do
Distrito Federal foi o grand9
P-isjo decisivo nnr.t a C.O.T
B. r, com o MUT C» frnte, o
proletariado sab?rri levar á
p-ática ns Resoluções que-nrovon no seu Conscsso.
For tt:c'o I*fo, estcmoi crtos
d.- mt: rs f-t-s r"s 1 ° ri? Mi!o*rr?i r0*'. ?*.•) as eohjSPlóra-
rõPs da Voria e Unidade do
proletariado brarileiro.

¦ , . , pir.iiunlitas cismaram de••*. .-irt-r o aumento, permo-
necendo irredutíveis nesta atl-

Por nosso Intermédio, o cita-
do operário apela para a Jus-
tlça do Trabalho, a fim de que
seja tomada uma ,,rovldenc!at
quo obrigue o patráo. no mu-
nos. a pagar o mosquinho numen-
to de CiS 175.00 cruzeiros dccl-
tildo pelo O. N. T.

realmente democratas. Aprovei*
tamos o ensejo para reiterarmos
nosso apoio ás Justas palavras
proferidas por V. Excla. oonrle.
nando as guerras imperlaiatas e
a Injustificável permanência dt
bases estrangeira» em nosso ter*
rltórlo. Os evangélicos slgnatá.
rios dfcte querem finalmente
externar por v-sto ln'ermédIo
seu repúdio A atitude Impatriô-
tica do deputado Ouaracl Silvei-
r». que mais uma vez traiu os
compromissos assumidos perante
o eleitorado evangélico, votando
contra a autonomia dos munia!,
pios. (as.) — Daniel Barros
Sou»a. Vicente Ptrtira, Alcldt*
M.irh.i !,, ]*••*..-1 li... I.iiur.-iirn Ml-
etdo. José Pureza. Sebaxlláo
Barbosa, Raiai! Gonçalvt» Ml-
cor. José Francisco do» Santos,
Manuel Xavier da Cosia. Albtr*
to Lopes Júnior. Joaqotm Ro-
dritrur*. Melra Lima. «u.-.-i Cor.

I rela Barbo»». Maralina da Sll-
! ra, 1'almlra Barbosa, Dr. Afon.

*« •'tabslo, no entanto, nlo'oi devtdamenl; ofendido, ea-?endo o seu er*o. »*ort!»nto. até••"•ra sem rut»'**u»r so"uçSo. ,
O ,*oldr»do A't*»lr ou» ntra-

resta seria» d,"-uldadP« ti-•*-«cili»s. devido a txigul-
dtde do soldo mlll-i- — n
cnr-clros. apen-»*! — dir!*e. p"»p^niwo Intírm*'*'*». »**n !»n*lo •»»"'
nu'or!dadrs. po sentido tte quetomem conhc*lmento da sua
reclamação e. contoquente-

,m"n»e. ajom Junto ao seu pa-»» ii»h-a»nn, »,. Btr», t«,»eni4,• tco. o»'m de que lhe seja Ime-}o*é ciatnia. Sraotiioo Kibíin,. diatrmente pago os aencl-Juniot, Valdttttar A. Mirtins, j mentos a que lem dlnlto.
M-.nnrl d» NsMlmtnls, Clrtnrn*
Uno r. > rrii •.,. An» Rr»*-, dt
Freitas. Joio de S»nt-na. Arlln*
ds Clsti-4 tiulrnarir». l»ji a. Nu-
ttr* dc Ariujo. Alberto J,,-.r da
Foturr». M«nittl Mtndt» 4e Mt.
le, Lolt Frantists TlbOrrlo. JoSe
Batltla do* Banto*. jo«é Salva*
dor. Ole» Duarte. Amíll» Pttra-
dor do» f-.nl.... Drlr» Lnca» Pt»
nhtlro. Nttur» d» Sllr», Irrnt
Duarlt. Jaclra Ftrnandr» Go.
mt*. Maria Ftrnandr» (innin.
iii.iiun.. Antônio de Santana,
Marlazinha Hanto». Manatl do*
8»nlo* Ftrrtlra. Rti-nardln» Oo-
me», Jotllnd» Panto», Antônio
A. Rcl*, J. SUt»*, Wliton Rti».

Daile de AIe!"ia da
A. F. B. B.

a ""soelocürj dos FunclonA-
rios do Banco do B-asil rea-'ir-ará. sábado de aleluia, dia
20 do corrente, um bille, noa
solóes do Hlch Life Club. comInicio is 22.30 horas. TocarAexcelente orquestra até oamanhecer.

O* convites e mesas, somen-
te por intermédio de associa-dos, Já estão sendo distribui-dos na sede- da AABB, diária-mente. Traje a rigor.

«*> » classe operária é a únl-•» classe Independente e que a»'. marcha histórica conduz fa-timenie ao estado socialista;

ligados ao Mlnlrtcrlo do TraDa- Sr. Negrão de Lima encontrará
lho. Tais seguros passaráo a ser o caminho de salda para o lm-
efetuados nos Institutos de Pre
vldéncla Social que operam no

jur nada poderáo o» reacionários, I ramo. Terminodo o prazo drr«cljtM, qulnta-colunlstas e'•"entes doi provocadores deruerr» Imperialistas contra um
toro apoiado por um proletária-
J° 

fortemente unido em teusSindicatos; que -, Confederaçflo«eral do» Trabalhadores do Bra-•1 será a garantia máxima da«.«Mlliiarje do regime demeerá-«w tm nossa Pátria e do res-Pito ás liberdades e aos direitos« Proletariado; que a Legisla-.a° Trabalhista em vigor nas-"»• *m sua grande parie, daw»» fascista de 37, e como talneve ser reformada e enqundra*« na nova Constltulçáo demo-«»"« que o proletariado exige;
;l "m s us Congressos sindicaisc Pro.etarlndo
fest brasileiro manl-
. .* M £U=" aspirações e a sua«««lo de marchar firme e sem¦OMMos pnra r, democracia e
?"" o progresso; que os Slndl-
•*.,. ,p"rtcncem nos trabalhado-«a tet filiados, que elegem sua"«Ia e têm t direito de des-'«ir qualquer de seus membros
rereh lrald0 ° mandat0 tluc
tu. 

' de 6DUS companheiros:
J'c 

íem liberdade sindical nflo™ verd-dcir» Democracia; qu?
Broia. ,Mal° é da'a máxima do
tZn do m""dlnl e quo os
iíorlT brnS"Clr0S dCVem
"J - fest:
»t rta
OS INf

este nno como aa tia Vitória e da Unida-
. „"'* operária.» NSTnTTOS PASSARÃO A

",KMI-.S 00 TRABALHO
Tr-h,,rsln,,da pc,° Mlnl-itro do
„0 

Qa".o u,na portaria, rereulnn.
íent..rC!a ^° d0 5eSur° de n='-
t 

m" rto trabalho dos emprega*oo,: serv'ços d. autarqulns e•""«¦«lea de economia mista,

vigência anual, náo deveráo ser
renovados os seguros Já contra-
lados, na data da referida por.
tarla. com sociedades prlvadai.
Se o serviço, autarquia ou socle-
dade de eoonomla mista mantt-
ver organlzaçáo de assistência
nédlca, cirúrgica, hospitalar e
farmacêutica, deverá o seiruro
abranger, apenis, a porte relatl-
va ás lndonlzaçóes.
NOVAS JUNTAS DE CONCI-
LIAÇAO NO RECIFE E EM
BELO IIORIZO. TE

O Ministério do Trabalho pre-
tende criar r -ls duas Juntas de
Conciliação e Julgamento, sendo
uma em r.cclfe e uma outra em
Belo Horizonte.
MAIS UMA COMISSÃO NO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

Foi instituída pelo Ministério
do Trabalho a Comlssáo de Con-
clllaçáo dos Dissídios de Traba-
lho, oom o fim de atender ás
nrlbulções conciliatórias que o
decreto-lei n. 9.070, de 15 ds
Março último, atribuiu ao De.

partamento Nacional do Traba*
lho. Para constltulrei.i eresa Co.
missão foram dcsl-tnados os Srs.
Allrlo Sales Coelho. Gilberto
Cockratt de Sá e Amado Be-
nlgno.
O DIRETOR DO D. N. T. DE.
CLAROU A IMPRENSA QUE:

— "O Ministro Negrão de Ll-

ma tem prestliriado grandem.en-
te a Justiça do Trabalho. Está
sempre auscultando os suas nc-

cessldades e pronto a atende-
Ias".

Tomando conhecimento das
Resoluções do Congresso Slndl-
cal, quanto as reformas e modl*
V "ações 

que ui-vem ser lntrodu-
zldas na Justiça do Trabalho, o

pnsse em que se encontra fren-
te a* exigências cada vez m.V.s

i positivas que o proletariado faz.
no sentido de defender os seus
direitos.

"A lei que regulou o direi-
to de greve e o de "lock-out"
objeto de recente portaria do
Presidente do Conselho, refere-
se apenas aos dissídios capazes
de determinar a críeaçfio ooletl-
va do trabaiho. Em nada velo
al'erar o disposto na Consolida-
ç5o relatlvamtnte aos domals
conflitos coletivos cio trabalho,
cuja norma de processamento
permaneceu a mesma".

E o proletariado responde que
a regulamentação do direito de
greve íol uma força, e aprova
em seu Congresso Sindical do
Distrito Federal uma Resolução,
que exige o respeito a esse direi-
to sagrodo entre todos, que con-
qulstou em mais de um século
da lutas, c que o Brasil reco-
nhcocu, ao assinar a Ata de
Chapultepec.

"Visando precisamente a
rapidez na solução dos conflitos
coletivos, elnborcl um projeto de
decreto-lei, Já promulgado, redu-
zlndo para dez dias o prazo de
lnterposlção de recurso ordlnA-
rio das decisões proferidas em
tais dissídios. Tal decreto
abrange não só os conflitos com
ameaça de greve, oomo os de-
mrtls.

O proletariado espera que o
prazo seja respeitado mesmo
quando se tratar de uma ques-
tão de trabalhadores contra em-
presas poderosas como Liprit.
Leopoldlna. Cantareira, Mol-
nhos, empresas de petróleo, c
outras, que sán os verdadeiro» e
perigosos n!»en'es do capital lm-
pcrlallsta em nossa terra.

« EXPORTAÇÃO
npfo» *» mnltinil"4 |

i

! IMPORTAÇÃO
Armazém ilt»

mllliii * nlfnln rm uniu,!', r.cn1-!
S A .*» T O M 51 A II T I S S

* CIA.
RIM Xlt, 10 e 11

TTiliKfO.NEl II tllll
línil. Tel-K.l - "MAIISA.NTOS"

Eil. do Morcnilo Haulelpal, im n 10í>
(l.iuiii iia Cantareira)

Dtpóaltoi Itnn il» Sllsprlrftnlln. II
 RIO li K ANEiltO 

ADMISSÃO
AO PEDRO II

Prcpara-re com segurança can-
didatos aos exames de admissão
no Colégio Pedro II — Instituto
de Ciências e Letras. Avenida
Rio Branco, 120, 10." andar. —-
Telefone 42-73GG.

ESCÂNDALO
Queria casar-se de "maillot"! — 0 juiz, porém,

não concordou

Estrangeiro, - £«
cias. naturalIzaçAos, títulos de-
claratorioi de cidadania brasl-
lelra, opçáo de nacionalidade,
passaportes, visto» de retorna
cr.-amento, etc. táo atividades
diária» da Organlzaçáo Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu*
miro 108. 11.» and. 8. 1.102.— Aceitamos prrxursçao do ln-
terior.

1 Não funcionarão, ama-
nhã, ag feiras livrei
Oo Otparlantnto dt Alimenta-

çao .-mtlcltam-nr*» a seguinte pu-bllcaçíor
De fir*-rfo com a resolução <*>

Diretor dr» Dtp-irtam-ito dc Ali*
mtn-.-içaa. Erl>i.-,| n * ÍO. n ser pu-bllcado rm o DlArlrr. Oliclal —
J5ccç.1o II — nlo *rr3o rtallzada»
Ftlras-llvrti nrsta Capital, no prâ-xlmo dia 10 do m-rtntt mf* [Stx-ta-frlrn da Pal-.1o).

MORADORES DE FERNANDÓFOLIS
SOLIDÁRIOS COM PRESTES

Protesto coletivo contra as guerras imperialistas
1'trnandópolit íol coaitrulda a

Oolpci dt ttnacldade por loa po-

BAHIA, 16 — (Especial) —
O comentário do dia, nesta
capital, prende-sr- ao pitores-
co e quase trágico acontrei-
mrnto desta mnlia ntitn-i Iu-
xuosa residência da cidade.
Chamado para realizar ali n
casamento ti-* dois jovens da
sociedade local, cujo nontT
ronsrrvnmo.s cin sirrilo, um
Juiz teve a surpresa de vcrl-
ficar que a noiva rstava ves-
tida com uni simples "mrill-
lot" e qircri.n oud a cerimo-
nia sí r"^i!7as';c assim nifs-
mo. E' lúríirn qu? o ma,*;ls-
trado nfto concordou, provo-rnnf'o pr.r parte da jovemtrrmcnto esc&nd-lo.

Com a intervenção de pes-

sons da família da moça os
ânimos serenaram e ficaram
csclarrcidns as razões de seu
fresto. Houve um atraso no
navio que trazia o lindíssimo
enxoval adquirido na » no-
hreza, rua uruguaiana noven-
ta c cinco, rio, casa já famo-
sa cm todas as partes, assim
como vários vidros da mila-
grosa loção belém contra a
queda dos cabelos nue e'a
nucria oferecer ao noivo no
dia das nupeias.'A moça, então, muito de.*-
i»osíosr», resolveu nue só se ca-
sarla de "maillot", como pro-
trsto- contra os atrasos dos
transportes, que tmtos con-
tratem pos lhe causara.

NOVA COMPANHIA EM DESLUMItRANTE TEMPORADA

Teatro João Caetano
(O TEATRO PREPERIDO)

HOJE -- Véspera' ás 16 hs. e Sessões ás 19.45 c 22 hs.
DPJ.IRANTE SUCESSO I

DERCY GONÇALVES
Na revista cni doía atoa, dc critica, originais de Cardoso de Me-
ne-cs c J. Ma'íi, com ricos ccn.-irioa e maravilhoso guarda-roupai

FOGO NO PANDEIRO
Juntamente com os empolgantes c maravilhoso* quadros lacro»

Olí/I.T A f""*Ql^l, (Baseado num conto de
IVlíLsIlKaKlLs EÇA DE QUEIROZ)

VIRGEM MILAGROSAS'JSSti&iS
- AMANHA MATINÉE ás 15 HORAS E SESSÕES ás 19.45 E 22 HORAS

DOMINGO DE PÁSCOA — Única e grandiosa «matinal» ús 10 horas da mnnliã, para criança»
c adultos, com um magnífico desfile dc famosos artistas excêntricos, nramisins. saltadorcs. palhaços,
«clows», dcstacnndo-sc IRMÃOS DOFFYNIS. acrobatns: IRMÃOS LOEIRAS. saitadoresj ROLA-
ROLA. alto cqullibrioi LOS SILVA, equilibristas; MICK AND CIDELI, malabarístasi TRIO

BELGA, trupezistas; TROUPE CASARINI, força dental) TRIO OLÍMPICO, paradistas!
(Ingresso numerado, Cr$ 5,00 — Frisa» c camarotes, Cr$ 30.00) — (bilhete* á venda) ,

Bcrcy Gonçalves

puiaçâo laboriosa. A cidade sur
giu numa zona que pode acr cons!-
derada o maior celtlro dt üao
«'aulo — a região de Rio Preto. O
município conta npenai quatro
anos, 111a» leu» moradores acompa-
nham, vigiiame», a marcha da de-
mocracia e o desenrolar dos acon-
tccimcntoi políticos em nossa pá-
tria c no mundo.

Num prottato coletivo contra 01
provocadores de guerra, que de-
iormaram a» declarações do Sena-
dor Luiz Carloa Prtstti contra ai
guerra* Imptrlallalai, duzcntai 1
scsacnt.i t cinco pcssóai daquele
município dlriglram-ie ao presiden-
te da República, ao icnudor Melo
Viana e A Bancada Comunista na
Constituintt. São duzcntai t it-
tenta e cinco pessOoi qut reprt-
sentam trabalhadorti do campo c

da cidade, niiaiarijdol e colonoa.
arrendatários, e mecirot, sitiantes c
iazcndclro*,. empregados do co-
mérclo e das prcssõei llbcraia,
cidadãos dc iodos os partidos,
homens c mulheres de todas a»
crenças rclig.o...;. -..cores que vo»
taram c que iu,u conseguiram vo-
tar.

— Advertimos a todos os demo*
cratas sinceros — dizem ele» —> i
que nós, hor.1c.1s do trabalho, e»ta-
remos sempre solidários com o» cl-
dadiioi que tomarem posição tao-
clara como esta do Scniclor Preste»,
quando sc puserem ao lado do povocm defesa da Pátria c da Libtr-
Jade, contra ;;s guerras Impcriall»-
ta».

"Doa filhos do povo — con-
clutm os moradores de Fernando*
poli* — nilo '..iu mais carne para
canhão!".

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DU. IWCAll TIRAIIENTES

. (EX-PItOMOTOlt PUBIilCU)
Hrf.*»» prrnntt *a Vara» Criminal* • Juntlf* vtlili.i,. Draqal*

tr», ri.lmiiirnn, il«i»|i«.)(i«, nal.i rall/HÇiV ., InrrnUrlii-. (Junc I* tu itl. ll tu d*
nuta* d* calpa,

CO.NHUI.TAS «KATUITAS
E»i|iiln» Qolt.-inda, II — 3." umlrtr, »nia 11 _ T,i.., «I-;:.:,-. , llldll

Ilfa.i Ar. Ilriirlqni. Vnlo.lnrr i, tu, npto. I, trl. IZ-MuI

E CAPITAL - KARL MARX
Edição em cinco volumes  Cr$ 380,00
DIALÉTICA. revl»ta mani»t« n» 14 0.00
Coleções de numero* atraiado* (3. 4. 7. 8, 9, 10, 11.

12. 14) 90,00
LITERATURA INTERNACIONAL DE MOSCOU

(numero» atratuidoa) 6.00
«La calda dt Ia Republica AItmana» —• Paul Merktr. 60.00
«Principio* de Economia Políticas — L. Segai 40,00
«Historia dei Partido Comunista (b) de Ia URSS» ... 40.00
«La* luchas de clasw tn Francla» — Marx 20.00
"I.miii y cl problema agrário» — Ana Rochestef .... 35.00
«La* lucha* dc clanae cn Francla» — Max 20.00
«Contra Ia ngrcsslon» — Maxim Litivinoif 20.00
«La burguesia y Ia reforma agtarla» — Alvartz ...... 8,00
«Modificacionts dt loi estatuto* dei PC. de URSS». 6.00
«Nueva organizacion dei P.C Mexicano 4.00

il '.-1 Soclallimo ai Comuniimo» — Stalin 5.00

AMARAL, COUTINHO & CIA. LTDA.

IU AVESSA 11 DE AGOSTO 12. SOBRADO. SALA S
(ANTIGA TRAV. DOS BARBEIROS) - Rio de Janeiro

Atendemoi pedido» pelo itrvlço de reembolio ———*
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lINo dia 30, Assembléia no
Sindicato dos Eletricistas
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¦ O Ctrrtttm N«f« R*»>mi* CM*-
(»«» ttatrwr tm (*mtt*t»t» «tt* f»
t« ia hai-M. im» ******* ««wbí*»
da-nw* et* tr-" *»*»>- ^^^Fí"wirvírTrir>J*

• Paittea emttm. *t tt km**, tm
tu* ittlàttttt*. o w. LWo \ef *»*
8-wiit Mm**, r1»»-*»**» «*» r*'»1»
«Al-ri* Mirtir» t'tr*»»«*. «te nt*
tíi» Ct**»t«»i4«* «te lt4*ttt.

O fofttto *.*»ír** ite1» par» • t**>
racri'.» d» **Ub Fitmttto Xsvttr.

TRABALHADOR!
Ta«* r-u. lul». .otl. («rm

«alct, dtTt l.iilillr.r-»» Bar»
ItfU ilr ,rtnl-l. a tua rtapai

ljni'rm tm.!., da Irab»
V. ¦ B«U>t«- .ir.-lrrrril... .8*
l.,.i.r -¦ i •>!< fritaria .jUr naiir»
na. rai; i
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A SOLIDARIEDADE DO Wü
A LUIZ CARLOS PRESTES

Contra as guerras imperialistas e pela entrega
imediata das nossas bases

i'M*-si5» a<r*«4ite* «It »pm*t I«4m
ot mm mm útmoitàiiim, ««*«*•
i«t«a4t, m»r «Murti tete. ajat dn
m^mêfmymm, hA-j mmmi i-
**->* «te cteu*. rn** também tw
pt*%* páWtí*. «4-»«t»4**«tr r#«4iil»
na*»*jat»atia »«**iv4Í* ite)*** rt*
ytüttywO,

A:. i..x.u (4áU>«*.ite »iB.i* a v

0 ir. José Oliveira disposto a cooperar com a
il.i-.sr •— Revogará as penalidade» que impou in*
juitatiicutc ***** 0l eletricittat apoiarão todos oi

atos democráticos do Ministério d,, Trabalho
Ki Mrdt d» t»w«a» m ***»,

mim a.. l&tete,-*"» ttet Otetoii
Ifitittiitiai *te itto tJt tiintro. mtt»
Stitm I** íiuisuuiix tta }áisi*tim
«te "ir**Wis«A u,.s., rrv«t*4a ãt
*¦*'* »ihmi*j**. *§ iiHjAiiLS*
du <*«*ri(lM a* vt*ptT*. mt *t*k
«te «ttt &«t«t(aia. 4**. *,.«*tti>ii-
C***ta }*«Í0 I.^KMi.1 Jili- ,L».;wt4
i«p44«»ià*, » eí*t*itr«t \m át
Olivtira d*t» «>. rtrtiilriad* titai"•^taVi* >,-í nrft» i»t*i«tf tteert
tekte.

*mUm»L*ítl ia:.u«s»ií»ii. »<4V«4» 4*9*
ttmp*mm** 4* i*ri»»itrrtiT *m*m a
1.1*1*4 r«4H*A («Ulali.lu»üí»4 »» 4*41*
*lt Iuim ari.i»fí*4a 'IWuiííi 

a
f»!*.«* *4>t um «urepaaHtlKict. o
Ir»! x'.!i*íal fiaímrí.jjj »j«.Ulv«-
mt»

ttm ttn* de i tm**, Ik«m *.*n
t*4* a nttiUKSo «te «tKiabki*
ijtfat, p*r* irèiar ite **í^bi« du*
nlüi >«. par» a próiii-ta .n* •' A
«|14 ti4ii-.l!».".!f »li-rii.;--i .4 t*wkf*U
«e»*4ni«r «««St.. <*t rlrli.,uu. «
t-tsrabtirttt. ***tKt*4m eo PM de
Sit*du«la d« ti****.

rn.«Wi>w>.ilu. iniuit-.» rva«
— o .», }etd «it Obtrtlr* ri* pre*

itttt* «tet iam»*ar,ai .Ia Mun*-
Um t do* mister** d* ("eetittâa
mr.-jt.ifcjf.íu.** * rev0«*r ** pea*.
bdade*, qu* *plK*/« Ui(uM4SkC!í.
4 lio-.r i..r| 1,-11.». taOiL.p.nlarilvB.
t«ia coesa a Bt*r«,h*r. dc *qot* tm
úimott, ».» lado d* clatte. a* delt-
14 dal tu** !(.»,:.fil,.V|

teterrotapen-t* o teu tuapaal»»!-
m, o irabaihaikM' S*anr,«ui farclara:

*m Ka ,M.r.;.!íf'.i>. irvrlajao* I*
»uío«i4*dtt «ia tU>in>s.,ij de qm

ICQfiÇIwaâG OA í* PdOI
Wwrtrt-t * a«»4r»viii « 14.I4 ***

-,» tttdtii t mm 4w «tn* (da>
*<mt«i a*ri«»*t,, ,
jTOf FiemÂlm Dekaa fimmeit,

ecat * tu* -he* »r*Hãrt".
ta" amem pi* um fim a ttit
#4t*dfl 4* tmitqt.. Mat. leado eq*
rfdai «*»« um eqt41*l tiaameet'
te (Sa et^iBiteadlt « a*j «*¦,.*
ta*r«-B*«s i-aiwraliita da «-tuada,
nij ftadta ete is--'•»»'! sMnr
d* /Btr*-* r-i<B.'«lltr. « *«(* 4MJ
.:.v.-.v !.:...., Mfdf da rtear.e.t. nal 4 eaerr* n* ditfa «
*e«» a, ci*.i.i da rar-Hai *Bi»«o.
r-'.-'i»«a. rc*. í.*».i»»iü pm nqtur**
ts *-.«,, im* pútitrc.'. |»«*t atai».
f«i i.í«!i,rt«v--'«i, «israr a p*o»
tWtêt -'¦ I nt.rl: per <-.'r d«««-
(artei. d3«l a :-.-.-.-.-. d* raala
aflRr»*! d* hrsfili-t.fc' «|*B4 I .1 .,

At iMiatT** de 1-Tttt»». tm ret*
po-ta a um* {--erirurit* íerrmul»d*
na Sabatina do» S»e*rtTnl»^rlt*i
da Juttlc». (ersm dfturpad»* *,
tw bate de*** de'.u*pa«*Ío. ot rea*
«!•:•.»:!-.« e toealas do tmpe*i»tl»-
***> procurarem <!e'p*íWtl«*t*r. pe-
ranle o povo. aqu*te «rue «empre
pnveu »rr o rrul» »bne—. •¦•. o
mu!» e.*claree'do e o mel* de****
«¦¦:-.;--*' dos patriotas brasllel*
to*. Ko «II» 3S do mês pastado,
rea Asiemblét» Cmvtltulrite. o fie-
risdor Prtvti* n$o tò ccmílrmou
¦uns declartroet contra aa puer*
r»i ¦.-• •:¦••¦ -.r• como exlstu a
retirada «lo» soldado» estrangi-
r-v- que atnda ocupam aa noaras
ba»e*. A onda de provocações »
di» c»lün*M sunrlu. ma«. em res*
posta, «té hoje eontlmirm che*
gando de todas ai parte* ** m»Is
chorosas mensiTent de apoio e
aolldarifdade a Pr-stee. numa de-
monstraello de amsdureclmento
r :•-. ¦ ¦ do -••¦¦•> povo a da con-
U»nça em seu Hder.

Tran*crcvemo» altrumas delaa e
os nomes dos slgnatirlo» de v&-
rjas ouíTM*

DE FORMOSA
Solicitamos a V. Excla. seja o

Irtcrprete perante essa Assem-
bléla de nosso protesto contra a
permanência de soldados ameri-
canos em no*so tetrltdrio. Abaixo

imperlallsmol Viva o Brtülll
Studardes. (a) J. Carlos Oulma-
T&ts. Bancário: Dr. Clrllo Araújo
Odl*. médico; Jesulno Alves, Fa-
lendelro".

I)E RECIFE 
"O Comitê Popular Democra-

tico de Campo Alrtrre hipoteca
irrestrita solldarlcdcds pela eon-
duta serena e altamente pstrló-
tlca. combatendo ns guerras lm-
peTlallstas. fa) Miguel Arcanjo"Vle-"**'- P-^rSldente'.

DE TRABALHADORES DA
T LIGIIT 

"Os traba'hodoret da I* Seçilo
da Llpht (Cascadura) acham-se
aoltdarlos com as memoráveis pa-
lavras proferidas em seu discurso
de 26 de marco sobre as guerras
Imperialistas. (as.) Irlncu da SU-
va. Scvcrlno Paixão Sobrinho, Ar-
gemlro dos Santos e mais Tf as-
elnaturos".

DE CEM FERROVIÁRIOS
DO RIO 

tt. arretUida* ao mrrUrfo dt «na
truerra desasCoia par» íaweeer
oa artrortliadore* e expiora<fori*s
do povo. Da ttltlma eita*tro(:
«rue abalou o mundo, aln-ela es-
tamos tatrendo a* r^rtaermêne1**.
Des» o .-:¦•'- na su* Justa ml-
rertedrdl*, lluml.iando-o psra *"t-
vertlr ncaro querido » *-•:: eon*
tre o navor •-•¦-¦ -¦.:¦¦¦¦

co?nrrt«. o imperialismo
E A OCtíTAÇAO DA8 NOS-
8A8 BASES 

"A Justeza de sua posição pa-
trlótlca mais se acentua pelo de-
«espero provocado nos setores rea-
cionArlos dos remanescentes do
fascismo a soldo do capital eo-
lonlzador. Sua atitude alertou os
verdadeiros patriota* * dela re-
trultará a unlBo do poro brasl-
telro na luta em defesa da so-
beranla da pátria e de sua llber-
taçüo do lutto do imperialismo".

DE UMA 80CIEDADE DE'" UBKRLANDU "A Sociedade Feminina Prô-
Aqulslçáo do Açúcar de Uberlen-
dia se solidariza com vossas de-
claraç6es contra as guerras lm-¦perlallstas e exige a entrega lme-
dlata de nossas bases aéreas e
navais c bem nsslm protesta con-
tra qualquer retrocesso no canil-
nho da democracia, (a) Maria
Abadia Siqueira".

NAO QUER OS FILHOS NA
GUERRA "Habitante de Pelotas, embora

«So seja comunista, sou mil» da
etto filhos que, seriam, fatalmen- das de Bahia

Prote/tando contra a ocupsçKo
de nossas base* pelos toldados do
ImperltlUmo e mantfcttando to-
lldtrledsde s*m re*tricao à atl*
tude de Prts*te«. no caso da» rruer-
ras imperUtlista*. .'.!-! • ram-lhe
carta* ou te"eí*Tnmu,..»s.»e"ruln-
te» -per^sorw: dtf' Tfte OetaWo"
Mendes. Osvaldo Mendes. Lucl»
Oanldo. Frrderlco Oarrldo. Joa-
qulm Bsrreto, M»rl» Barreto,
Carollna de Scuse, Adir Andra-
de, OtacDlo Ca*tro, Joaquim IH-
rio, José p.l ---nri. Armando
Cunha, Francisco Vieira. Cnrollna
P--.i-.-a, c.i-.-i.i Menezes, Elmano
Barbosa, JoSo Pedro Mlrcnda
Santos. José Antônio Pinheiro.
Enlo Cardoso. Afranlo dr Paula.
José Gadelha Amorlm. Ari Mo*
retzohn. valdemar Pitanga, Jofio
Freitas Filho. Carlos Fernandes,
Jaime '.!.-.•::.'-- da Silveira. Al-
íredo Carneiro; de Salvador: José
Vera Cruz, A'berto Holtz, Manuel
Domingos, Moisés Ferreira. Hlgt-
no Oliveira e Edel ConcelcSo: de
8. Paulo: Durval Alvares dc Sou-
t», Benedito Vieira de Oodoy; de
Pelotas: Montanha da Orma: de
Minas Gerais: Mário Goulart;
prla rruarnlçfto do navio mercan-
te Ttbagj*. Corte Nascimento.

DO COMITÊ MUNICIPAL
DE CURITIBA. DO P. C. B."O Comitê Municipal de Curi-

tlba. reunido cm ativo de todas
as células, cprovou ontem, sob
oplausos unanimes dos presentes,
dar Inteiro apoio át suas últimos
dcclaraefles contra n gue*ra lm-
pcrlallsta a que os reacionários
pretendem arrastar no*sa Pátria.
Reafirmemos nos'a Inabalável (é
no g'orloso Partido Comunista do
Brasil, desmascarando os (o*Ja-
dores de guerras Injustas, oler-
tando e organizando o povo bra-
sllelro na luta pela completa In-
dependência econômica de nossa
pátria, felicidade e bem estar de
nosso povo, em marcha para a
Democracia e o Progreíso. (as.)
Joaquim Mochel. Darlo Prlnz,
José Luz, Atallba Santos, Nilo
Prevldl, JoSo Miranda de Almel-
da e mais 27 assinaturas".

MANIFESTAÇÕES DAS
CÉLULAS 

A fim de demonstrar publica-
mente a absoluta unidade do
Partido Comunista, as células de
todo o Brasil têm enviado tele-
gramas «o Secretário Geral, ma-
nlfestando-lhs Inteira solldarle-
dade. Damos abaixo os nomes de
algumas delas: célula'. Valtcrlco
de Sá, Mário Couto, Tlrsdcntcs,
Maria Qulterlo. Jorto Caetano,
Thaelmann, C. Sousa, Sarmlento,
Luiz Carlos Prestes, todas do Rio;
células Comandante Servulo, dos
Portuários; Alotslo Rodrlmies, do
navio "Farrapo", Almachio So-
dré, Rooseve't, Antônio Tia-*o.
Caramwu. Pedro Germano, tô-

«tte «iMaia tom m «»et«pi»r«i4*t>4
*»»,4ti!4ur». Ul* d4Íl414liV««-*«al«

Ja* eliiwt ttviirtiM*! «te Rio «it

Aiwa) ttet tu** ^terafatt.
"ka-K.ili il-tkr 1-1A

- A t»í^»*v>*-»44 d* italiiaíto
A* P»-v»l--* *»mjdtUi*. qm tom*'
ri. tomo * amttVM, tora a p-rtw**
(* «te i«|iií-..ivwí.ie dj> Mi^-tirtio.
«4*44 !.-... ; ... i-'i.'. ¦ M. .1

0 Paraguai está sendo...
(COftOLOSAO (M J * PAU.»

ifr.ris. através doa "QulonH
Kojoi", ou pelo ai-*-- J- te
(ala em Aíiunçlo num parti-
do ".aboriita". eom que ho*
tiien» do fotimo ou o C""'*
ral i\.orlrtStia em peasoa con-
correriam á* eletçots.

Be raia ultima íôr a salda,
tienittcando um resultado
iprclavrl da luta do poro
Itaragualo pelos direitos ds-
mixratlco». juleo que a acel*
tarâo o* partido* em opoil*
ç&o & dKadura — que tAo to-
doa oi anteriormente exüten*
tea — eom a ccndlçlo da |a-
rantla dr tlilçôes livres. Oi
dirigentes do Partido Liberal,
eom quem falei, dl*te-am-mti
que nada mal» pleltetam do
governo do qu? a llbirtladr.
que è um direito seu e do» de*
mal» partido». Liberdade da
Imprensa, tlbrrdadí ds.propa-

{(-anda. liberdade de orcantza-
içâo. Dot comunls»» tambem
ouvi que rec'nmam apenas o
direito de livre t healmrnie
tatrem em defesa dos dlreltoi
da classe oprrarla a do poro,
para a soluçio dos problemas
<¦"-» ameaçam a própria «xis-
téncla da pátria. Os outroí
dote partido», o colorado t o
(ebrerlita. colocam a questão
da legalidade e do mutuo res-
otlto nes mssmot termoi.
Unidos n:sse propósito e con-
dantes no povo e na p-«.tlca
da drmocraclj, nio temerão.
por certo, que outras forca* it
organizem e vrnham a dlspu-
tar llsamente a preferencia da
nação nas urnas.

Avlla, «\randa e Benltet
Vera, com os «eu» "gulone*
rojos", nio deixam de cons-
tltulr um ptrlgo para a demo-
cracla e para a pas contirwn-
tal. A característica essencial
dos componentes desse f-rupo
6 o avcnturlsmo. Llgadoi a
chauvlT*l.na.»5 da etrRtmtlnaiouf-
do Brasil, llftados simultânea-
mente a uns e outros, Intrl-
gando ptra tirar vantagens,
pequenas gorjetas, empréstl-
mos e favores pessoais, são o
material a qus recorrem o» In-
sufbdorcs de conflitos e guer-
ras Imperialistas, contra os
Interesse de nossos povos, con-
tra o desenvolvimento pro-
gresslsta e a emanclpaçio de
nossas pátrias.

Só o clima da democracia—
mesmo cm condições elemen-
tares .- precárias, que a açfio
popular, sob urnt direção flr-
me e clarlvldente, ampliará e
consolidará — pode ncutrall-
zar a açáo fasclstlzante e antl-
nacional dc grupos dessa na-
tureza.

Em minha curta estada cm
Assunção, verifiquei o esforço
e a coragem com que os para-
gualos procuram criar esse
clima. Não obstante a lnvcs-
tida do setor mais reacionário
(talvez sejam os seus ester-
tores), sou Inclinado a acre-
ditar que não tardará o fim
do regime de intolerância e
opressão no Paraguai. Que re-
dobre, pois, a nossa solldarle-
dade com o bravo povo gua-
ranl. Estaremos servindo (.
nossa própria causa, á causa
da democracia o da libertação
em toda a Amerlea Latina, á
causa da liberdade e da pazem todo o mundo.

, *i*j*r?BT*-=sj H*7 nr.-AiK t-iir****" t *T.-.f
j*m*. í*m « h. |ít« «I» Uti.vir* flrt1t1mnM áa -Htu. ,,,„;.., 5-**¦"-*' aW-tt pr*,*! ttdminiytreltrm *\

i>4«4 ss p»í»3ni a t»m* e%Mm
teatm* * meittk*m, âfai

l»»ri ai -(oim»tim.t'* i*****
rrtaii t h***e*tita *m i*i*4m
tlaute* ti* (tf ttm* ttm m**â
rttteti dw tr«r«i*. tf*** toem, tm*
t*t eiato «tt m* **m* t* tte-
m**'t *o 4teteA «Kt a-"-«ri* •
***** n%* ** i**h* *m* Mtte «te
qm (üu «*» htsta d***-« «ta* #***«
b*i «as «jetrai |Pa*J»at'*'r'«'a»
(a«rtr»i*<M« -tartaem tt**»» «t»i
ttpíírjí ú* mais d* té teíte»* d*
ermtmio*. a e««*tim«ii'í> #**#* dt
fttaitl mulitptwmto por d*>.t. ff
*.»4i ida «liAtte* # *s*dq têm
todo um muadô * tqaq*.tt*t
netiti paitet dt r*}<«n«»i i**<t*
ptotedet,,."QUAL 

d. ftítu. a ftoftfste r*fl«

r**i«díír« teídi» d* intimide*
de do taptlal lma*e*u« matt*.

ESTA A VENDA"Ml DS JUVENTUDE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

TODO 0 POVO CARIOCA ESTARÁ PRESENTE AO GRANDE COMÍCIO
^ffittCftttSAO O* /* f*4<1l 1*1* tfr,»4»4« «tetat*r*«tra » «te 1** tara. AnH* Oevvrte
4*íi (*ínt-**l, a (ramte Sfttwtet»I(mt**. *m qa* tentam mUn «ml «eítTMITa PWt**t*T(V'.
tom tm * u*t>tE|s*,r. d *"r:t«ltí' ttm* WT* t n**y* «ta «te f****»» j Amtttrta *i**\t*- Ate|«r» *, ->
tte t$ lartf*» ImtdteUt d« ridilma, 4«*r*»*JMte na» rim-t<as tte »>»« .<*.» Mtrini*. ftutti» tu *,
efl-atftao. A Ca-aíiate «te l^rtt*|tt*aa tem * ttmrnm «te «jtt»w*"r«4|»« lurtemx t**4ta tstvs-j*

1 ' • r:-. r . tta i!i;:i*«. ia

MAS rramtslt* DtUno nome»
itelt >s nio petttnt* tto

a»nt«To d«M t-rt<f>* » n i.a j».
iitiffl. -BBira dite mtimo t nao
do partido a qu* pertencia, teve
r* •* i!f» mrrata que tofrer a -si-
tt.:».,• s .-.,-',. i.í.i. rjrtapa/rr-ida
tua ponde lB/ÍB«n«a M**t*t»\
qu* tr* no itntláo df itlrtai
abutw. t tridente qut cada qual
procuro hot$ tUar t-reia para
«ba <j>iii*i*-..i * ru $>otqu* a
mentalidade antiga, tta <¦;».¦•.
da -rfip.'tíf»sar«a do dotar", rt*.
iii/j» aa Departamento de Kt-
lado. dirigido, no qu* it rtfere
â A*iene* latina, pelo es-ge-
rtntt de emprttat rWoflttad»*
rei S**nsiff# ji-,;!ri erpeett dl>!¦:¦ Krimmm fantasiado de
doutor em direito Internacional
que 8*404» Iatendo mltéria tto
C«ll# t outro* palie» rosflnrfl-
(ti*. #Yeirno porque de profti.1Í0 t engenheiro de minai *-.¦.-.: ettudtm •¦.¦>.-:-¦ :-nda.

ta* dy'-*l*ítí?sí ai mem* tal e «* -aterte» ftft.
í,„ri.f,,í; l&>i.s »|;u« da imi'.-' ronm ao cõMtetoi por

, dot direi».,. 
'«£ii-^-*. 

•«•»" ^
txmdot etma m neiie worl* * »»»>"*»»* tra i* f>*nt* attel *Vo d* Jttxtra. 11 «te atei! d»
¦màutof Traia* — d e'a'm -.lalísft. a rrrtíflfttm d» Tf?If!ll. s»»«-
d# d//r*Bd*v o oue i deles tU. ÍNA rOPUt^R f«íi«#^?u tbtPtterj ?*«!» 0-i**tM*a - AfrarvV» fctete
que de *m, mel *m **?**¦'p*'*ti* Prettdíffl!a d» MOT. »'- J»»*,Ju4iia tm* Um*. Mtrmtet»
reira» u «•»* /**-«* è rtt tem*.l^"* Birra*a. r»**» tet n *»"«*¦»* (4»u'«tra. Aniartte C«wt*«t» *' 

a "tmiiequitmo" dw*'l** <te*t*'a«.A*a a rrptlio d» f»tesit eter d» Caimi^a"'.
» irw 'emiauiahst*' aa- * '«'f>* «* **** »: ^^ **m «"•"««*• • *

— o pm» v*t d»**»»enttr»r tm
.jprifi p*WJt*a. n» dli «. a ata

" * »rt?el*i d* tii-rdtde, A tit«ri*e»»

nAo t
deiet de* teta ****(*r*t«Aa»*" ae
rit«*>»

]s * rf<»pdr»rro
o bIbbí emhaiiador meile.ame.
tiíono aa faemlatr* de Tilo»
Seda *-,r-. i a*f .*;¦-...: pai-
rr.ii.-i Jw.i' r. p/rMidrar* * rt**

dra dtt ffHBl1'l1(S $>*»* *» r^f»mtrt»e
comiwAO c*r?rri»A(. - ai*

taro Vrm-iira H*i'*'-* !*«l*% Je<«.
dm rrnm i*4idli*»*««- e*n tttrl «te, ttn &Mm. Of«'lh»rra» «te rtt 'tt*
(MS. l>*H'*Ti» tltefli «•• untdsdtjredB mron Bttlia. C*»Ho Ah-
n*r!rm*t, tel apmi» a paWa d*' Ihada, c*mr»* d» P»». Ab«l Cher*
msríírl» pia «*«*« tmíteti"»íaa matti. Atmirto T»r»it)f. JaMum

ía.IíftorL^!í!l!f.M'.. ,mU* "Sdtmaet-ssi*** A tinia*. Nrtiaral, n*n«m Paula C*»* tá. C»r-di4»"Aríai Corporetioa", eom rd
rta* <*t*mm*4Wi nat Palrdi, Sio
tendo o •-.'." dai > ¦ • ¦ * «/ai»
iffti nenhuma qutitio com o tm-
cttjfatra isoreitt tive ele c*ien-
do entio tentou cmbeiaeoi aocwerae de ttrlpfedo* Sr*á w
qualidade de emtmltador noite-tmeticano? fíere ter, loqite-mente, na tua enfia eua'!*ded* dt cal-euo traienr* de-4ff«|«.

W R A D

d *»s"l. | a (f4dít!*»rri*a»»|. «t**-j Portlftrl Am«ti-o Wtntek. (**•
rls|i***rte nn*» mimtnio t**» «*tí#|r,ra e<**u!tntv> Ptlna* Arr*!do Pa-
i marrhi d»mert*fá««rtt «to H*asil rtt*. terinto Merttra, Al»»*r,drt>
ttm **rr**n*ete (»m*nb*i* r»*rt»*
eaam. O Orandi» Ga-nC-lo da d*a
a irr* a milor d*m(J".f.?**1o da i^tHSo. Ed*rm C*«*r d» C* va
ttmlif"» do pato d* lutar u-llo
Pt"» demtifrreta e • tibrídad»,

!¦¦ i • i »' .-•• s noa i si •.nn-
IWâe» rhe-an^o a ti** Ciptitl

d»l«*»i*4e« dt rSriflrt Eit-de* ptra
o Comtrte d» Prat* narro da
Rio Brarm Na memento, ji tt

n» P»r*. OMmpío |»VTn»ri1««(ria. naftiWo M»»»tM*i» Mlrtu

Radio Ta«»to ar-rraratart
o K,-ii;r.ii r»*--J'»m» tt»*»

A
Mt
(atoei
IIM-Awf.la.ta.
IS.IO-SSo Pra-iítace d* A.,!.

(oov.i*).
IS M- J. M«rt«»ro.
IS (1 - BrUnlia SIIts.
19.00 -R«riUj «'.. Al*í««j»o Po-

roo».
tt W-D.N.L
20 00 -O f.rho do Drrti.-o (ae-

*«!•).
20 M-Ra4te Stsew.
31.00-A Nata do DU.
.-I CM - Prr,-.-I d, Vura». Ctln-

Ur».
:i.S5-B«UBlu*riIra.
21.15 —lorjjt Goularl.
72.00- Totlo «obrt il.r-r-r*
22 IO-SaUoGf«aat.
22.(0 — Eoraotai-sralo.
2J.00 — Crorrlca Pariaswiit**.
2 J.OI —i InfTH Taaoio.
2J.I0-Fiaal.

Sábado prti.lmo. fr:::)..-.!.-. *
Aleluia, a ll-.il. . Taroolo «p;nm-
í-iri o «ra (ir.indr 11,-iilc Tamolo.
r.iln.ivamrnte com nualcaa cansa-
vilcata*.

Am.-inKi. Scxi.i^rlr» Santa, B
rlnUo TatMlo aprt-Mfltari mi (tro-
gramaçlo ap<aaa com di*co* mIc-
i iiiiimi,-..

A R»<JJr> MíviIoI. V«(aa rtaBi-
mltlrá holr o ftrpqrum* «Mim
t.W —(rrav-rArsi «pf«|itr C»r*

I» Wtbtr.
11 f * ; .- d* Alfr-rt».
12 J0 —("inr Rraotiaoca* com VI*

lof Um».
IJ 00 - (lrr.v.ir,V,, trn 0, 0^.

¦fa.
15.00 — falrr-ralo.
16.00-GravaçeV* cora Roberto

Mrnalri.
IS.OO — r*4rxiio com Sottt* PíIHo,

N.lma P-: llrlrninha
O**!*. Duo Guanabara.
Otott M*raltal,

«It.fd — Gallio li* Urtiga cetim A.
Consífhtlro.

lf.l5*-P*p«-c*r«*. eom CWuvaldo
Cotti.

H.M-NcKicia-io do DN!.
20.01-Rimdlo.
20.00 — S«*to capitulo de «Romeu

* lulirf.-- r--.il ..;.n;:.-.,.'..,
li* Inr.-.. i ('..-:.-•

20. JO —Diário da ConililuiBre. de
Cario» Draiíl.

20. fj — Ofqiit.tr*.
21.00 - Quarlclo de Brofltt.
21.15 — Nfl«OB 1 '.'rn;. K r v
21.30-Gloria Thomr*.
22.00 — Co-Drnt-rio dc Gttioo

Areado. . tado* a um nrt-s'1 p-ôspsro e22.OJ-Tt-n.ro {Mio. Are, ^ordfertaf AÍ~l"ber.'âle,^-r*V»'l
«Ptla «tirada dc Damat*
co». de Clrcae de 1'rcil.r.

SERVENTES
Precisa-se para Oficina Mecânica e Serra-

ria. Apresentar-se ao Dr. Duran, à rua Santo
Cristo. 275-A.

A temporada lírica do
Teatro Municipal

Por dctermlna;So do Prefeito
í !il ir!:.-:-.: i de '"¦•:*, a temporada
oficial do Teatro Municipal atin-
gira. este ano, ao teu antigo des-
lumbramento, com uma apresenta-
; i.> digna dos forot de clvlUzar;So
de nossa metrópole. Dando com-
plemento Ut Inlclatlvat que vem to-
mando nesse «entido, o Préfrito
acaba de baixar decreto abrindo
um credito etpecla! de cnuelrot
3.800.000.00 para atender is de.v
pciat com a reallzar;!lo da Tempo-
rada Oficial de 19(6.

Morreu por não ter sido
socorrida

A ASSISTTOTCIA DO "HOS-
PITAL OETULIO VARGAS"

Ksteve em nossa redação o íls-
cal da Llght, sr. Renato Plquet,
que nos contou o'seguinte:

Teúdo minha íllha adoecido
úe repente! telefonei para a As-
blstencla do "Hospital Oetulio
Vargas'', pedindo socorro. Alem
de me haverem dito desaforos, a
Assistência nfto compareceu & ml-
nha residência, e a doente, aem
socorro médico, faleceu 4 1 e mela
da madrugada. • '

0 PROLETARIADO PREPARA-SE . . »
[CONCLUSÃO DA 2.» PAG.) apoio <!e todo o proletariado ca-

a ComissSo Permanente estuda- rloca para o* 37.000 trabalhado-
va a possibilidade de se fa-er j res úa Llght, que lutam contra a

QUE0AO0S CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIÊI

representar no Conaresso de
Juiz de Fora.
AS RESOLUÇÕES DO
CONGRESSO

O 2." ponto da Ordem do Dia
foi rapltinnientc discutido e
aprovado por aclamaçfto, tondo
ficado deliberado que os setenta
rtprc-entniites dos Sindicatos
Participantes do Congresso Iriam
Incorporados ao Palácio do Ca-

mais poderosa força Imperialista
o.uo sue em nosso Paia.,

O 'apelo do representante dos
trabalhadores da Llfjht foi res-
ppndido com un,a prolongada
saiva de palmas, que demonstrou
olararr.cntc que o proletariado
organizado do Distrito Federal
se coloca ao lado do3 compn-
nhclros que se lançam '& conquls-
ta de melhores salários e mais

M*^S/m*<-

^ssjyypis i a\mm*rx *am*mf-n

mMS**tn tmífjcm]

GRANDE SESSÃO CINEMATOGRÁFICA
"SÃO PAULO A LUIZ CARLOS PRESTES""NOSSOS ALIADOS RUSSOS""UNITED ARTISTS"

m*m*- TRÊS «rSHOlITS» »OVIBTKX)S. CÍEDITOw
Ptersartrlda «tala Catela "Vmeodom \^t****t — —— —.
m>*mm*^mtm*mmm*mmmmm*mm H* 2dL C*!*»*!», Í3 15.3*9. «V» A.B.l.
W» *», ***{m^s& ÜS^Süü, r-QSsara Oj»»i**s!rf.***v, rSit¥<r*r-o

tele, entregar ao Presidente da j Justa- condições de trabalho.
República as Resoluções e Mo- i com o mesmo espirito de solida-
ções aprovadas nt, sessílo dc eu- | rlcdade e de unidade proletár'aoerramento do Congresso. j com que estiveram ao lado dos
SOLIDARIEDADE AOS TRA- I bancários durante os dezenove
BALHADORES DA LIGHT } dias da sua grove vitoriais.

Ao ser posto em dlscussfio o S" j tRAO lNÍ!ÕRl»ÕRÃDOS AO
ponto, usou da palavra o traba.
lhador da Llght, Ary Rodrigues
da Cosia, membro da Comls3au
tle Salários, que acabava de ene-
gar de uma grande assembléia
sindical, acompanhado de vários
trabalhadores que dela particl-
param.

Explicou o orador o que er* a"Tabela da Vitória", que mobl-
llzára os 27.000 trabalhadores da
Llght para a conquista dc suas
reivindicações mais urgentes e
sentidos, numa campanha que
eea a campanha de todo o prole-
tarlado brasllflro contra a mlsé-
ria • a fome • contra o* *«*n-
tas da tap-irUlarmo, qu* oo* tub-
toj-e-a paia *t**a*t» am «roa rta»
•*a*a*taa *s».ty»»»i*.

(t\!** *í*re«i%a-»-i *& tsmte mees
AÍSS._L.i1*l ..-r^lSHSt ***te**'1 •

GENERAL DUTRA
Fleots decldlds nessa at*em-

blíla, que a eíasse realtiaiá mais
duas aratmblélas, opôs o que Irá,
Incorporada, ao. Pjresldesste da
República, solicitar a última pa-lavra quanto á« rrlvindicàçõe*
que apresentaram & l.litbl. con-
•itbstanclsda*. na "Tabela da
Vitória" Os trabalhador,-* da
Llght esperam, que a General
Dntra, como bom patriota que í.
solucione latlsrati^riamente a
quest&o, fazendo com que a em-
presa de Toronto, atenda sem
tardanç* á* Justa* rel-riniUcaçAei
d* tr, 000 trabalhadores.

O GRANDE CONCURSO PIA-
NISTICO BRASILEIRO

A' redação da revltta «Cock-
tail» t'm chegado inumcrai carta*
« telegramas dot Estados, princi-
palmentc dc Sáo Paulo e Min.-t
(Ir r.iiv j.ili. it.imln ml, ir.n.:....--. ao-
br* o grande concurso planistico
braiileiro. Todos pedem lhes cs-
elareça o noticiário da Imprensa,
com cl.iilu. qur no» candidatos in-
teresia «obrcrruiBeira e são essa*'informnçõei 

que damos is «cguir.
P-orrrnm/s do iurl, presidido pela

profes*ora Joanidla Sodrí. diretora
i.i - s nl.i Nacional de Musica, c
professor Luiz Amnbilc. represen-
lante do Conservatório Brasileiro
d« Muiicni — o) cada Estado po-
de mandar ir.« candidatos ao cnn-
iur-.ii. sendo maior o numero dos
do Distrito Federai e Est.vln dc
SSo Paulo; b) o> candidatos dc-
verão apresentar dois programas
de recital e um de concerto com
orqucatrai <-) ficou resolvido nccl-
tar candidatos até 6 idade de 35
uniu, atendendo £« «ugestões c pe-
dido«| d) olem dns prêmios de 25,
13 a 10 mil cruzeiros, os premia-
do« «erlo apresentados em red-
tal» especiais no Teatro Munlci-
pai do Rio de Janeiro.

Aa inicriçoe* «So gratuitas, po-
dendo os candidatos dlriglr-.se pes-
«oalmcnte ou por escrito ó sede da
rtviaía «Cocktall», â Avenida Apa-
rido Borges 201, 2' .mil.ir. sala
801, .enviando, registrados, os sc-
guintci elementosi seis fotos (tipo
carteira) e mais trís (tipo postal)
e nome. filiação, nacionalidade.
Idade, Estado, nota dc habüitaçiics
e sc já se apresentaram cm pu-
bllco.

O concurso re.illznr-se-á duran-
te setembro c outubro próximos, na
Escola .Nacional dc Musica, cedi-
da por sua diretora e presidente do
(uri, a professora Joanidla Soilrc.
As provas finais serão feitas no
Tc.-stro Municipal do Rio dc Ja-
nclro, assim como os recitais dos
laurccdoi,

M

Ite». Um itp-***rit*nt* «te Ca*
mllt* «te arulhrrta i-ja-ív-u».
err rta.

«rrt*in roopiNtiosAi. -
Paulo Camartro, A*«*<«to UHr*
Hello Watearer. r.** .-. c«Mr d»
Csrvilho.

COMISMO DI5 ITNAríCArt -*
r*stont.*í»m r»o Ria ot tt^lrjte* | An.6nte aolltmbrrf. Alt»ro Ven-ripramitratra r>!»du*l«: da R*o
Onrüf* «te ?'¦••'¦¦ o piltuiaim e ea-
rrltor laureado Ditmel'o Maeritdo:
de a. I*aiilo. o d*. Itfáfo 8*h*m-
ber*. p*ts(r*«»r d» Famldtdt H*-
rltrnsl dt *-1*9*eíta. "««iro dt re-
pom*» i'-.**íTi-"on*.l oa Ilab:*. o
etertlor J-tr-t* A«raaa.

ppnfONAMninrjt aoi.i*
l<\!:' f* COM O « UMii in

Farim eonvldidr-t * lemrt
parle na Cflrnt****» Crntral Or-•es-.irs-:--- do Cerniria, o dr.
;¦*--.-! Pinte» «rmlntnta ptrtona-
lldsd; eatrlülea * trande »dvt>-
r*»da: o dr. ITorta n.r1:-*** Pre*
sldrnle tta AUAPE, e o dr. Pl « o
Oomet. tlttfre roédleo e a'tn ftía*
-!nrA-:-> dl Csbta llí-r-Amlr». <*¦
«ntals lamentaram nâo poder*-• '¦'.:r o convite, por motivo de
í6:ç* mab*. ma* drclararam qua
estaram tn!elr3m*nte aolldltrlo»

rabo
ÇOJdJRSAO OSt Ktttit -1 .S.t

»- Kmlf»tt I*i4ir*(r» ISii \m¥
r»*». AttaHe Atai». Oi *»

comirsao nu m*n,n%"*,**en— n«»btft<i Mwtaa. Cttttr».*! ja,e«;.*4rv*. RurUa** VUtr* dí-í--**»
ri*r>»r>*la Htie*. Jeeetq Ia* *

f«»MI.*WAii ci-it:-, ,, ,
PauilUt» d» Olit-airt». mnn p*,iVí» Arrelrv» M**.rrt*1,roM!*i-?so Dft Pftaf»* li».
DA — Oneiiif-r.- d* fi*
Mjtthtd» WrrRwjfi. Rüc»»
M»i*«Uiír» AnsarCta V*«< v .ittrs»

coMisfiAo r»R cctMnt tò,
fCUMtm - tUtlil* Kiu is*m*nda r*a»4ttnha, fedra *y-4"*im)
f\'Ho. Idliiiws Hat. Mtrtti Cts*.
par», (fr*r-doío »*o«^»»e».

Rr-rrnracAO -
A t*rmril"t*> Ctniral Oi*nt**S».

dor» d» Caostrta puWtflot <&.:***,
r**U* ralunu «t» *nuai">'«, co.
I*"t-Ml Um M«¦!?*-••-- I' y>t*-»::.-» na •.**-»* «Ut?* «**¦* * r/av
«te Cem teia trte rtatr*.* ?» r«
t*.reo d* C»rt4*-e», o tftrfrnir, *>.
mkto, cocitorto* »»• .- . ftm• ¦ • •* ri »*ti rMl'r*A» na*
nu*** tanta * »tm n» P**r» a*.
tio ÃO P.ÍO Ilr»-.- n* ftrp 4-4.Í4
tto cwtelo.

li.anifestam-se contra o "escalonamento

os comerciárioi^.
(COSCI.VSÃO O A t* PAO, ^t»^^•»rnl»r*m «* i^tvrir** *.

hor** o et>4-Jr«iitm»mento do do* e*irso» nerturr.oi.
ir4fr:a !*.•»» n*. ia hora da dUe*
rença nio 4 a mlutSo-

Nau» altura bferrita a *»¦
rente. tr. Stlv». para a-t-aStear:

•— trtrientemrn'.*. h/ («"ta d»
Ct-trultieSo. Purtar e- o •*-••*.•,
« "••''->-*--i* um L-.'.«-v»:o —
dlttrno» de uma rieta — entra
o tempo de ** abrir o eoastreta jTartJI*t*. t o ataeadltta, * de***
para o indtutrtal.

0*mtnAno a r-sTreRSOSf* I
tf.r os MIU1HM "

Num» ets» da lo*içt«. o ea'-i

Oa crt. ?>*r j Scte-i V«"o*oi *"->*,
P*rrel:t*, Adal(o K»ur**í!**A
vüer.u ctruto. Almtr AtMonj» q*
Pinho • Qumtroao* etilro* *tü*
r«*rp»r»ndo um» frrtrtd» A' rs*•¦'.'» para ntudar o e**o, c^t «•
deve re*4l**r dentro em tem.

ART. 9
4*om a radiação * as (inalidadrt' *-,,„r0" ^.J*"*°_"",.Mo" **-*•
do comtí'o

SIANIFESTO AOS SERVI-
DORES PÜBMCOS 

A propA-lfo do grande comido
oue já está empolgando a p3**u-
Uçío caHoca. re-e*eme» e publl- .
carne» amil o requinte -Menileslo j 1 21L -í.! -*!íKj *.™ao» Servldore* PúbMcoa

::.¦':¦* desta mtrelra:
*— "B" p-rmlt-drel. at*ora a

reruílow ea*a «m'tnua- .berta «^ w^tlSmi 
'u-:

até dersoU dt* 10 hora*. Dttio v*|
reiultar multa t-arlorarto do» eo*•*•'.-•;«.-¦• uma ee» que A tarde

CTRSO rRELIMINAIl rtüt
OS «li K NAO if m f ¦¦
.*-"... lurnsaa a lalcltr M

i'i .!•*- iRitltut.. de CriatJtt •
Leu**- Ar. Ris B.anco, Usa It'

M

**A p-rs*rva**ao das liberdade*
democráfens. t m ambiente o dei*
ro e petciflco, é o que aisn-wn
Irceramente os brasfle,ro» d-rvo-

ra* que era d^sftuinmot. eon-
qultid1»* tfti dur»men'e. estAo
trndo. tfdivla. cb'eío de Bttque»
conünundo* nue as vfio to nsndo
orccárlas. Cumpre-nos defendi-"ss a todo custo, cum-irc-nos (a-**cr ca'ar e d!*morallzrr os ío-
mentsrtorcs dn desord-m pu» vi-*am l*a roTente crier cemdl-ôea
que Justl'Iqucm um re*?lme de re-
p <•'¦'-> e de f-ii-rs democracia."Ordrm e "'herdade, pai e
tranqüilidade, democracia e pro-
<n*e*so — eis o que deseje o povo
brarlllro. Também, nós. servido-
res públicos, parcela do pevo. nfio
desejamos cou*a diferente. E
nada mais' natural que apoiemos
todes quanto* re d*dl-(ucm real-
mente a esse patidtlco objetivo."A comemoração do primeiro
cnlvcrsArlo da llb-rtaçílo dos pre-
sat politicos no Bra-11 deve ser
por todos nôs íestejada. E' a
oportunidade de manlfestar-noi
publicamente o nosso dsse'0 de**fio se reviver n marcha para o
fa-cl-mo. de nfto se ench-rem no-
vãmente os cárceres políticos."Por Isso. homenagearemos,
sem compromissos prrtldárlos,
todos o» pretos democratas llbrr-
tndos há um ano. na pessoa do
trfnrte democ-ata e nntl-fasc^ta
LUIZ CARTOS PRESTES, Se-
nndor do Povo."A Corr.IssUo de Ser^dorr-s Pü-
bl'co3 Pró-Comíclo do dia 22, con-
vida pois todos as servidores pú-
bllcos, nossos colegas, a comorre-
cer em marsa, ao Grande Comi-
rio do dia 22, As 18 e 30 horas.
A Praça Bardo do Rio Branro
(Esplanada do Castelo), comido

Presos injustamente na
"Colônia Agrícola" do

Distrito Federal
Os srs. Luiz do Nascimento,

Pergcntino Adriano do Paulo,
Carlos Lourenço Viana e José
Salvador Pires, da Colônia Agri-
cola do Distrito Federal, escre-
vem-nos t edlndo, por nosso Inter-
módlo, providencias ris autorlda-
des no sentido de serem postos
cm liberdade, uma vez que se
acham recolhidos aquela colônia,
que chamam de "verdadeiro cam-
po de concentração", há alguns
anos. sem culpa formada queJustifique tal prisfio.

ReEl-stíimos aqui o apfflo da-
queles brasileiros quo se acham
sofrendo miséria e fome, um tra-
lamento desumano c Injusto, sem
que tivessem cometido crime ul-
gum.

o rrOíto, o*táo chelt* d» fre-u»
tes, e os pttrfie* n(t vá*> «rue-er
dtsprnnr-ntM com f*»cTd»de. Be
«Ve e-ca'on»mente nfio for mo-
dlfttado. arosto c*ue vamoa *er
mul'o s*e*l''e9e"ea",

MI**ue>-ilofi*s Mu**» trabalha ra"Brrbot** Prelta*". Terminou, há
¦¦".•:. o curso de contador. Dl»
êle:

Com multo iacrl(Ic'o. eon-
*rmil tornar-me contidor. E»t»i-
dava durante a noI'e. depol* d*,orna,'ft d*» tr»b*lho. Aeori». v-io
nue rr>t srrá lm-o-r'vel co*»t,*»»*a*
o» e*tudo*. Pret-nd'» cur-«» fl-
nsneas. atr» c*»*"o? O hirário
nfio o permite. Só «• eu d*l»as«e
d» Jsnt-r. o o\s: *'q~\tlcar\t* n*b*
allrrei! '. e sua* conrequênclas
enve».

E rjcnel^ndo:
Ante* o horário com que Já

estamos acostumados a és*e outro.
80 VÍM OS FILHOS A08
DOMIGOS 

EJTEATRO

a*«-armri»e, il-Bi>s*írrjsp Dartraa,
mmm-u**xtaa, I**riVtr«-, |>»si***tHaa

«VIUVA ALEGRE». O PROXI-
MO CARTAZ DO RE-

CREIO
Eatrearffo a 25 do corrente, no

Recreio, para uma temporada de
(i-.-ri-t.i-i, ,i soprano M:iry Liilcoin
e o tenor Pedro Celestino, fazen-
do subir i'i cena, nnqiicla deita, a
aplaudida opereta dc Prant r.clnr
«Viuva Alegre», tão querida do
publico carioca. Mar** Lincoln te-
rá ensejo, assim, de voltar no pai-
eo como interprete principal dessa
conhcdda opereta qut vem atra-
sraasaado varia» gcraçSc* «empr«

m-c» estará, portanto, em cartaz
no teatro da rua Pedro I n partirdo dia 25 do corrente.'
VESPERAL DE «REnECCA»,

HOJE, NO FENIX
E-n clegintc vesperal oferecida

n elite carioca Bibi volta ho;c ao
P-ilco do Pcnix. ás 16 horas e á
noite ás ?1 c 22 horas. Intcrprc-
t.-ndo «Rebecca». dc Dapline du
M- urlcr, em tradução de Carlos
Enge, peça qua registra um gran-de sucesso na presente estação tea-
trai. Constituindo um espetáculo
d« «rt« « esplendor, «Rrbccca» «e

a astaaM «grado * despertais-1 mantém no cartas **«k4**Ac> ti*-
******** Alar 1 dlTKt^'«l«*»»vtiu

O de*con«entnm»*nto eom a•"«diria ds Prefeitura é. no «elo
dos eomerelá-1"** reral. Todos mie
ouvimos demonstraram o quanto
é Ilógica:

Muitos colegas — contou-
not Abel M-irIsno — t»ó verfio os
filhos sos domlntros. I«to porque
moram lon<re dem«ls, e tím oue
sair para o tr«ba'ho d» msdru--rada e voltar na madrugada se-
truinte.

F*»u cont-a o »«-»'onamento.
Prcfl-o o horário atu»l.«A orn* HORAS PODERKI

BORlVnR?" 
A última pes-oi» mie o—wl^os

foi a comerciaria HMIsete Tava-
res, também da "Barbosa Prei-
tas":

Eu nfio suportarei trabelhsr.
vigorando a resoluçlo da Prefel-
tura. Nfto é po«slvel. Moro na
Ilha do Governador. Sou uma
vftlma dos transportes. Assim,
terei que voltsr á cass na barca
das oito, pera somente Jantar ás
nove e mela. E a que horas po-
derel dormir? Ou-nrio estiver
terminada a dtgestfio?

l-ROTKSTOS EM NOSSA
REDAÇÃO .

Kst-ve, ontem, em nossa reda-
efio uma comlssfio de come-clá-
rios oue vierem hirjotecar soll-
darledade ao presidente do Sln-
dlcnto dos Empre-eados no Co-
mérclo e reforçar o seu protesto
contra o recenti decre*o do pre-
feito que estabelec um novo ho-
rírlo para o co**»érclo do Rio.
Louvável foi a atitude do pre-i-
dente do Sindicato. po's repre-
sentrndo o pensamento de torion
os membros dn nume-osa classe,
nrotestou contra rss*a mc-ilda a--
hltrárla do pref»lto, por-iuanto,
denois dfste ouvir os Interessa-
dos, resolveu o ca «o á revlK pre-
.ludlcnndo-os e favorecendo ex-
cluslvarnente á c'a.«sc pa'ron"l.
O ho-ário estahdecido p-lo de-
creto, oue deverá cn»rrr em viqnr
no próximo dia 2. será das 9 ás
19 Iwa*. ma. pode*,ftri as casas
comerciais abrir ou fechar o ex-
nediente nnteg ou depois de-ta.s
horas a vontade do pronrlct*».-
rio. Ora, de-fa mr.ne'ra o d-ere'o
n"o ect.-belece nenhum horaVo;
este «erá, no ciritrá",f», llvr*», *>o-
den^o os tmnrcad-is fcar é dls-
n-slefio exclusiva dos pair.-"s."n-nue o ennt-ó'e d1» l^-rada do
oito hnrns é lr*>nratleável.

A co*v,l',-ft-> dis cori*e-rlá"l-is
rrelaVo prefeito para que mcMfl-
nue o deceto, ouvlnrii an»es a*
partes Interessadas a fim de «c.
rem evitados os conflitos. Alçam
também os comerc'Arlos nue ést-
horário Irá pretudlra- multis d"s
empregados que rrturlaTi, flran^o

Dezoito de Abri!
data histórica».
(CONCLUSÃO DA f-« ÍMOl

çóec, o «eu lider :¦.»-¦:•¦ Uu
Cario* Prtatr*. o Cavaltlro et
Eaperanç*. com*ndan.i d* Cal'-*
na Invicta. *> Bala que nuart
havia mei.ildo ao povo. iqeirit
que o povo tem conclencla dt
que jamalt lhe mentirá ou Ct
que em tempo at-rum trslri »
de(c*a do* se<* Interesses. E o
povo viu e sentiu Preste* em li-
berdade. Viu e sentiu » tu*
açalo destemera*» contrs * de-
cordem e os golpe* militares.
Viu e sentiu aparecer legal o sei
grande Partido, que havia 3J
anos lutava na ciandestlnldsét.
realizando a política Iná-per-
lente da classe operaria.

Depol» vler»m a* elelçóe* e •
Parltdo Comunista do Brasil- *
Partido de Preste* »e reafirmou
como o que 

'sempre foi: eorr.o
um decisivo f&tor de • .-.liibris
e seirurtnça da democracls cs
Brasil, como o mais consequir^
U. defensor d* ordem, porque :
desordem só lnteres*» *os fs.vl*-
ta* mundialmente derroudot;
como o Partido que tem ums
tradiçfio * sei» por ewa trtdl*
çfto. como o herdeiro do trtr.út
legado dos homens d» Indepta*
dencla, da Abolição • ds R«?'-
bllca. um Clprlano Bsrats, ua
Rcbouças, um Silva Jardim.

Dal o Júbilo nacional nê**i
dia 18 de Abril de 1916. E decor*
rláo um ano da llbertsç&o dt
Luís Carlot Frestet. feito ?«'*
povo do Dlitrito Federal. Se.'»-
dor da República. « dos teeí
bravos «mpanhelro* de Itltl
antLfasclsta. des luta nsclontl II*
bertadora pela democrstlMÇ^ •
o progre.MO efetivos do Brasil •
contra o latifúndio * o e*?l**»I
reacionário colonizador. O P"rt
se alerrra a (esteja êsa* F-^'
dia porque sabe o que par* *!•
representa Prestes, o C»r»lel»
da Esperança a seu llíer «ns*
do. Prestes é a realidade d*
luta sem quartel pela emanclp»*
çfio nacional. Prestes è o pj*
sente e é o futuro da nor*" r*"
trla. PTCStes .. para oa braíll*!*
ros o que sfio outros grande*
chefes para os seus po™' ° ^
foram Lincoln e Juarer, P»«
Estados Unidos e o México
que é S'alln para os povos Urrei

l*l!h9
dt
eu

dr Unlüo Soviética, Tlto P»f»
as nacionalidades da lugosl*»*
o que é Togllattl para a Itâ-lt».»
que é Thorez para » Tr»''.™- °

que é M&o Tze Tung para o
blo e heróico po™ ehlnfí
do povo, fiel ao povo. guis
uma nacionalidade, contra >*
prestigio e a sua 1" ' ..
corre mundo e é patrimônio tw
um continente, se quebrnm <*
dentes o es garras de t*1»
reacionários. Seus feito.»i - 

|nome, sua obra e sua gl<W" e,
um tesouro ppra o povo »«*» .
ro. Por, Isso é que a 23 d" «0"J
comemorando o áto do Io- ,
oue a 18 de abril de 191** """"
deu liberdade ao5 preso.* PJM
cos antl.fascistas e desn""
do Prestes, seu herói e sen ^amado, todo o povo oomoarp ^^
ao grande cnmfcio o?m f
mens e mulheres de twi;''.„
correntes, seta qualsovier íl*"'"
•5es de crenea-s e ideolo^l
menaTearSo o seu lider
valeiro da Esperança.
dor do Povo, o homem n
que simboliza as mais p"'ras Jjniraçóes de lndener'el•*"","

nu*
1»r

ti

Cs-
Sr"»"
bllffl

ía»u*»-»»**ll>ilUdoa d» bardad» da Pátria bra-üc--1

liiSrji^áiiitUimü^ ,.»,jj>l, ii nu .. íj....j. ..i. a ií ul Jml>. ,1. i
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»ARA APRESSAR À NATURALIZAÇÃO DE ALIJO-0 presidente do Fluminense, sr. Morais Netto irá hoje dc avião a
^mbuquiro. A viagem do diriqenfc tricolor o cidade mineira s

5»

se prende ao processo de naturalização do nadador Al.,6,
oreis Netto vai levar os papeis do grande nadador para serem assinados pelo Ministro da Justice
W*M____-***MB ^__HM_MM-MM-Mt!)» —**- mmf * .
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M-j-taaia t ttm
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m HOTATOOO
?*Jttt utnsJtttn-
M*rt_~ tfo K_

O OOMTTUTO
fU fr{-_l-.íl. on-

taa • mw wwuMo _ n_H»
pato Vaaca 4* Otm.

COCTRAT») BO tsOHSU
Ctí_0 — O Hmm-.amm* t.»Ht _
«xmaiaa 41 t**m_T4l t l>*r«„ it
|IUâ_«.

arujftto ko corffifT.ff.1
Anamui* _ n.u maiimí*
9**% _»}* a* ts bani a rrinU»
Oa Oau*a.'. ..ittftnU t*_* «tta.
_• 4o ittulmtMo Mtrm 4*
mato".» 4* Atv.xn*.

\7mX\u ftjoliüjradai —- Oi chílcnoi e tquatorianci
taOa.ri© no dcíícclio do c-riame

t% tmmtmtttí* êm brdaaa aa* attMm 4*4*4%* tnmmêm m »>-.*__»A» ma matara, i*íú im tarifei **_# o *-j»«í}*ikw «ta tmt** t**u* at
m t*Xmmm%mm 4* A*K*f.,_4 t ltí»i!t W__ I»*T1». ia» a. *_ «*_!_.
$«i# u» ?__*_*, aa** 4* atita p*r* _ w_.,_i*. fta *a _ „*_»"'
iíMi_r_ ^» wfcfimsôt »|H*»,i,.iJ4 im-.-.. tat.r.:.'.. m** 1*4* ds»»_ww.tM
í-mémi *m "«ra»r a _*_ iwc_fna<*4 «*_*.jw5An* a tiif .«_<•.

!•_ f. _ M r«_l_fU_, •«» tr.Hwií K pattm r,im • «»Ma«-.m
P__l# pata a* tmt* ____•¦». fc 411 wií. •*.««,. ia** neaii-ar ta
»c.m«j ... a*4» M rtu_u-h_«, a_ *^»itv«a-»__ das »í.m.»fii« mais
MtapNta-tai

Ka vu-.ttxhí» 4* t*n*m*. «_!«*_?, Influir* * paisltlpa-tm* Am
tvtumitMt* 4a _]_i4sr « 4o Ctúl* An.!.* * j.<: ^.<,1 riHMBta '.-*
i'i»'*i-> ««_» tj»*i«-i_i *_ váita pf_a*.i»...•«.•>.. 4a t.,,».: 4f. t Oaaaaa, Oa ciai». •_. 4_i _* vai_«a
t_» <«th__í t_f>u»* t,a tumpemiü, *m*at*i-Ao mmmo m t**tot\-
im t-1 it,,\ rt»,, o te.-ume ^ uu lra«1a__ a 33, (r_.ut l_l_
aê «}<_..! .*.',*« ;.»!» <<.!cf ct.«-.;,:c"..j t »;-.„

SÍI0
ADIADO 0 MATCH FLUMINENSE E CANTO DO RIO 0 n.atch Flsmlotmi e Caato do Rio,
constante úa itguuia rodada do Torneio Municipnl, íoi adiado para o titã Ia de maio, de acordo
com o pedido doi interessados. r_ que o grêmio tricolor vai jogar doi« matchs cm São Paulo, con*
tra o campeão bandeirante e o Palmeiras, o ultimo na noite de sábado, 26 do corrente.

ICOHSTRÜÇAO DO ESTÁDIO DO AMERICA - 0 América recepcionará na manhã de domingo a
:ísb esportiva da cidade . nessa oportunidade o presidente do clube fará a grata comunicação

cet o inicio das obrai do estádio da rua Campos Salles será no próximo dia i* de maio. 0 se-
H Cfitidionor de Souza fará completa expoiiçio lóbre a situação do grêmio de Campos Sallei.

8 m 0" flPRONTI M m
Somente Ari Não Jogará Contra 0 Vasco Da Gama»»u _»!_ aot aa _.L»ro

i tatmiam tom :t»u*lt tn
ta,._r^i3«ii**« 4a iaaris*Ia_M aHtta tm itmpeiaA* »m

itm * ¦ ¦•¦¦"- viotitm aa *M-1 tial**der- l .u ut4«. iti* lutar
ijieiütuif que a wnítm- Itm OaMtal latariaM « - »;t.,h

í$ trtâmria a snllt» hn» U" d« boi_t.giirn»f». Cem r».
t»y,t.,;.ú mu* *t ii. ...ir.4i ft Ari, riurio tm âUtl-

CONFORTO- E - DURABILIDADE!
* SAPATARIA RIBEIRO anu-SENta i

MIA HOMEf-T yOX PARA SENHORA

MUÜ. 0)
Crt HO 00

r ri!- tol-iiio í!« borr*>
(_l., \rj trjn.. _.i. cm C*>
.-. i.i furron. h a v .i n (.
M-l. bMfKO t ..'...'li

l"IKO C ;¦¦•¦• U

MOD. 01
Cr$, 50.00

.«•«l.kntc. Prtta. hâv»ni
« atai

5*1(0 2,1/2 / i cm-

>'^*H.Í 
'r^iMOTjMBlflffl MOD. OJ

&$ 120.00

MOD. 0,
Crt 75.00''';'' di borracha, tipo

irportf. preto • marroa

lapalo cm camurça preta.
iml m a r r o n. havaria*
branco e nxul c branco

S.-J.0 5.1/2

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL.
' ' MAIS Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO A CARA
RUA BUENOS AIRES 339 no TRABALHADOR

(Juuto ao Campo de Banlonn)

I d»<i» tolo» », _!-'•--!, IlIoUir.
¦ AIU*. • (alr)fn da ftui. \mr-flfi,
': na rtllt MSiaMda a um» Intll-
j ií '--. <r tapttvmtttat 4t llinla
1 dU*. t ' 

qut tia primrifo prtlla
I fm -,»:¦._•:.¦? ,íi rr:.'.?., em mui-

rala * m Drparlamrnlo Mctllco
6a ata . iu_*• l\ dUtnmtlraa a ]

mm
late. [.:/;::. dc.rm eilUr rjujl
¦ .wt t:,ir.;a dr dltcrllmrnla qut

[ tn ; •¦ - | .<¦!.: 1:. _r (itiramrnu
.MU*, m ptajrfn t»Ulet»»t»-r»

¦ d. bomrnt c«m**fnrlr*do« » ti.
ir;4, rcflimrnl. ntn •* prrju.
álrar • flm dr p»drtrm .r.írrri

j Ur o \'*-e* rm bmtt tondtçóc-»
¦rt a t !,. irl a

PELO VASCO
tltlaUU 'tll n-.Mm» dcclâl.U

a dri*«r • riuM-.ii.cr..» tlcp-U
di mait d» d-i a mo» a* trèrala
,'.«• 1 «lauyiiai, • trlriant ar-
farira rr*altca pror«r»f attlr*
.lu!*. a qnj| i-irr,-» ter a Sn
ra que. ilíi.r e* pritivrlfo» ma-
mcnlo» InlKftwu « pelo »ru
(ol.rur--- i lUUtl < !¦.,(.,:i a ttt-
U»r rm tilljU r«m a Iflrolanr. E'
q»r a »ro ciub» laawatdava na
ttaaS* An tt* -pattt", parem.
.'./•¦'.» . j, nl» 'r" para a !• ¦¦¦!
biil rariMa O «clcrami arqacl.
r_ rm ro[i,f*|i.rnrla rhrfea a
piorurar e prttidml* da 1'rdrra.

0 Fluminense Venderá 0 "Paise" Ao Próprio
Jogador - Custará 25 Mil Cruzeiros 0

Atestado Liberatório
, '• - Mr'r¦.;. ,"! .i.» aa l ¦,.¦->• .M , f I frite na toa mttila a a ria-
para ijur e¦¦¦ irtiliw d* Intar* | mtnrfttf aaOMliM i*ar pltna H
>,-'i::>. * (lm dt rr-.|irr • ttftdtdt a H.lil.l. |, .-li-i.u (n.

O tr. Varsa. Kh» H'":i_- 4* Hntt t fii-.<» mil
mrdUfl

rniirlr•• O Va»r« 4 .
ijii» pctltnda a pta;tr paulUla.
Da ("««ia .a» * bem p»».l>»l r»-
ntia • tirar iwwi» na fttmta A»
il« J.-.i irl , Itri ttn ,1-1.1
da ama ri-i.»1. t-jui.i,»,. ,,,„»
tn rur i • . >. titula itaaa
ejUílll.,!, , irr,,;,,, r,,, rmntA.
am l-flll.ando na fc-,u,,ll d»
rldadr

B0NB0NNIERF.
M AN 0N

Boaboai t C-u»_cl«*t
i!r l.vio

\rií. . pata itirfr.

Mt'rellei & Cia. Lida.
tARGO DA CARIOCA 16

TíL 221192

Irei, o tli piam. ia frpiina
Impresiões de um jogador espanhol — 0 football no Mé

LA CORUNA. »7 <A. P.) — -O (uirlwl aiírr..
Uno r, a a rr-.i ¦::: j '. ::: x • U boâl r _:s . '.f ::• -
iteaa da àltim» ves que te exibiu nt i.¦..• ;•». to
pasto qua o do Mísko pocitdlu ctn-idrrant*)*
lliriilr" — dllt« O J-ífiadnr r-|>aliH I J»-.* I:. i t!i.
qut acaba de chegar ao México.

tnio veies Intemaclotwl noi selecionado* etpa-
nhcU, i:.-¦!• »;i rrfrr-• a apoa »-...<. anca de auten*
cia. duntnle os quaU jogou cm Rumos Arr«- . no
San LorcnM de Almacro, a no México, DU que

exico
te trha era eweknsca c_nxiíífrrj ií*if»j. e ditpMta• rc!n!*«fíif tt lilcirtu do 'Aihtenw de BUbaeunedltitmcnte.

Irtforri ««ha que o melhor Jogador arftnUne
da «•.uaiii.-.:- t lAut,; tmlsm* ssiis* que tala
nio s* aclu saUttdio no Mcx.ro, paia cmdc lol
contratado.

Em tua oplnl&o. o melhor Jogador c*panh_ quaatua nas Américas é Zutüc.x
| nerruldad^ de t)m rrpottaa dr
1 trlnu dita. Para • tta i •¦• i-<

IMtrtln 

Klittra ranU rem (Hial-
da a mr»ma alt tmm llatlrtana

I Ambo» rui,, tm trtndt (orraa »
pairm p»»<ritamfi.|e enlrtr em
«.ir, a qu»!-;:rrr It: .tnrl.t-

MAO BATOU'
CONCXNTR.\Ç,.0

Mtrtln SOrelra fal sempre
ruir ir!,, t ' •',:< ent r:' j • Para S
"coteh" tlri-nriro em Joradorei
ne.f»»llam «lar maii t ranU-
de. a fim de nSo te prroctipa-
rrra rom o jo;o- F.ntreunlo. a
rii»*lra rrcfmenrlaçio de pru-
ilriirli lk tal frita peto '.-¦--t ¦•
O» j-::.i,!„!'. |:,, :mi ficar a ron.

«;I\IÂM-Sr BÜNiiIÍ_.r]kiO r MÂiJl;llrlreA

JoticiàsdéWoM
$•!&%*¦¦(,. ,.¦•¦•'¦¦ é. ^*<T..^v__ai»,*W»*^

ÍDÜANDIR ESTREARA
8An.\l)0 

» PAULO, 17 (Aíaprcss) —
"ts o Jogo de sábado contra o
i P. H..,- Corintlans apresenU-
J» s sua ultima aquisição, o go-«•ra Jurantllr.

NO HIO SU. ALFREDO
TRINDADE 

8. PAULO. 17 (Aíapreís)) —
0 prealdente do Corintlans. sr.
Mtedo Trindade, seguir., para o
J40, * Ílm de acompanhar de
tS? M dccl?ô(;s do Conselho«UOíratlvo do Amciica, sobro a"«o do centro mcdlo Danilo.

CAMPEONATO 3 U VENH,BE BASKET-BALIi 
VITORIA. 17 (Asaprcss) — A

J«eraçâo Desportiva Esplu-lto-
jwtensc. fari realizar no pfoxl-°j"nli um campeonato de bas-<ue:cbol juvenil. '

AMISTOSO ATLÉTICO' EAMERICA 
BELO HORIZONTE, 17 (Asa-

íimi 
"" ApÓ3 ° e«contro de«fflingo, cm prosseguimento ao«.•conaio j.lnclro, entre Atle-"2 e America, prcllo qu terml-«w com a vitoria do campeão

.' Mmpcõc. pch contagem de•¦ os diretores dos dois clubes

, lW:Sfe^^TOSSE
Üf :WFEHÍI.J.:r.Os:; •;:

^BRÔNQWpSCOM' 
l^^.it-t'.''^: ¦'.¦¦>.'.:

A-to-faíaníí- — AIüg?.-se
J' 

Comfe-o Democrática Pró-
g*«_rta dos Trabalhado-a°Ar£cna de Marinha, tondo
C."".,r um plque nl,ll,a nn
uóLl Rl° D'Our0' nuei
^ 

i»na instalação completa
, "-'lalaiuo 

quj funcione com**t.ria,

.tòfl?*8 pam <• ruii Mayvink

entraram em acordo para a rea-
Hzaç5o. na noite de nmanl.fi. de
um amistoso no estádio do Cru-
zelro.

Ambos os quadros estão sem
compromissos para o próximo do-
mlngo pelo campeonato, e assim,
nfio hfi Inconveniente algum na
reallzaçfto daquele amistoso entre
os dois maiores rivais do futebol
mineiro.

Os quadros para amanhfi for-
mar&o com a seguinte constl-
tulçã^:

ATLÉTICO — Kafunga; Mu-
rllo e Ramos; Mrclcano. Zé do
Monte e Silva; Lucas. Davld Xa-
vier, Mario Sousa, Lero e VI-
vlco.

AMERICA — Aldo; Gregorlo e
Carioca; DIdl. Melo e Carllnhos;
Vollnh0, Bahlano. Oabardo (Ga-
bardl:ih.i), Ramos Oomcz e Wal-
fredo.

Verlflca-se, assim, que o Ame-
rica estreará o mcla-esqucrda
uruguaio Ramon Gomez, de
quem fazem elogiosas referencias.
Segundo palestra que mantive-
mos com o preside-te Salnt'-
Clalr Vnladnres, o Amerlca lan-
çarfi no ma' h de amanhfi. um
half back direito que é um ver-
dadelro assowbro. Nfio qulz o
presidente americano revelar seu
nome.

O "match-treino" de hoje em Teixeira de Castro
Em Teixeira 4* Castro tento

Mia urde os *>m_ma um Inte*
rrvan.e -m...-h-.:r..-.o" tntra O
Bonsucetso a o Uadurdra. Co-
; o ae sabe, trabos es:io te aju»
tando com intustatmo para u
y.-.i. prríxUnat afftdsdea olk-itls
de modo qut i>romtlem um txtr.
ciclo qua deverá satisfazer den.

í tro da* po-sibllldtdet técnicas

dts equipes. Ambca. to qut
apurou a nana reportem, co-
loctrto em atividade tocof* or
vtlores que contam parm * tem*
porada em curso. Esu clrouns-
ia;.-:. empresta to treino maior
colorido, pois os atldonai-Ot po*
derio travar conhecimento com
a» equipes que o* referido* gré*
mlot contam no momento. *"©

Uadurtlra Jogará oomple'o.
Apenas o arqueiro Tarxan reeen.
(emente contratado foi dispensa*
do da prática, uma ra que teve
necessidade urgente de viajar
para 6fio Paulo a fim de ..;..:-
dar negócios de seu Interesse.
Bm seu lugar aparecerá o Jovem
.'- i ¦ .1 :!'..'"• . tan.bem paulista que
tem treinado com acerto. O

BontuecMO. por sua rrx, fará
de-liar o seu orue que .T.ir.-n.
tara sábado o Fluminense.» r:
bem verdade qve a equipe ainda
n&o está i-if: '!rr.:,-:iir:.ie treina*
da. Mas os leopoldlnense espe*

ram que o quadro venha a tm*
pressionar pelo menos pelo ea*
tusl-ismo. O exerrlclo terá inicio
ás 19 horas e terá lugar, confor*
m: Já fnsamo*. em Teixeira da
Castro.

TREINOU O V mim. O O O
>5- .m-f,< .4<|,>l. .4;. .-,4.-44 444. ..

Os titulares levaram a melhor por 3x1
<> Vasco da Gama Iniciou ot

preparativos para a primeira ro-
dada do Torneio Munirlpal. Pou.
r... titulam estlrtram em atlvl-
dade r metmo «!;im. reservas
nio aparrerram em Sio Januá.
rio. Apesar de t a duração de
noventa minutos a prática foi

leve. rrgUtrando.se uma vanta* > seguinte
Item de S Ui.-es dot titulares
contra um dos reserTts, no final-

Para os tlularc* i .rraram na
lentos Lelé. Jeto Pinlo e Cl.lco
8allm foi o aut r do única goal
dns reservas.

Os quadros iielnaram com a

constitui áo: tltaltres 1 Dlno e Chico. Reservas — Bar-
- Barqueia. Auciuto e Rafanrl- I bosa. Haroldo e Carllnhos; Al*

II; Filola, Brrascochra e Eljr; I rldrs. Moaelr e Jorge; Fausto,
Santo Cristo, e_ -1.. Joio Flnto,' Cazura. Salim. Jartsrn e Mírlo.

" ' ... ¦-¦ ¦ anaii-i ii—

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. APRESENTA
AS SUAS Üt/nMAS PUM.ICAÇrtES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. EngeU. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZK1SMO - !- Stalin .... ..00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalin  100
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Ennels  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln e H. G.
Wells  2.50
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERôl POPULAR - Brasil Gerson .. 5.00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltl-kv  1.50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMES t
O P.C.fl. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Prestes  4.00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

_ Maurício Gi.ibols  3.00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA -- Pedro Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANOUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolorca Ib.irr.iri (La Piision.íria)  3 00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslon.irla) - Luiz Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOSt

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de
<rcfcns> franceses assassinados pelos najlstas  -i.00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

lis programas para as corridas de sábado e dominao ira Cãvea
Para a conlda do proal.no at-

bailo, na Gavra, i o aeituliit* o
programa ei.m ai respectiva» ciia-
vca:

Io PAREO
l-ISS r.Ttni. - .. . U,it l..,i." —

II» lf '•""."'.

Ka.
1 — t Mllnsrnsa  _.

AV. RIO BRANCO 257 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 SOBRADO — TEL. 23-0932

LIVRA-NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS
RIAS E BANCAS DE (ORNAIS

aortaci .
lt_l . . .

- 4 C,uo|i(1.a
i, n,a , . ,
< Alumcila ,

7 C .lumliüiA

if,

t.h
Oft
£f>

2° PAREO
ÍOO mrirn» - t. li.'.'» hora. -

Cr| •_0.000.oo.

fts.

Montarias prováveis -
Argentina

Animais que chegaram da
de

Vamprlro
Aratailo .- 3 <irn|t*y ,

* -'limnix .

*l

2-3 Po'alna
* I'apait..y m
% Hurlrt.in .*.,

I — fl l4irl> Homity . ...!.., 61
7 Melodlén i.,
S ürirprcuiilva tt

4-9 í-orru.a M
10 Uilmn.. J7' " Ittinolneha DO

r.iia a rcun'.^o rio ilnmlngr.. r.
rinvin, A o aééuinte » |ir«iranu«rum an rcsiinctlvía rhitvetl

1.° PARtO
1.(00 iii,-iiD_ — .. ir. ;o linrna —

i i- h: ni,,.,,,i - , I,, ii. a
Rtti*ra>lf_cií)i

*
São Paulo
- S Ti.rMHt.ar6

6 Taiii . ..
SS
t>5

4 PARÍf*
l.íss nirtn» — S. ii.-." bi.rna —
Cif H.ooo.os.

K«.
1 - Flntlllm  G6

2 '•risGIla-  .»
3 Ciiiupulty , ,  Cs

1 - 1
2

Dl.niolra
Parabéns

- fi Oríillo
lUuiul
6ltrnn

II

- S Miiml.ii
0 (*<ji[iH-tel

lu Indra .
3."

i_oo niptros — A«
1 il 12.000,00.

PAkEO
I (,.',o lima» —

Ks.
4S
f>Fi
Vi
4k
r>6
4b

1 -1 HoZOlIRO
2-2 Indcthito III

— 3 Ccmarin
4 Pnlu-Htru . . ....a.

- 5 Thnlnsi.
G IlntreilíiH

4° PAREO
l._00 liirtrnn. - 0» 15,21 hora. —

Cr| 11.000,00.
Ks.

 M
 !,4
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r,4
di;
r,o

 66
 61
 r,i
 D6

,Jttrn;i';i ,

• II. rllmla
Af-i!emli.i

Ki.
, 64
, y,

, 64

, 61
Dl

4-7 J'AtUiinli'..l . .1  ,
. Kl !!<•)•  ,

2.° PAREO
l.lno mrtniH - lii 13,50 lioin»

(r| li.000,00.

2 - I Meellat . .,
R Arelíuto . .
0 l.'liam.lu . ,

- ? Chlcilia . .
S P.irar|irMll.«t.-
S Donatária .

-10 ionn 
1 I Ol.fttl_.VKl . „
12 Mexicana . .

f.fl
r. it
f.2

té
,"i

62
62
64

-16 rhnma . ,
1. Urdem .
1* Ki„^n, _lnr
J* (íiiKa . ..." CiiprnluiBini

66

It
6*
6*

7 o PAREO
"tírnnil. Premi,> llrntl,|iie

lii" - l«on inr-lrn.
li ,ui. - t'il ..000,10
tlut!"

1 ~

5'PARFO
1.000 meti». - il. li.í.-, hora»

Cri SJ.uou.oo.
1 - 1 riin,'.'.
2-2 Hetrto

a Kinciu

Kl

Malva Knj.i
Gaüiaiilla . .
illromla . ,,

Cllilu
ü rti.if ititiirun
o iit.i!_í_tora 

'¦'. 
,

7 Hía Noite .
6 Mia

D otuia ,
l'i 1'llltitra . . ,
il A|K..e.<.e .

12 Tl.eliim . . ,
-13 Maiigemna .

14 lnlr.il
16 Cuaratlba . ," «.Sas» Irl . ..," UtintAra . , ,

Ah IR.tt•llrt..

Ka.
61
1,5
65
65
6.1
66
66
DS
66
65
65
6b
65
55
65
r,5
65

I - 1 Piosôn
Onltlzil
Vlulciila

J>. 1 4 -
,68 ;

1.200

Camurldsc 
i'tinlin 

llu!<llia

6 o PARFO
Inetrns — A«„1 .110 liiirii»

54 |
64
64

M

Illiie Rr.'o
CrlvtiiliAI .

0 P

1 llcslr.ne
2 Kalscta
3 OI.'tinha

Klnvln 
3 Cattivcnto

Ilabustro . . ..
MiiiikiiIi

8 Marylnnd
frota

10 Calubl
t>.° PAREO

IIKll . .
tl.iucli.iza

3.°

Dr.
DC

1.S00 metru. — A»
Cri I..000,00.

PAREO
11,2o horas

! 1

«Sa, 2., ••" andar.

OREiCS BtNificiauns
_EESFINGE=~

ammtamm tm _im*th ui_

v.

para, INDÚSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

IEUI DR 5IIU-1 PniIZERB
AítlAS. ARENITOS, OUART2ITOS t PEDRA BRilADA

Rua 1.» da Março, 7 • 8.» and. • Solai 805/806
Tel. 43-1818 • Cxa. Postal 3432 ¦ Rio da Janeiro

1000 metro» — (I'Mn de (trnma)
— á» 111,00 hora» - Cr| ....
ÉI, 000,00 — ¦•ll.ltlii.".

Ka.
1 - 1 Urluna  64

2 Jabá  64
2-3 Ueprlae  64

• 4 Coroada II .  64
t Jurema III ¦ 54

! - 0 llellaila  r,4
Chilena  64
R.T.uk..  Dl

4-0 I-lú  64
10 Katurrlta  64

" -.'ellz  64

6.° PAREO
1,890 metro» — A» Id.n,. hora» —

Cr| 18.000,00 - "Ilettlnir"
K».

 DS
 64

 60
 48

..... 64
 62

Kl.
D5

Guará rape

Vii 20.0011 00
- I Cila ....

Siinrn.v . .
ItlnK.v . ..

4 Kllv.ia 11
6 N< ddn 
0 CureniOM

Qlooonda 
Cafelnndla 

0 Itam.ii-
ln Api.teft..e 

11 UuaHuba 
12 Madeira do Oriento
13 fngenua 
14 Seallie 

"iiettlne".

8.° PAREO
2 ono metro» — ,s-t 17.10 hora»

„Cii 2l.ono,ou - "Ucltiag"
[lluuillrapi.

I - 1 i'„n Jticgo 
2 lluchlxo

.Kí..
GR
6.V.

56

D.i
5ri

1-3 JlarWn  D5
4 Jandyra  62

»¦» * 
'""'" " ' ""

- 3 Tupy ,
. 4 Mamou
— ."i r*nnl ,

11 Mnlu...
I - T .Ml;, mi-.''üairat ,

ICh.
62
60
Dl
61
nt)
61

NOTAS

1 — 1 Kl Morocco .
2 Fantautliro .

2-3 FarrlsU . .
4 Neblina . . ,

3-6 Malalo' .' .. ..
6 Tally-Ho . .

4-7 Gr.ey Línty .
8 MíirrovoB ¦ « ,

! " Trís Pontas
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1.000 nietni» — Ah 17,111 liornii -
Crf 10.000,00 - fllolting".

1...
1 - 1 Grilo  40

2 Chlpa  4'J

GRANDE COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE A
PRESTES, EM NITERÓI

O Comitê Municipal de Niterói do Partido Comunista do
Brasil convida o proletariado e o povo fluminense para assls-
tir ao Grande Comido de Solidariedade a Prestes e em home-
tingem ao primeiro aniversário da Anistia. Este comício terá
lugar.na Praça General Gomes Carneiro, (Rink), no dia 24

. do corrente, ás 20 horas, devendo falar vários oradores, entre
..os quais o grande Jider nacional do povo brasileiro, Luiz

Cnrlos Prestes.
(a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA, Secretário.

MlllOli DE COCiiElKA
Foi transferido para ns cochel.

ras de Fernando Sclineider Fi-
lho, o paranaense Que Lindo!,
que se arrhavn com o Elydlo P.
Guise.
CHEGARAM DA ARGENTINA

Provenientes de Buenos Aires,
chegaram há dias. ao nosto Pais,
i . parclheiros Moronguaisú, Mo-
hlcan e Con Plernas, esta uma
Irmã dos 1.ossos conhoc-do.. Con
Ochos e Con Juego, como bem
Indica o seu nome. Os dois pri-
meiros estão com Fernando
Schneidcr, e o outro com Fer-
nando Schnelder Fillio.
DE CIDADE JARDIM

Vindos de S. Paulo, chega-
ram ontem á Gávea. c. seguiu-
tes parelheiros: — Ever Ready,
El Faro. Go.den Boy. Flying
'vonder, Horus, Flu Fl li. Figa-
ro Sú, BraganUna e Blue Rlb-
bon. Esta última, velo aoompa-
nliada pelo seu pilo'.o oficial, o
hábil Aníbal Alran, que a con-
durará no Grandp Prêmio de
domingo. O "crack" tor.:illio,
vem a fim de ser por Interino-
dlo do hábil Ernanl de Freitas,
tentada a sua cura e se prepa-
rcr-para a.milha- do Grande
Prrr.io Joeó Oarlo3 Figueiredo.
C Goiden Boj vem te preparar
para o Granel- Prêmio Outono,
1." prova da tríplice corüa.



OKESES DE UBERLÂNDIA EXPULS
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GRANDE COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES. EM NITERÓI

UM LAÍIFUNDIARiO FASCISTA AMEAÇA, DESPEDE E «¦"=••*¦
EXPULSA OS 

"MEEIROS" QUE PROCURAM
i i m.i » n ilairt i-:, a a «ata «-»» »*r-t/-\«it-/»t tapu*"fiíl^H-A LIGA CAMPONESAS?

t9m a vtina da A*<*-«iAft-. Oe. qitatt em «t«*t«mf»enha dai ta»fa»
tal «Ja lUiii.*,.»c -tnur.itt* tta lira,
atl. «*a«ttut Itii» fVftet ftmllt
a Niierol, na !¦••¦"Mu » dt* :t da
rotfttti». at istiraipsu ruat e pti»
fas da «tftaha rapital. vuliatam
a t*r titnaiflrliJIit*» c lii ot «atl-
«iiiait e r¦ Uaiul'* «afUfr» e fala
aat de tiiefMi-ands, eujM ditem
eameilam o pteklatlatta e o pato
fiumlot-titt a TOmi*afttTfer A Pr.
Ortirial amom Carnelio, «tule o
ii.irr i.»-t mal tta i- -.•> ttraaltel*
ft» fr<*l*J4 lima r«l.:*»tati-la Ito*-nettafitm da MiUdatt-dada t
apffts*.

E»t« lrat»a!r»f» de dl»u!e»j-Ao.
tdtriSiiudo pttto C«anu* Muntcipil
de Nlteitàt «to Ps-tida Cofriunl»-
Ia da li.Aiil. bfe*ttttm.i -truiio»
t' t da Jtttta e nwi«ld» btMMa
tngfti». t irritada peta» telulat
de tuirtut • «le HtprcMr»

que In* furam etmfisd*». «ap*
Iham »rut m«c.t.r>j» por t- «l * ot
f «wo» da ttáoáo, «nfriur.;..-» «te
um dia t-ara o «nttro,

O movmmbjíto na rtroE
no e. M.

t*nquirtto o ttAbatho d« dlvu).
ra.A.. da fia-id* «3t»mlclo de a**»»
!;.l9l!r.|».lr * |*frtlr-.. tr tal [ !„•
rrttau.i.i com o mal-r tnltttiai»
mo que JA tt püá* eutervar nes»
tr, C.tlts. ¦ ! Ir.|... ,, tt* "tr fo
f-ti:'.'.* M¦.:.'.<; «i. I |U» lia.-*» ,
do AnitiuM», *n, o trabalho de I que lli» r-utttram a tituaçlo dl
«•onftxtAi de fatias «# dctt-nvoi-1 lldl que *trav-*«a o pato, a bra

t-rOMICICMl nElJlMPAOOS
A nm de Incentivar a t - . »¦

ttnd* par* o erand* Ctatnti¦: ao
dia Si, a* «-Altdss tto Partido .«tro
fraiií4ii i inttmeita* ctnlfi..» tu*»
i-ruiii au balrrea de Niierol, nas
porta* d*« fabricas a em outro*
liiarvi de trattallto- i-¦•¦> torm*
rAptd* de ptopatanda. tem obtl»
do tui-r-.---! a o melhor resultado
prAtir». • :- tat trabimrtdiwe* e
0 POVO, ««mam lti'.»?rs-» pr:• -. dta-
tu»-. * dot (Madurei il . Partido
('•:..'.:iltta, que tAo realmente os
que falam a verdade e m ünl-i*

rniUI-tMtl.t. IT ilaltf i.r:,.
O llllUti
talta, i > *
mV*m*\<
lli,.!. ,. , i I , . . , BllIrtUUKIt
I* ,HI». » II l-tr- ft» l»-r ,1.„
•4 ar ««»t.«ll,»>:i tt» -•.», trrtta.
«íu- ttam iiwaniinta * «.« w*».
«aiidatt* faattsta. tU-a e.u* t* fu»
di a a Mt» 14tnr«iiit_ |«4|. j«*
( lttllHt (.»«,.., * ca»-ir»»lí ta.
*tot*t.»6» a» -«tt-ífto»- áe aua
(«ttttd» ..«r .r tfaat_raaa *
11(4. i'.i,'in! ¦ .tit t4tia trata».
n, 1 : •-» m li- r í .-... «tr tu* mtt.

jde fm«. Aa** Uuhu }» ttput>aí«
4* tra frade ttmt lnnitLt -,«t
Ifilvtirtatam nt» tu»* irft*t,

Ul l-l.l III, I \l'l i.f.MM...
— rxrfisoH _

Allm A* r i; ;. 1 ar ira» |'f« 1
dot prl» tltietna á* "meta-la"
,,ur rontlM* na fala da t ¦ , »t
. tl-i;..-nr-r» trirm „!:r»l. , »
d*r it grata mrtad* ,i. .-...i, ,,.:-

ve de ttuutrlra rtotairel, etàntii
iuindí» ¦ tie fato. »jj-ia truwn»mi»
vel «irtiiBiiíita-4«». dt que o Par»
tido do pioletatlado e do -mvo
tttá tendo f^rirecridtd»e melhor

at | recebido petoi nummefucs.

I "A CLASSE OPERÁRIA"
•Campanha para compra de oficinas

A 1 .1-. .r | ,; ir 1 .ii tt* todo* tta c*m»r»iU*. »!,:-.-,.,n-
«ateia* a «¦ . ;. t do Partido (.ornun.it* do rVatll. Iltf4va rtlt-
rrafrt « > lrv4Ql4m*nto <lt larttlo* tletr.- -..<... | rrn.".,i<. da

. ' ¦¦ » ;¦(¦,.•.. 1 par* e ótolo ccatral do aoaao Partldot

— Ea» (r»!o* n* Cevrtilf* P*tatdttai«. T«rrit.*Uii Merropotl-
«.c.. Mu.-.k.«jjt INatritala. (-rlubt * aula aJjtda ('..-.i,-<
N-»s-rrul ,tttat;io «í« A CLASSE OPIiRARlA, I Avtnití*
I- , I'.-..-. -. a* :t: 17* aaáxt. hU 1711. « radatrlo d*
TRIBUNA POPULAR. A AvraU» Apatrlclo florora
n" 207. li' «rubr. « aa Caimlitir dt Aiuii». I Attnid*
Nilo l'r....ní-.4 a' :.-. II' .rnUr. «ala 110). lotloi Itta*
OfilJnítror»» *5o rr.r>ont.ivtii por nra lirirrmJ.-.jito nu.tirrii
dt lítla* qut Bearto A diipotiçlo do* vcrd-drlrot amigo*
«io n.-i,, ttoarldo tofttal A CXASSB OPERARIA, para
o* fi-1 >,. ...i rtlatiiloi.

çot eom a ertte. «pie n-nhum»a.j.
verno ou partido, aoiinho pode
ttsolttrr. !•'-'! . ;:.!.:. i, o pro»
Iriarlado e o -aovo se r.-larr»--m.
cada vea mat*. e o l*artldo Co»
«iiut-.i-.'..». se í rtiü.-*. conqulatan»
do a mato abrotuia r tiiut.r-, em
todtu ai elaatas :...:»:- p;in»
clpstmente. no selo «to proicu»
ilido.

(' "-.-. se ¦•'. ciam o trabalho
pliniltrado tto C. M de Niterói,
o Orande Comício de taUdarie»
d*-*' a Luís Csrlot Preites /stA
ftdadn a -evrittr-se da malcr
projeçto poliUca, que te reaiuou
em Niterói.

Para o fazendeiro (.'.mim oi horoeni do campo
naiceram para eicravos Malgrado ai perio

;:'K. ms a liga aumenta c if íoiiaiece
».!¦-.»;». ot<i-, »•. . a aatr A* fa»
in.Ji «ftlr* l.i...-.;.. 4a l.lt.rll»,
letrfaaia-a • isndti aa* ut»»»*
fO«4 ilanJt ;:r,..!.-

HMtl.Ms f M-.,V.!M,1* 
ne cai it v v«» 

tem -b»«t»«i» ¦. a tite^o» tttat-
• li. l lar tu tl»*!»»** t,itc M rrn
»l(,..r rt» tarar» 4e Ia , :.t».i -

1,1 |.»!.»llia,l I de llolili. li*.

ralda. tra» Ifibatliat* p«r* Itta
Ia' ai., (i i-.ti rll 1 r--' » a
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A DIRETORA ESPANCOU A ALUNA
Rueve eta ofattt rrd»Hr-o, aeora»

panhado de tua filha tactier Ar*.
tty |-V-r.-i:s !--t da» QtteifO». o tr.
1 ¦.'. > Irin.i-i.fr» de (Sttriro*. que
«lot «JecUrou o icgumte:

— Mlttha (ilha «tta trtatrkubds
na 1'¦¦. '.t Ivrn.-.i.t.i Oioftl. A ms
Seavttor Purtado. nnta capital. Ha
dia-, chrtjando em casa. dUse-mt
que tinha sido agred-da pela dite»
tora »! i»| irir r.!.ií4!t «rtrio. 4. Ar*,
bela Mrc.r :t ». p.lf i; irf Ai-1 át dit*
ClplIftS. A r-ensca foi eipsftcads
no c-" 'r.f.e da diteiora que, drpolt
de praucar a a.rt-«tSo, ameaçou-*

de t tpuXao A* ck«>1*. caio ilwia
ttUSe t«r* ptll U -XitttfiÍJ U.NI.. 1 (
trfltf-r «íjui. por |.-ltr-ta/.!.;i ,1»
TRimiNA POPIILAR. o nto
protesto («atra tal atiiude, pott
tato nio i taUMlra de educar uta*
«fiança.

Regi*!t_-»a* a «pteiia do tr.
ft>3o IriíucJrt. cora vt*tat a «ptrst
A* ditt-lio. pott um cato aatlm <-.r-
rirce d-*t auit-rftitsitft pfpviitfrKi*»
a (tm dt que tutu* liado apurado e
te -Ktttam evitar f-tte tatt (ifot. em
itJdo cotviirnivtlt. v-olira a rtpt»
Uft*.

DEPENDE A PAZ NA ÁSIA DA
RETIRADA DAS TROPAS ALIADAS

NOVA YORK (A. L. N. pnra
Inter Preis) — Declarando que**o problema colonial é o as-
sunto mais perigoso dos nos-
aos tempos", o deputado de-l ra atômica''.
mocrata por Washington. ****•
tjtlu qut "todas as tropas es-
t"onij,-:lras fossem retiradas da
China e d ¦ todos os outros
países asliatlcos, à exceção do
Japão.

Dlrlglndo-se a mil convida-
dos pelo Comitê para Uma
Política Dimocrátlca no Ex-
tremo Oriente, Hugh Dilacy
acusou o govfrno dos Estados
Unidos dc:

Apoiar as tropas tnglcsas e
holandesas na Indonésia, que
estão assassinando o povo em
luta por liberdade e progres-
so; apoiar a política britânica
na índia, "que ainda «J basea-
da na exploração da última
prama dc suor dc 350 milhões
de Indianos pobres"; "torpe-
<-!¦.-- atrás dos bastidores" a
promessa feita as Filipinas de
Independência a 4 dc Julho de
1946; "Importar políticos exl-
lados na Coréa, como Slng-
man Rhee e Klm Koo, cuja
oposição ú democracia é tão
profunda ouanto s:u ódio L
União Soviética-, dar, na Chi-
na, "auxilio militar e flnan-
celro para prrpctuar a dita-
dura do Kuomltang".

"Minha esperança reside
numa conferência entre a Chi-
na, nós, a Russto, a França, a
Inglaterra e outras potências
que tenham intjresses na
Asla". Concluindo, disse De-
lacy: "Ou nós ajudamos os

povos coloniais a conseguirem
sua Independência ou paga-remos todo.* com a depressão
e a destruição total pela guer-

Numa mensagem enviada
de 8hangal, madame Sun-
Yat-8en, viuva do fundador
da Republica Chinesa, decla-
rou qu» o povo chinês "trans-
formar-se-á em meros peócs.a não ser que os amerleonos
e oa soviéticos traba'hem Jun-tos, numa base de amizade
mutua".

ACIDENTADO
EM SERVIÇO
QUEIXAS UE UM MARÍTIMO

Esteve cm nossa redação o
rarvoelrp do navio I. 8. S."Iguassu", Dlonlslo Sevsrlno
Plmentel, acidentado em ser-
viço, que velo queixar-se pu-bllcamente contra a conduta
do comissário de seu navio.
Alega ele que a comida dos
tripulantes é. a pior possível,não sendo servido leite no
café pela manhã e havendo
constantemente falta de pão.Em vista disso, resolveu quei-xar-se no comissário, o qualo repeliu grosseiramente, e
não tomou a menor provldên-cia.

O referido marítimo perdeusua carteira de embarque, de
número 6030. Pede a quem aencontrar o obséquio de en-
trcgá-la á rua Senador Pom-
peu, 125, Io andar.
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RODEADO DE NOTÓRIOS INTEGRALISTAS, PERSEGUE E OPRIME OS
TRABALHADORES — GRAVES DENUNCIAS

Uma co-nt-Vi-Vi composta de cento e qua- «_.
renta e sete trabalhadores do Arsenal de Ma- '
rlnha esteve <m nossa redação, afim de i> «»-
testar Junto át autorldadts contra o ato vlo-
lento do almirante Jullo Rcgls Bittencourt,
diretor diquel; Arsenal, que acaba de des-
pedir sumariam: nte os componentes da co-
missão acima referida.

Mais um ato tipicamente fascista acaba
de ser consumado p:lo amirante Jullo Re»
eis Bittencourt, tio do traidor bnsltelro, ò
mul-lti:. -.-.,,.-'..» Túlio Rcgls do Nascimento,
eiplâo do Eixo.

Rodeado de elementos perigosos e lnl-
mlgoa doa trabalhadores, elementos como o
engenheiro militar Barros Ba reto e aeu lu-
gar-tenente De Rurc, Inveterado Integralista,
a outros conhecidos fantoches verdes, que se
celebrizaram dentro daquele Ansnal por sua*
constantes persrgulçõcs nos operários, o Al-
mirante Jullo Rtgls Bittencourt Iniciou a
ofensiva macabra visando matar á fome ml-
Ihares de famílias, pois mais dn dois mil tra-
ba'hadorcs se encontram ameaçados de dc
missão, enquanto empresas particulares
zem grandes negociatas e operários

_fcU''- 
': :-* >'' - " **rV- *. ¦¦ W%3&

DBSPEDWOS POR HtlVINDICAH O AOStBNTO CONCSDtDO POR LSI - CiíIwí-. ra,
fem «a notm rtáoc-to m IttOolrtadoret Oermato de Andrade. Armando Renato e Jota Paxh te-
xeíra que. iuntamente eom o tr. Vetiátano Pinto, foram dmpedtdm da Confeitaria áo Auto. ttsvst»
á rua Itamalho Ortlçáo 30 e 32. peto /afo «te ttt sináicarem o aumento conceáitlo 4 tua da! ir ta*
o recear* dtutdio coletivo dos empregados em po •flearõet e ctsnfeitoriaf. Ot donm da mitos*
cilada, propriedaie da limo -Stentetrxo «ft Cia. Ltda.", recusaram-te a popor o aameafo ceUi.a*.
pedindo tumormmen!* aquele* trabalhadores, a des^et.o de hotetem ot mcimm ttcmriio i Jtttt^
que Impot aot patrões o teu pagamento imediato. Náo 4 esse o primeiro caso de /irmat * ttmt*.
nhtat que áesobeáetem a resoluções legais, negan dose a dar o aumento de let aos seus cmpftfstx
Todos te teeoráam áas áemissoes em nana áos trabalhadores da Brehma. que há am n**t «nt
oMircram. da Justiça áo Trabalho, aumento de talorlx Torna-se, portanto, um lmpe'a'lro e* k*
mento a maior fücaibocdo do iflaítfrf io do Tro balho junto a essa* empresas, a tlm de r/se «_a
r-plíom mait et-f* abuiot, em que apenas o trabalhador 4 o prefuálcado. No clichê, um mptti»»
!'.i.'i t-tiartdo aquele* trabalhadora fatacam ao nosso redator.

Trabcll Jdora do Arsenal áe Marinha em nossa
redação

vem Influindo pa-a ser consumada a medida
do almirante Jullo Regls Bittencourt, poliinterrogados pelos trabalhadores despedidos,
os empregados Imediatos disseram que es*a

fa- medida seria adotada contra os trabalhada*-
_ norte-,res filiados á ComLirão Democrática. Outro

amtrlcanos ganham por dia, mais de 600 cru- | alegação também foi apresentada: meelida
zelrns!

O motivo alojado pelo próprio alml-anto
e pelos Integralistas, qu? lnfrllzmcnte ainda
ocupam os postos-chaves danucl? Arsenal
denunciem fartamente sua origem fascista,
porque foram assei trabalhadores e õs qu»
estão sendo ameaçados de demissão, aquele*
travos eoldad)s da retaguarda, quo cons-
trulram os nossos navios da serie "C" e "M"'
para combater o inimigo comum, que em
águas brasileiras, matou traiçoeiramente os
nossns irmãos, enlutando os nossos lares

S:m férias e sem receberem "etapa dn
guerra" 03 ope-ár!os do Arsenal de Mn-lnlu
f-onstrulre-m Ininterruptamente os monitores
fluviais "Parnahiba" e "Paracunçu", as cor-
vetas "Carioca", "Cananéla", "Cabedello"
"Camoclm", "Caravelas" <? "Camacuan", 01
contra-to-pedeiros "Mafclllo Dias", "Marls e
Barros" e "Grecnhalgh" e mais o caça-sub-
marlnos "Rio Pardo". Eis, sem dúvida, a ra-
r-fto da dispensa des..es bravos trabalhadores.
Disse-nos ainda a comissão oue o ódio mor-
tal oue se espalha contra a Comissão Demo-
crática e de Ajuda á F.E.B. dos T-abalha-
dores do Arsenal de Marinha, fatalmente

de economia.
GRAVE DENUNCIA CONTRA 

*A"aHMI
NISTRAÇAO DO ARSENAL
Por Iníoi-maçcVi que obtlvemos de fontes

verdadeiras, grave denúncia recai contra o
ntíminlslràção ,do Arsenal de Marinha; poisesti sendo desviada para construções parti-cularcs grande ouantldad: de material de
prop-iedade da Nação.

Em Niterói, á rua Domingos de Sá, as
obras pertencentes a um português salaza-
rlsta por nome Domlnttos, mestre da marrv-
nada do Arsenal, alem de setem utilizados
operários do governo para construírem a
mesma, 0 material acresce a 50.000 cruzlroi
o é de propriedade do Arsenal de Marinha

Ainda a Sociedade de Calafrtagrm Ma-
rltima, controlada por um tal Napolíão, ali
vem realizando pordas negociatas.

As p-ovldências que o caso requer por
parte do governo deverão s-:r Imediatas: por-
que, enquanto esees inimigos d03 trabalhado-
res permanecerem nos postos chaves da ad-mlnistração do país, teremos sempre amea-cadas a tranaullldade e o direito dos traba-lhrjdores brasileiros.

A LUTA DO
POVO

PARAGUAIO
Conferência de Pedro

Motta lima
No dia. 24 do corrente,

quarta-feira. As 20 horas,
.¦¦:• .r- ¦-.. no auditório da
Asaoclaçfto Brasileira de Im-
prensa, promovida pelos Jor-
nalistas da TRIBUNA PO-
PULAR, uma conferência do
nosso companheiro Pedro
Motta Lima tobre o tema

a solidariedade contlnen-
lal A luta democrática do
povo paraguaio", Pedro Motta
Lima terA. assim, nova oper-
Umidade de dizer ao povo
brasileiro do calor e do en-
tustn-smo com que luta o no-
bre rovo lrm&o coutra o dita-
dor Morinigo.

Para a conferência, cuja
entrada sarA franca, nst&o
convidados o povo e o prole-
tarlado. Na mesma ocaslfio
scra Inaugurada, no saguão
do auditório da A. B. I. uma
exposição de desenhos dos
nossos maiores artistas, cuja
renda reve: 1 rá em beneficio 

'
do povo paraguaio. !

0 POVO DE PONTA PORÃ PEU
EXISTÊNCIA E AOIOU
HB TEMITORIOS FBI

ALEMANHA — Hoscmbe-g admitiu,
clonal do Jurtiça, que ordenara

Contra as provocações

perante o Tribunal Interna-
a conscrlçüo de centenas demllha.es de trabalhadores na Europa Oriental. para o traba-lho e:cravo na Alemanha. Admitiu, também, que foram cerne-lidos "terríveis excessos" na execução deese programa e ten-tou Justlílcar-rc com a declaração de que Isto foi feito por«eus subordinados, enquanto "que eu sempre tentei aliviar aaterríveis condições". — (A. P.)

Estcvr rm nosla rC(jaçj0 0 srWilson Moreira da Silva, morn-
dor em Madurelra, que velo pro-testar contra a provocação da Po-
iicla Especial, aparecendo armada
de metralhadoras no comício de
Iraja. domingo último.

« _ji- yín_»__
militares foram entregues aos

atlÉLGICA — A Corte Belga condenou & morte 19 belgas acusa-
dos de traiçüo, entregando aos olemftes 329 patriotas belgas

P.)durante o período do ocupaçüo. — (A.

COLÔMBIA — Anuncia-se. em Lonzo, que no próximo dia 7 de«gosto. anlver?ario da batalha de Boyacá, serfto Iniciados os
trabalhos cm Paz dc Rio, onde será instalada uma das empre-
ias siderúrgicas mais poderosos da América do Sul. — (Pren-sa Continental, pela Interpress)

DDJAMARCA — Soube-se, em Copenhague. que 82.000 membros
da Unlilo dos Trabalhadores Dinamarqueses começarilo uma
greve geral no próximo dia 23. Acredita-se que o governo de-
eidlu nilo Intervir no momento, porém, mais tarde, no coso da
creve ameaçar as exportações de alimentos para a Inglaterra.— (A. P.)

.fOLONIA — Foi entregue, ao Museu Ermltage, a parte do Palácio
de Inverno, antelormente ocupada pelo Museu da RevoluçSo.
JA antes da guerra patriótica, o Ermltage abrangia 280 salas,
das quais 235 ertavam franqueadas ao público. Agora, seu nu-
mero irá além de 380. No uno c melo transcorrido depois da
re-evacuaçiio dos tesouros do Ermltage, foram reabertas 119
laias. A l.o de maio próximo se-fio reabertas mais doze, nos
quais será In:talada a exposição de arte aplicada da França dos
•êculos XVII e XVIII, contendo vallosissima* coleções de mo-
vels, etc. A sala dos escudos, no Palácio de Inverno, que foi
danificada pelo canhonclo Inimigo, tem sua reparaçfio quase
terminada. Nela será Instalada a exporiçoo: "O heróico pos-aado militar do povo ruseo". Também chegam a seu termo as
obras de restauração das salas centrais do edifício principal
do Ermltage. Realizaram-se ai grandes obras e. depois da re-

construção daa raias, neias se inaugurará a scçfio de Hl.toria
e Cultura e Arte do Oriento e uma nova seção de Historia da

pela Interpress)Cultura Russa. — (TASS,

á^fSv||

ESTADOS UNIDOS — O secretario do Co-
merclo, Henry Wallace, falando cm
Português c Espanhol, decla"ou a um
grupo de cem eetudarites latlno-amc-
rlcanos que aqui se oncontram fazendo
cursos, qüe serão dc grande valia para
os respectivos governos, quando regres-
sarem a seus países. — (A. P.)

FRANÇA — A Assembléia Conetltuinte
francesa aprovou a confiscaçSo dos Jor-
nals colaboraclc nlstas, aprovando o pro-
Jeto de lei que transfere suas proprie-
dados a uma companhia nacionaliza-
da. As instalações pertencentes aos Jor-
nals publicados durante a ocupação, ex-
ceto as dos que niio foram condenados por atividades traído-
ros, permanecerão sob embargo. — (A. P.)

PALESTINA — Prossegue, em Jerusalém, a greve de 80.000 em-
pregados civis do governo, enquanto o chefe da secretaria do
governo, sr. J. V. Shaw. conferência com 03 diretores dos sln-
dlcatos. Segundo se Informa, a greve ameaça alastrar-se a
quase todos as atividades do pais. — (U. P.)

SÍRIA — A' meia-noite de ante-ontem nllo havia mais um único
eoldado estrangeiro em solo da Slrla. Os aeroportos, quartéis,

H. WALLACE

fortalezas e estabelecimentos
sírios. — (A. P.)

U. R. S. s. — Em despacho de Montevidéu, a agência Tass anun-
.cia a chegada da Delegaçílo Comercial Soviética na Argentinac ns declarações de seus delegados de que esperam que as ne-
goclaçócs resultarão no inicio das transações comerciais entrea Unifio Soviética c a Argentina. Até agora nada tinha sido.publicado pela imprensa daqui, Inclusive a partida da delega-
çáo para a Argentina. — (A. P.)
A radio de Moscou disse que a União Soviética pretende ele-var sua produção agrícola, sob o novo plano qüinqüenal, a umnivcl mais alto 27 por cento do que a produção de 1940. A emls-soro de Moscou citou um artigo publlcado.no "Pravda" e assl-nado pelo ministro da Agricultura. Bonediktov. Os planas dc
produçáo e-tabelecldos pelo ministro prevêem que em 1050 a
produção será: cereais - 127 milhões de toneladas; girassóis— 3 milhões o 700 mil toneladas de açúcar; beterrabas — 26milhões de toneladas; algodão — 3 milhões e 100 mil toneladas;linho — 800 mil toneladas. Os planos prevêem também um au-mento de 48 por cento sobre o número atual de eqüinos, de 39
por cento sobre os bovinos, 75 por cento sobre os caprinos c 200
por cento sobre os suínos. — (A. P.liO "Ukralno Pravda", de Kiev, diz que, embora a Inglaterra eos Estados Unidos tonham rejeitado a proposta francesa deadotar sanções contra a Espanha de Franco e de discutir a si-!tuacfio espanhola no Conselho de 1 Segurança, "a Inglaterra c.os Estados Unidos... muito sencerlmonlosamente Interferem 1
nos negócios internos dc alguns poises democráticas da Eu-ropa". — (A, P.)
O "Izvcstia", cm editorial, diz que a União Soviética pretendeexpandir sua marinha mercante po"a todos os mares domundo. "Durante os anos do novo plano qüinqüenal construi-
remos inúmeros podero.os navios que cruzarüo os mares sovlé-ticos e navegaráo nos oceanos, expandindo e fortalecendo o de-senvolvimento comercial com os demais países estrangeiros."
Diz ainda esse editorial que "nosso pois é uma grande poten-cia marítima e gigantesca tonelagem de navios carguei~os zar-
para dos portos do Mar Negro para o Extremo Oriente a oBáltlco. — (A. P.)

Realizou-te era Ponta Por.1 um
comício em que perto de mil pes-
toa* protestaram contra a propa-
lida volta do Território A tutela
do Estado de Mato Grosso. Rei-
vlndicando autonomia para Ponl.t
Porá, falou o «rnhor Deutdeth dc
Carvalho, do Partido Comunista,
no que foi apoiado pelo senhor
Wilson Pinho, do P.S.D.

O senhor Deutdeth de Cirvalho.
representante «Ja Célula Olavo «Ca-
br.il, leu ao microfone o seguinte
telegrama, endereçado co deputado
Maurício Crabols, da bancada do
Partido Comunista:

«A Célula Olavo Cabral, do
Partido Comunista do Brasil, toli-
dari:ando-se com a aspiração da
naasa camponesa, trabalhadores,
fazendeiros, comerciantes, com o
povo cm oeral da cidade e Terri-
lorio de Ponta Por3, dirige-se A
bancada patriótica do Partido Co-
munlsta do Brasil e nos constltuln-
tes democratas da UDN, Esquerda
Democrática, PSD c demais parti-dos no sentido dc defenderem nes-
sa Casa do Povo c pela Imprensa
livre a manutenção dos atuais ter-
ritorlos federais e dc sua outono-
mia, deste cm particular, contra o
pro'cto apresentado por figuras
desligadas do povo para a volta

do noMO Irrrltorlo A tubinittb 4»
E.lado de Maio (',.•'¦¦ Apt^**»
para a bancada comuniitt pt.1
que se manifeste contra o» gs'm
re-c'ina-loa e retronrarlot <fat ***
pos ligados ao capital etirtr^rh
colonlzadc-. Apelamos ptrt 1
bancada comunista no vr.- :'¦ A
•icc defenda a existência c tstar»
mia dos territórios feder.-!*. ».'««
e faça sentir na Consilfttóf tt
protestos do povo de Ponta BrA
reunido em praça publica, tetrt
a idéia reacionária da relnttjrasi»
rio Território Federal df P.-ca
Por.1 ao Estado de Maio Gr»»*.
— (aal Aurclhno de Air.t'*
ncusrlp-h rir. C-TValho. I.tr 1=*
Durirte dc Barros e maii tttteYj
c trvs assinaturas».

Em Campos, o deputatís

Claudino Silva
CAMPOS, 17 (Asaprets)-E»

contra-se nesta cidade o drpatts
comunista José Claudino Silva ça
veio tratar dos preparativos pii
a rcccpçlio ao senador Lul: Ctt-
ias Prestes por ocaslilo de sul d*-
gada a Campos, no proxlmo dit'
(,' maio.

COMITÊ NACIONAL
Convite

A fim de fecharmos o balancete referente A CtmpanMEleitoral, realizada em novembro do nno findo, convldamotos amigos e camaradas, abaixo especificados, o compareceremna Tesouraria do Comitê Nacional, á Rua da Glória, 52 -
2.° andar, para, Junto á Comissão Nacional dc Finanças, íazer
o encontro de contas.

Desde Já, ficamos inteiramente gratos pelo compareci*mento dis nossos amigos.
Braslllno Ferreiro, Gabriel V. Dias, Manoel Messias Mat-

tos (Célula Bar5o do Bananal), — Athavdo (Comitê Distrital
de Madurelra), Santana, Olga Verjowsky, Sofia Cardoso, Oll-
do Acarlno (Céntla Sete do Agosto), Joaquim José Soares Fi-
lho, Alzira da Cesta Reis, Elza Moraes Rego, Braz Filho. Eroí
Martins Teixeira (Comissão Juvenil Pró-Condldaturo de
Ycddo Fluza), Maria Emllla, Arnção (Célula Luiz Bispo), Heti-
rique Seibel, Antônio Correia Silva, Pcro Ribeiro de Mel".
Maria das Dores Varela (Célula Guadalajara), Maria da Fe-
nha Ferralra, Heloísa Ramos, Cantallce, Álvaro Porto GUima-
rftes, Dlrccu Rodslgues Almeida (TRIBUNA POPULAR', Ko-
sita, Wanbcrto Jacome, Oswaklo Palma, Gloria Cordeiro An-
drade, Judlth Mota Lima, Zotlco Reis, Afonslna Thomazla do
Amoral, Virgílio Roymndo Camacho, Ventura (Chauííeur da
Embaixada Americano), Álvaro Francisco Souza, Dulce Tel-
telroit, Maria da Glória S. Frlaca, Catarina Roismoran, Hera-
clito Ribeiro (Cólula Borbnra Heilodoro,) (Célula Herculano),
Geraldo Jof, Pedro Paulo (Célula Leocadia Prestes), Plncu Ter-
dimnn, José Henrique Cordeiro, José Machado (Célula P-'
dro Ivo), José Alves Medeiros, Vicencia Fernandes, Durval
Barros, Henrique Gonçalves de Moraes, Comissão rio Distrito
Federol Pró-Candldatura de Ycddo Fluza, A. Saldanha, Kl'-
ber A. Moraes, J. M. Oliveira, Ricardo Ramos, EuclvdM
Vieira Sampaio, Rosa Kondcr, Mário Paiva, Dulce Nogueira.
Norka Smlth, Maria Ségovla, Milton Cunha, Sorrtrnto OU"'
des, Mário de Souza, Joaquim Rodrigues, Renato Soldon, Ed-
gard .Saninalo. Odeé- Sampaio, Franonls Atular, Miixw Var'
gas Matero, Emllla Mesquita, Geraldo Nascimento e Mendon-
ça Lima.

Aprove iíi) os últimos dias te ofertas de verão da i\ EXPOSIÇÃO AVE
'K*mt*~'- i


